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J f é n m u e b l e s l e d a m o s m á s ^ 

compruébelo visitando 

nuest ras plantas 1 ? , 2 * 3 M -

Ji 

I N O L A H U E L G A D E L " M E T 

ore os s se reincorporarán hoy al trabajo 
M A D R I D , 9 . — L o s traba­

jadores del «Mel ro» de Ma­
dr id , se reineorporaran luarui 
na a su tralla jo , según <e h¿ 
acordacTo en una votación «e 
lebrada a ú l t ima Tiora 'le eíta 
tarde, en la que la mayoría 
áie elÍB3 \v *?wfé<i «sí, tra» la 
promesa de la empresa ñe 
aceptar los dos primeros put» 
tos 'planteados pot el pn-wd î 
de-empresa. 

Estos dos pUJitos soa: que 
no se adoptarán represalias de 
nigún tipo contra los trabaja 
dores, y que se concediera el 
pl«s de convenio, de 6.875 pe 
-etas. en las cuatro pagas ex 
traprdinnnas.— ( C i f ra ) . 

ü v n í T A AT. 
T R \ B \ . T O 

M A D R I D , 9 , — L a votación 
se realizó a las nueve de e<ita 

noche.y el resultado áv la xms 
ma fue mayoritariamente p « 
tidaria de la vuelta al traba­
jo que se efecetuará mañana 
a partir de las sei i horas. H a 
bía en la iglesia en esos mo­
mentos alrededor de 2.500 
trabajadores del Metrooolíta 
no. 

Esta decisión fue adoptada 
a la vista del informe Isído 
por el jurado de empres««. en 

el que se daba cuenta de los 
términos de la reunión raante 
nida a las cinco y media de 
esta tarde en la Delegación 
de Trabajo , que fue presidí 
da por los delegado? provin­
ciales de Trabajo y Sindica­
tos, L u i s González v Eduardo 
Martínez, respecti v amento. 

A la reunión asistieron lo< 
jurados de empresa del Me­
tropolitano v del Suburbano., 

el director del «Metro.), el 
presidente de la U . T . T , Pro 
v inc ia l del Sindicato de T rans 
portesy e l jefe adjunto de Ja 
Inspección de Trabajo. 

E n el curso de la misma, se 
aceptaron, a l parecer, dos pro 
puestas concretas: que no ba 
ya sanciones por asuntos reía 
cioñados con la buelga y que 
el plus de convenio-sea pa^a 
do. corno el resto de los me­

ses, con la* pagas eistoa&edána 
rías. 

E l jurado db enap*»» tras 
lado esta oferta a 1 ^ Stíiaja-
dores reunidos desde qgja ¡ ta 
nana en l a iglesia de Bfeesi f-a 
Señora de Moratalaz, los • m 
les aceptaron iñafofTíÁríaméri 
te, con estas premi-d-. volvifr* 
al trabajo mañana a fas sei¿ 

( P a s a a la página once) 

A P E S E T A T I E N D E 

A L A B A J 

S 

I W A ü H i a , 9- — L a p e s e t a , en re l ac i ón c o n e l d ó ­
la r , s e h a man ten ido re la t i vamente e s t a b l e e n e l 
m e s de d i c i e m b r e , e n e l qué l a m o n e d a nor te ­
a m e r i c a n a g a n ó d o s o t r e s c é n t i m o s r e s p e c t o a 
l a e s p a ñ o l a s e g ú n e l aná l is is m e n s u a l de l d i rec to r 
d e r e l a c i o n e s f i n a n c i e r a s de l B a n c o de B i l b a o , 
seño r Mar t í n T o r r e s - P a r d o . 

E s t e h e c h o t iene c i e r t a impo r tanc ia , y a q u e 
r o m p e un t r ad i c i ona l e s q u e m a , pues to q u e e l d ó ­
l a r debe r í a s e g u i r e n e l m e r c a d o e s p a ñ o l l o s m i s ­
m o s mov im ien tos q u e e n los m e r c a d o s I n te rnac io ­
n a l e s , d o n d e s e h a mov ido a l a b a j a . 

E l v a l o r de l a p e s e t a h a b a j a d o e n un 0,75 por 
Ciento a p r o x i m a d a m e n t e r e s p e c t o a i m a r c o a l e ­
m á n , f r a n c o f r ancés , l ib ra es te r l i na , f l o r ín h o l a n ­
dés y l i r a i t a l i ana . 

E l f r a n c o s u i z o s e h a reva lo r i zado e n un 2,5 por 
c i en to s o b r e l a m o n e d a e s p a ñ o l a , deb ido a s u 
s u b i d a e n l a c o t i z a c i ó n , que h a s i do c a l i f i c a d a de 
e x c e s i v a por l os e c o n o m i s t a s . — ( C i f r a ) 

EL G O B I E R N O NO TOLERARA L 
CONFUCTOS LABORALES CUAN 

TENGAN CARACTER POLITICO 
DECRETO SOBRE REGULACION DE HORARIOS COMERCIALES 
M A D R I D , 9. — E l m i n i s ­

t ro de In fo rmac ión y T u r i s ­
mo, señor M a r t í n C a m e r o , 
leyó , al amp l ia r la re fe ren ­
c i a de lo t ratado hoy por e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , la s i ­
gu iente nota: 

«El Gob ie rno fue infor­
mado sobre la s i t uac ión de 
los con f l i c tos l abo ra les , y 
r e a f i r m ó s u pos ic ión de d i s - , 
t ingui r con toda c la r idad en­
t re los p rob lemas propia­
mente t a l e s , l ega lmen te 
p lan teados y la d e f e n s a 

ho ra r ios c o m e r c i a l e s y de l 
con f l i c to del met ropo l i tano 
madr i l eño . 

# H A C I E N D A 

S e aprobó un decre to que 
f i j a en 481.000 mi l lones de 
p e s e t a s la c i f r a máx ima a 
que puede a s c e n d e r e l im­
porte de las cédu las para 
i n v e r s i o n e s en c i r cu lac ión , 
con aumento de 80.000 mi­

l l ones sobre la cant idad 
e s t a b l e c i d a a p r inc ip ios de 
1975. Tamb ién s e acordó 
au tor izar a la D i recc ión G«-
nera l de l T e s o r o y P r e s u ­
p u e s t o s a dotar a l Inst i tu to 
de C r é d i t o O f i c i a l h a s t a la 
can t idad de 30.000 mi l lones 
de p e s e t a s , en la med ida 
de s u s n e c e s i d a d e s y h a s t a 
que s e aprueben con carác­
te r de f in i t i vo l as c i f r a s de 
c r é d i t o o f i c ia l pa ra 1976. 

S e aprobaron por el Con ­
s e j o de M i n i s t r o s d i v e r s a s 
d i s p o s i c i o n e s e n orden a la 
me jo ra de re t r i buc iones de 
tos f unc iona r l os púb l i cos 
c i v i l e s y mlT I ta res . t a n + o 
a c t i v o s c o m o p a s i v o s . En 
la l ínea de aus te r i dad que 
s e ha marcado e l Gob ie rno , 
e l a l c a n c e de e s t a me jo ra 
e s de l 14 por 100 para Jas 

( P a s a a la página diez) 

1 :. de l orden púb l i co , c l a r a m e n 
te a fec tado por de te rm ina­
d a s a c c i o n e s que repe rcu ­
ten en s e r v i c i o s púb l i cos 
bás icos para la comun idad , 
en el b ien tendido que e l 
Gob ie rno no es tá d i s p u e s ­
to a t o l e ra r l as , cuando l as 
mot i vac iones s e a n de c a -
rácter po l í t i co» . 

Acompañaban al s e ñ o r 
Mar t í n C a m e r o en la r ueda 
de Prensa,r e l m in i s t ro de 
C o m e r c i o , señor C a l v o So -
te lo , y el d e R e l a c i o n e s 
S i n d i c a l e s , señor M a r t í n V i ­
l la , que d ieron cuen ta , r e s ­
pec t i vamen te , de la aproba­
c i ón por e l C o n s e j o de un 
dec re to de retJLilnclón de 

E L G E N E R A L S P I N O L A 

E N M A D R I D 
M A D R I D , 9 . — E l g e n e r a l p o r t u g u é s An ton io S p i n o * 

l a , h a l l egado a l a u n a de l a ta rde d e hoy a l ae ropue r ­
to de B a r a j a s , p r o c e d e n t e de Río de J a n e i r o . 

E l e x p r e s i d e n t e p o r t u g u é s b a j ó por l a p u e r t a d e ­
l a n t e r a , de l a s e c c i ó n de p r i m e r a c l a s e , de l av ión 
" D C - 1 0 " de l a c o m p a ñ í a " V a r i g " , v i s t i endo un c h a ­
q u e t ó n de p ie l vue l t a y c o n u n por ta fo l ios e n l a m a ­
no-

D e s d e l a e s c a l e r i l l a de l av i ón , Sp íno la a c o m p a ñ a ­
do de d o s f u n c i o n a r i o s de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 

A R E I I Z A EN IÜXEMBURGO 
HOY SE ENTREVISTARA EN PARIS C O N EL 
MINISTRO DE ASUNTOS EXTERIORES FRANCES 

(Pasa a la página onre) 

L U X E M B Ü R G O , M. — E l 
ministro español de Asuntos 
Exter iores, José María de 
Are i lza , llegó a las 18,30 (ho 
ra loca l ) a l aeropuerto de L u 
xemburgo, segunda etapa del 
v ia je que le ha llevado a la 
República Federal de Alema 
nía y que le conducirá esta 
misma noclie hastn la capital 
de F ranc ia . 

E E N P U B L I C O E N L A U N I V E R S I D A D , 

E X C L U S I V A C O M P E T E N C I A D E L A S 

A U T O R I D A D E S A C A D E M I C A S 

LA POLICIA S E RETIRARA DEL INTERIOR Y DE LAS 
PROXIMIDADES DE LOS CENTROS UNIVERSITARIOS 

M A D R I D , v . — T a n t o las 
actividades académicas no lee 
t i vas como e l orden público 
en la Universidad serán, a 
partí? de ahora, de Ja éxclusi 

va competeacia de las autori 
dades docentes, lo que supone 
un importante cambio y una 
flexíhilizaivÓD en las normas 
hasta ahora establecidas para 

la üniv¿ráídad, según j a s 
fuentes competentes que han 
informado a «Ci f ra». 

Todas las actividades acade 
micas no lectivas del&rán ¿et 

aprobadas por los decanos, d i 
rectores de centros, directores 
de colegios mayores y otras au 

( V i e n e ie h página once) 

E n el curso de S'i visita 
of ic ial a l G ran Ducado -de 
Luxemburgo, el ministro espa 
ño l se entrevistará con el pre 
sidente del Gobierno, Gasíou 
T h o r n , que ostenta también 
l a cartera de Asuntos Exteriov 
res y que preside aetuaimen 

te la C . E . E . y la Asamblea 
General de las Naciones 1 m 
das. 

Aunque no se lia adeianía 
do ninguna información ofi ' 
c ia l . en los círculos diplorna 
ticos luxemburgueses, se -u 
pone que los temas rV las pe 
lacione? España-CEE \ u-[ 
Sahara ocuparán el cenhn de 
las conversaciones, que se pro 
longarán durante una céna r!e 
traha j n . — ( E f e ) . 

• A R E I 1 . Z \ S E 
E N T R E V I S T A R V 
C O N S U T VN \ R ' ; i ES 

P \ R I S . ' ) .—Ho «-visita .'e 
trabajo» es calif icada por los 
medios competentes franer-íps 
la estancia en París de! mmis 
tro español de Asuntos Ex te ­
riores. José María de Are'dza. 

Después de la entrevista 
T h o r n - Arei lza. el jefe riel 
Gobierno luxemburgué* reu 
nió a sus principales '• >' tíxira 
dores y a los • acompafiante» 
del canci l ler español "n ¡orna 
a una «wña de trabaiin. 

E n París, el m in i - 'm ef4?a-

. (Pasa a la página dieafa 
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C ^ ^ í E L E R A 
C I N E G O N V I Z . — A l a s 5,15, 

7,45 y 10,45: " E l v i ­
c io y l a v i r t ud " . ( M a 
yores de 18 a ñ o s ) . 

C l N t V I C T O R I A . — A l a s 
5,15, 7,45 y 10.45: 
" L a ronda dél pla­
c e r " { M a y o r e s de 
18 años) . 

T E A T R O M A L V A R . — A las 
5,15, 7,45 y 10,45: 
" J o e e l l o co " . [Ma­
y o r e s de 18 a ñ o s ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . - A 
l a s 4 , 6 y 8: " E i l a J 

' ( t r ág l c a obses ión) 
( M a y o r e s de 13 
años o de 14 a c o m 
pañados ) . 

— M A R I N 

C I N E A V E N I D A — A l a s 6 
8 y 10,45: " D o D i e 
Juego" . ( M a y o r e s de 
18 años) . 

c u p ó n i 

i P R O C I E G O S i 
- \ 

E n e l so r t eo c e l e b r a - ( 
d o aye r p a r a l a s prov in- i 

| c i a s d e O r e n s e y Pon te - ! 
( y e d r a h a resu l t ado p re - i 
i m i a d o e l n ú m e r o | 

2 5 
1 y t odos l os t e rm inados 
f e n 58 

F A R M A C I A S 

D E G U A R D I A 
Duran te e l d ía de hoy 

le c o r r e s p o n d e el s e r v i c i o 
, p e r m a n e n t e d e gua rd ia , a 
) la f a r m a c i a de d o ñ a Mar ía 
i D o l o r e s F r o i s Cerv iño , s i -
I tá e n C o b i á n A r e a ! , 22. 
\ Re fo rza rán e! s e r v i c i o , 
i h a s t a l a s o c h o de l a tar­

de l a de G lo r i a A lonso Pas 
^ c u a l , e n L é r e z - E m p a i m e ; y 
1 h a s t a l a s d iez de la n o c h e , 

l a de don C e l s o Váre la 
' Gonzá lez , en Fernández 
i V i l l a ve rde . 4. 
f - • . , 

' P R A C T I C A N T E S 

P E G U A R D I A 

\ S e r v i c i o p e r m a n e n t e de 
' p r a c t i c a n t e s , en la c a l l e de 

la O l i v a , 4 - 1 . ? i zqu ie rda . 
T e l é f o n o 85 25 3 1 . 

DtlVlOGRA 
E n e l Reg i s t r o C iv i l de 

l a cap i t a l s e han e fec tuado 
e n e l d ía de aye r , l a s s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

^ C I M I E N T O S 

C r i s t i n a V i l a s y Vázquez, 
h i j a d e J o s é Anton io y C a r ­
m e n ; Mar ía E l i s a P a z o s y 
Massó , de José y Mar ía E l i ­
s a ; J u a n C a r l o s Sánchez 
y S o b r a l , de Roge l io y M a ­
ría de l C a r m e n , ios t res en 
I a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a 
d e " M o n t e c e l o " ; F r a n c i s c o 
Domingo A f o n s o > N is ta l , 
d e J u a n F r a n c i s c o y Ma ­
ría da l P i la r , e n P l a c e r e s ; 
R a m ó n Jesús L a g e y P e ­
leo, de Jesús y Mar ía del 
C a r m e n , e n e! Sana to r i o 
S a n t a Mar ía . 

M A T R I M O N I O S J f t 

j N inguno. 

D E F U N C I O N E S 
• 

P a s t o r a C o d i n a A b a l , de 
§6 a ñ o s , e n E l B u r g o . 

V E N G A H O Y 
a 

i 
INFORMACION UNIVERSITARIA 

NUEVOS CATEDRATICOS Y 

PROFESORES ADJUNTOS 

M i PRESENTACION D E H B I 

ROSETA y 
LOSTROVEROS 

SESIONES:TARDE Y NOCHE 

LAS NOCHES DE LOS SABADOS 
" DÉLA BOITE LE DELITARAN' 

REVISION DE LOS CENSOS SINDICALES 
EN LAS EMPRESAS 

P O N T E V E D R A — D e con. 
formulad con lo establecido 
en la Orden de 27 de abri l d e . 
1971 : durante el mes de ene­
ró de 1976 ha de l levarse a 
efecto la revisión de los cen­
sos electorales sindicales, pa- -
ra lo cual todas las empresas 
que cotizan w*msuál, "trimes­
t ra l o cuarr: 'raímente a la 
Seguridad Social , en ta rama 
general, deberán presentar los 
modelos C - l y G-2 córrespon 
dientes ai ú l t imo mes, trimes 
tre o cuatrimestre del año 
1975, en las Delegaciones 
Sindicáles correspondientes, 
para su sellado sin cuvo re­
quisito, no le sería admitido 
el ingreso en la of ' f ina encar., 
gada de su recautlaclon. 

U n ejemplar dél modelo 
C - l debidamente sellado y f i r 
mado por la empresa, queda­
rá éñpocíér del organismo sin 
dical jtpie selle los impresos 
para la d^bjda . comprobación 
y formaíización de l censo.. 

Los^doS&umentos de cotiza­
ción a la Seguridad Social que 
débiéndó l iqüidarsé en enero 
de 1976, se presenten pasada 
'esa fecha por razón de demo 
ra o por cualquier otra cir-
cUnstánciá, habrán dé ser se­
llados previamente por el 
Sindicato o entidad sindical 
correspondiente, que reserva 
rá para sí una copia del mode 
lo €-2 que sea presentado. 
ÍS. L E . ) . 

C R U C I G R A M A 

^ • i** A, 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .—Combinó e s c u d o s de a r m a s . 
2 .—Con jun to de l as en t rañas de un a n i m a l . 3.—-torta 
de maíz c o n m a n t e c a . 4 . — E s p e c i e de p imiento . Pas ión 
de eno jo . E m p l e a . 5 .—Cie r to . T e l ^ de s e d a br i l lante . 
6 . — R o t u r a s un c a m p o . Gobe rné . T . — E n s o r t i j e s . E s p e ­
c i e de toro c o n u n a g iba a d i p o s a (pi . ) , 8 . — E s c r i t o r f e s ­
t ivo as tu i rano . V o l c á f v d e F i l i p inas . Metal p r e c i o s o . 9 . — 
Muy g r u e s a . 1 0 . — P o n e r si t io a una fo r ta leza . 11 .—Dí -
c e s e de la t ie r ra s in l ab ra r ni cu l t ivar . 

V E R T I C A L E S : 1 . — C o d i c i o s a . 2 . — R e n c o r , m a l a v o l u n ­
tad . 3 . — P a l m a p a r a te je r s o m b r e r o s . 4 . — A s i d e r o . P o n g a 
a l fuego. S e a t r eva . 6 . — A s p e c t o . C o n o c e r . 6 .—Río po ­
l aco , f ronter izo c o n A l e m a n i a . So l ic i té . 7 . — L e n t e s d e 
aumento . Nnía c o n pun tadas . 8 — C o n j u n c i ó n d i syun t i ­
v a . L a b r e . A rbo l t e r e b l n t á c e o c o n c u y a c o r t e z a s e a r o ­
ma t i za e l v ino . 9 — L o c a l i d a d z a r a g o z a n a . 10 .—Af i rma . 
11 .—Aromat i zo c o n la sem i l l a de c ie r ta p lanta umbe l í -
f e ra . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.—Matar. 2 . — F u s i l e s . 3 . — S i l o s . 
4 . — T o r . L o s . S i n . 5 . — A s a r o . A c o s o . 6 — L i b r o . A t ú n . 7 . — 
E l e n a . A z o r e . 8 . — S e l . G o l . S a s . 9.-—Mores. 1 0 . — F a t i g a r . 
1 1 . — S a n a r . 

V E R T I C A L E S : 1 . — T a l e s . 2 .—Fós i les . 3 . — R a b e l . 4 . — 
Mus . R o n . M a s . 5 . - - A s l l o . Ago ta . 6 .—T i l o . Or ín . 7 . — 
A l o s a . A l e a a . 8 . — R e s . C a z , S a r . 9 . — S o t o s . 1 0 . — F i s u r a s . 
1 1 . — N o n e s . - - - ~ —-

E l acto de toma de pose 
sión de los nuevos catedrát i 
eos Lu i s Concheiro Carro, de 
Medicina Lega l -de la F a c u l 
tad de Medicina; Jesús S i m a l 
Lozano, de Análisis Químico 
y Bromatologla de la F a c u l 
tad de Fa rmac ia y Antonio 
Martínez Fernández, de P a r a 
sitologia de la Facu l tad de 
Fa rmac ia , se celebrará hoy 
a la una de l a tarde, en el 
Salón de Claustros del P a l a 
ció de S a n Jerónimo. 

• P R O F E S O R E S 
A D J U N T O S 

Seis nuevos profesores ad 
juntos tomarán hoy pose. 
si6n de sus cargos en el t rans 
curso de un acto «ue se cele 
brará en el Salón de Claus 
tros del Palacio de S a n Jeró 
nimo. 

Presidirá el acto e l rector 
de la Univers idad, profesor 
Sanz Pedrero. 

Estos profesores adjuntos 
son Antonio Cimadevi la jCobe 
lo, de Patología y Clínica Qui 
rúrgica de l a Facu l tad de Me 
dieíha; Enr ique Moldes Teo, 
de Economía Polít ica y H a 

cíenda Pública de l a F a c u l 
tad de Derecho; Fernando 
Acuña Castroviejo, de Arqueo 
logia, Epigrafía y Numisma 
t i ca de l a Facu l tad de Geogra 
f i a e H is tor ia ; José Sordo Ro 
dríguez de Química Genera l 
de l a Facu l tad de Cienc ias; 
Consolación Salas Gonzalo, 
de Biología de la Facu l tad de 
Ciencias y José Lu is Coucei 
ro Pérez, de Lengua y L i te ra 
tura. Gal lega de la Facu l tad 
de Filología. 

• O P O S I C I O N E S 

L a s oposíclones a plazas de 
alumnos internos de Psiquia 
t r ía comenzarán el próximo 
lunes, día 12. a las once de 
la, mañana. 

Los eiercicios tendrán lugar 
en el Departamento de P s i 
quiatr ía del Hospital Genera l 
de Ga l i c ia . 

E l día 27. a la0 diez de l a 
mañana, comenzarán las opo 
síciones a plazas de alumnos 
internos del Departamento de 
Cirugía. Los ejercicios ten 
d rán lugar en el Au la Clínica 
de C i ru f ía del Hospital Ge 
nera l de Ga l i c ia . 

•UimiimiimutrtimwwHhtHiii illillWllMWIilWlilitHttWartlltiiHtHrtriljtttltfílMHtililílWtliiWWtlilWlHtlMtt'llilll! 

S E R V I C I O M U N I C I P A L 

DE A G U A S 

A V I S O 
| C o n o b j e t o d e p o d e r r e p a r a r u n a j 

| I m p o r t a n t e a v e r í a d e a g u a e n l a a r - | 

I t e r í a p r i n c i p a l d e l a c a l l e B e n i t o | 

| C o r b a l , s e c o r t a r á e l a g u a e n e s t a | 

i t u b e r í a d u r a n t e t o d o e l l u n e s , d í a 1 2 . | 

C o n e s t e m o t i v o h a b r á u n d e s e e n - | 

l s o g e n e r a l d e p r e s i ó n e n l a z o n a i 

| c e n t r a l d e l a p o b l a c i ó n . 

| S e r u e g a d i s c u l p e n l a s m o l e s t i a s J 

i q u e e s t e c o r t e p u e d a c a u s a r y s e | 

| s o l í c i t a d e l o s u s u a r i o s c o l a b o r e n | 

I c o n u n c o n s u m o m á s m o d e r a d o . j 

P o n t e v e d r a , 9 d e e n e r o d e 1 9 7 6 j 

M i s a e n g a l e g o n a e i r e x a 

d e S a n F r a n c i s c o 
Pr ime i ra lectura; Lec tu ra 

do profeta Isaías. 
As i di o Señor: Este é meu 

servo a <qt«en eu sosteño; o 
meu eseolleito polo «ue sinte 
praoer a m iña a lma. Sobor 
del apousa o meu espíritu pra 
que He leve a todas as n a 
cións a verdadeira xust ic ia . 

Non anadrá gritando n i n 
erguendo a su a voz; non ar 
mará barafunda polas rúas: 
non esmagará a canave i ra 
fendida n in apagará tampou 
co.a torcida que aínda fumea. 
E l fará xus t ic ia con toda leal 
dade e non. esmaiará n in se 
volverá atrás has t ra que im 
pona n a térra o dereito que 
están agardando os pobos de 
ionx§. 

Segunda lectura: Lec tu ra 

ALFONSO OTERO 

VALENZllLA 
ESPECIALISTA EN OBSTE­
TRICIA Y GfNHCOLOGíA 

E x méd ico res iden te de l 
ins t i tu to Prov inc ia l de Obs ­
t e t r i c i a ^ Gineco loaía de 

Madr id 

PARTOS ESTERILIDAD 
C O N S U L T A G e n e r a l M o l a 

11 2 , \ izqáñ 
de 4 9 7 t a rde 

Te lé fono 85 51 29 

dos feitos dos apóstoles. 
Naqueles días Pedro collen 

do a palabra, d lxo: Agora sí 
que vexo claro que Deus non 
fa i dist incións antre as per 
soas. E l acollé a todos os que 
o respetan e levan unha v i 
da santa, de calquer nación 
que v.eñan. E l faloulle os f i 
líos de Is rae l , enunciándolles 
a paz que traería ó mundo 
Xesucr isto, o Señor de todos. 

Vos ben sabedes o que pa 
sóu n a térra dos xudéos can 
do Xoán andaba predicando 
o seu, bautismo, inda que a 
cousa comenzara en Gal i lea . 
Estóu aludindo a Xesus de 
Nazaret, que foi unxido por 
Deus coa virtude do Espír i tu 
Santo ; que pasóu facendo o 
ben e curando ós que estaban 
oprimidos polo demo. pois 
Deus estaba con él. 

Evanxe l io : Lectura do San 
to Evanxe l io según San Ma 
téu. 

Naqueles días ebegóu X e 
sús de Ga l i lea ó río Xordán 
pra que Xoán o bautizase. E s 
te opoñíase, decindo: Son eu 
o que teño que ser baut iza 
do, e ¿Vés t i onda mln? 

Pero Xesús respondéu: Ago 
r a deixa as ías cousas, poís 
temos que cumprlr deste xeito 
o que Deus quere. 

En tón Xoán deíxóu que se 
bautizase. E logo que se bau 
tizou, saei da auga deconta 
do. Naquel Intre abríronse os 
ceos e v iu o Espír i tu de Deus 
que balzaba sobor del n a f i 
gura dunlm poraba. Sentíuse 
unha voz que, desde o ceo de 
cía: 

" E s ti o meu fi l io benqueri 
do, o meu e8eoKeitow, 

S E VEhfeDE m o 

un la emmm 
m r*k£ d e 

f e f p a ^ l s . 
(S-ar-ale pw>pio. 

R a z ó « : Te lé íonos 
y 85 26 07. 

P R O G R A M A D 

DE R T V E 

11,4§ C a r t a de a fus te 
" J u l i o l0i©$*as" 

1-2,00 A p e r t u r a y ptesefám-
etón 

12^01 L a g u a d u a 
P r o g r a m a lní««#t 

14,26 A v a n c e in format ivo 
14,30 P o r l a s ru tas de S a n 

P a b l o 
" L a s c a r t a s a l os G o -
r in t ios" 

1 ^ 0 0 T e l e d i a r i o 
P r i m e r a e d i c i ó n 

15,30 Held i 
" F a n t a s m a s " 

16,00 P r i m e r a ses ión 
" O p e r a c i ó n c a r a c o r 
1956 

17,45 B i b u j o s a n i m a d o s 
18,00 E l c i r c o d e T V E . 
19,00 A v a n c e in format ivo 
19,05 T o r n e o 
20,00 P o r t a v o z 

" L a a v e n t u r a e s p a ­
c i a l " 

20,30 L a ruta d e los d e s ­
c u b r i d o r e s e s p a ñ o -
les 
"R íos y c a t a r a t a s de l 
B r a s i l " 

21,00 In fo rme s e m a n a l , 
22,00 D i r e c t í s i m o 
23,30 K o j a k 

" I n c e n d i o p r o v o c a ­
d o " 

00,25 U l t imas no t i c i as 
00,30 Re f lex ión 

E s p a c i o re l ig ioso 
00.35 D e s p e d i d a y cierre,. 

S e g u n d a c a d e n a 

t8,"00 C a r t a de a jus te 
" Z a r z u e l a : L a e te rna 
c a n c i ó n " , Fe rnández 
de S e v i l l a 

18.30 P r e s e n t a c i ó n y a v a n ­
c e s 

18.31 R u g b y 
" E s c o c i s - F r a n c i a " 

20,00 V i a j e a la aven tun 
" L a s j o y a s de l sép th 
mo con t i nen te : S i l f i -
d e s de l M a r " 

20,30 H i s t o r i a s d e amor 
" E l m a ñ a n a e s mío r 

21,30 N o t i c i a s . 
21,35 C r ó n i c a 2 

R e v i s t a de a c t u a l i ­
d a d , d i r ig ida p o r 
C a r l o s Sent ís 

29T90 
23,45 

C o n c i e r t o 
U l t ima i m a g e n . 

E L T I E M P O 

Q U E H I Z O 

Presión a tmosfér ica a ni­
v e l d e l mar y a c e r o gra­
dos , 774.3 m ü j m e t r o s . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a , 
sub iendo . 

Humedad re la t i va de l a i ­
re , 86 por c ien to . 

D i r e c c i ó n más f recuen te 
de l v ien to , o e s t e . 

V e l o c i d a d , 15 k i l ó m e t r o s 
por ho ra . 

V i s i b i l i d a d , 5 k i l ó m e t r o s 
C i e l o , despejado. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 1# ;• 
g rados a l a s 15 h o r a s . . 

T e m p e r a t u r a m í n i m a . H ^ y 
g r H o a l a s 8 hora». 

Horas de s o l , 8 A 
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E S T A B L E C I M I i N T O D i U H W 

E C O N O M I C O P A R A G A L I C I A 

F o r m a c i ó n d e u n a " C o m u n i d a d 

E c o n ó m i c a G a l l e g a " 

S A N T I A G O D E C O M -
P Q S T E L A , 9 . — E l estableci­
miento de un concierto econó 
mico para Gal ic ia , s imi lar al 
que se pretende para las pro 
A'incias vascas, el objetico con 
creto in ic ia l , al que se dirigi 
rán los estudios de la asocia­
ción (fComunidad Económica 
Gallega» para cuya constitn 
ción se ha celebrado una reu­
nión hoy en esta ciudad. 

L a «Comunidad Económi­
ca Gallega» será una asocia 
ción c iv i l , en la que podrán 
part icipar cuantos gallego? lo 
deseen. No tendrán fines lu 
crativps ni realizará actívida 
des políticas, sino culturales. 

comerciales y f inancieras. 
L a comunidad, promovida 

por el grupo « D E I G A » )Des 
arrollo Integral de G a l i c i a ) , 
pretende ser instrumento de 
aglutinación y participación 
de hombre gallego en la acti 
vidad económica regional y 
sus resultados. 

Un portavoz de la asocia­
ción ha manifestado a «Ci­
fra» que ahora eleva a los 
órganos pertinentes de la Ad 
ministración ya socilitud de 
creación de la «Comunidad 
Económica Gallega» y que en 
breve se darán a conocer los 
estatutos de la comüri idad.— 
( C i f r a ) . 

Continuismo, s 

alcaldes y pres 

En Vigo, lucha cerrada entre Unión 
del Pueblo I s p a A o l y Unión 

Democrática ispañoia 
P O N T E V E D R A , c iudad en k que p r i v a el monc^ 

sta tarde, en el Casino Mercantil 

e Industrial, homenaje a D. Gonzalo 

Fernández de la Mora y Mon 

Al ex-ministro de Obras Públicas le será impuesta 

la insiánia de oro de la Sociedad 
P O N T E V E D R A . — { D e 

nuest ro c o r r e s p o n s a l ) . 
E s t a tarde, e l C a $ i n o 

M e r c a n t i l e Indus t r ia l ren­
d i rá un homena je a l e x mi­
n i s t r o dé Obras Públ ica* 
don Gonza lo Fernández tíe 
l a Mora y Mon . homena je 
que estaba p rev is to para e l 
p a s a d o m e s de d i c i embre 
y que fue ap lazado oor el 

luto nac iona l mot ivado por 
e l f a l l ec im ien to de l G e n e ­
ra l í s imo F ranco . 

L o s ac tos p rogramados 
con mot ivo de t s t e home­
naje son los s i g u i e n t e -

A las 8 de ía tarde, actúa 
c ión de l a C o r a l Po l i fón ica 
" T e r r a N o s a " , de Sant iago 
de Compos te l a . d í r i gida 
por el P. Fei jóo. 

A las 8,30, r e p o s i c i ó n de 
l a j i i e d l í M de oro de l a én-
tíclad a l ex -m in is t ro . como 
h o m e n a j e de l C a s i n o Mer­
can t i l e Indus t r ia l a ¿u per 
s o n a . i¿ 

A l a s 11 de la noche ¡tín-
drá lugar una cena-baUe de 
ga la en los s a l o n e s de l a 
s o c i e d a d . 

C é L E B R A C I O N d e u n a « s e m a n a 

G A S T R O N O M I C A D E L A 

P R O V I N C I A » 

Tendrá lugar en Bayona, Vigo, Villagarcía, 

Pontevedra y La Toja 
P O N T E V E D R A . — ( S e r v i c i o 

in format ivo loca l . ) 

E n la C a s a S i n d i c a l de 
V igo , tuvo lugar u n a re­
un ión p res id ida por e l d e ­
legado p rov inc ia l de infor­
m a c i ó n y T u r i s m o , D. M a ­
nuel C r e s p o A l f a y a , y a la 
que as is t i e ron el d i rec to r 
del s e c r e t a r i a d o de A s u n ­
tos E c o n ó m i c o s , D. Ramón 
B ú a Pasé i ro ; e l p res iden te 
de l S i n d i c a t o de Hos te le -
ía y T u r i s m o , D. José G o n -
,á lez Sol ía, a s i c o m o re-
>resentantes de A g e n c i a s 
de V i a j e s , Ho te les y R e s -
la o ran tes . 

T a l reun ión ten ia por ob­
je to el es tud io de la c e l e ­
b rac ión de u n a S e m a n a 
G a s t r o n ó m i c a en la pro­
v i n c i a , c u y a idea fue a c o ­
g ida por todos los a s i s ­
tentes con el m á x i m o in­
te rés y e n t u s i a s m o , tanto 
por lo que s i gn i f i ca en el 
a s p e c t o tu r ís t i co de a t r a c ­
c i ón de fo ras te ros , c o m o 
en e l de d i fus ión de la c o ­
c i n a t íp i ca ga l l ega . 

S e aco rdó const i tu i r s e i s 
g rupos de t raba jo dent ro 
de l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a , 
q u e tend rán l a s m ié iones 
s i g u i e n t e s : 1 .—Di fus ión y 
p r o p a g a n d a ; 2 . — A I o j a -
m i e n t o s ; 3 . — R e l a c i o n e s 
P ú b l i c a s ; 4 . - f - C o o r d i n a c i ó n 

y c o n f e c c i ó n de menús 
por los res tau ran tes ; 6 .— 
V i a j e s y t ranspo r tes ; 6 .— 
C o m i s i ó n económ ica . A l 
f rente de c a d a grupo f igu­
ra un pro fes iona l de la hos ­
te ler ía o agente de v i a j e s 
que comenza rá a d e s a r r o ­
l lar s u labor c o n la m a y o r 
p remura . 

L o s a c t o s o f i c ia les que 
con d icho motivo se c e l e ­
b ren , t end rán lugar en B a ­
y o n a , V igo , Pon teved ra , V i ­
l lagarc ía y c l a u s u r a en L a 
T o j a . T a l e s ac tos cons i s t i ­
rán en c h a r l a s y p r o y e c c i o ­
nes sob re t emas tu r ís t i cos 
y g a s t r o n ó m i c o s y, sob re 
todo, en la degus tac ión de 
p la tos t íp icos ga l legos . 

L a Comis ión ges to ra e s ­

tá p res i d i da por el p r e s i ­
dente de l S i n d i c a t o ProvV»-
c i a l de Hoste ler ía y T u r i s ­
mo y se rá s e c r e t a r i o gene ­
ral D. J u a n Manue l López-
C h a v e s Me léndez , d i rec tor 
de la E s c u e l a de T u r i s m o 
" S a n J o r g e " , de V igo. 

L a C o m i s i ó n a c o r d ó por 
unan im idad d i r ig i rse a to­
d o s los i ndus t r i a les del r a ­
mo sb l i c i t ando s u co labo ­
rac ión que s e e s p e r a s e a 
m a s i v a , así c o m o la de e n ­
t i d a d e s y o rgan i smos . 

E n la s e m a n a p róx ima 
s e c e l e b r a r á n n u e v a s re­
u n i o n e s p a r a p rogramar y 
p lan i f i ca r los t raba jos , de 
c u y o s a c u e r d o s s e infor­
mará opor tunamente a l p ú ­
b l ico en g e n e r a l . 

P O S I B L E F U S I O N D E L A S C A J A S D E 

A H O R R O G A L L E G A S 

L U G O . 9 .—Se están reali 
zando gestiones para l levar a 
cabo la fusión de las cajas de 
ahorro de L a Comña, Lugo. 
Santiago y E l Ferro l del Cau 
dillo. según se informó en la 
reunión celebrada en la Casa 
Sindical túcense por la Agru 
pación de Ahorro de la Unión 
de Trabajadores y Técnicos 
del Sindicato Prov inc ia l de 
Banca , Bolsa y Ahorro. 

Los reunidos llegaron a l a 
conclusión de que es necesa 
rio apoyar no sólo las fusión 
de las tres cajas, sino de to 
das las de la región gallega, 
ya que de la fusión de las ca 
jas de ahorro gallegas podría 
^a l i r una entidad de elevado 
poder económico, capaz de 
crear puestos de trabajo y pro 
mover nuevas indiistrias en 
la reg ión .—(C i f ra ) . 

P O N T E V g p ^ A . 
( S e r v i c i o informatrv'o 
loca l ) . 

La ac tua l idad po l í t ica s e 
ha di lu ido un poco fti v e r s e 
desve lado e l rwkrtwk» de 
los « fu tu r i b l es» en la c i r ­
c u n s t a n c i a e lec ío ra i a pre-
s iden te de la Di iputac&n. 
En p r ínc lp to , s e habían ba­
ra jado, y mane lado , a lgunos 
nombres de sígní f te a d o s 
hombres púb l i cos é» la Pro­
v i n c i a , pero , f i na lmwr te , só­
lo el ac tua l tittttor de l a 
Co rpo rac ión ^ o v l r g ^ , 
dec id ió a F ^ ^ a f »« 
¿IcfBjura, Que IreswHÓ s e r 
t ín ica y cute, por lo tanto, 
ev i t a que l a s u f tms, e o s a 
m o m r H c « i a fen e a t * p a f s 
h a c e décadas , s e a exímaaa-
da de l sa fcó fago en <ftre ha­
b i ta . E l señor P e l á w C a w d -
der rey en v i r tud dW decre ­
to - l ey que convocó e s t a s 
e l e c c i o n e s , ha «Ido proc la­
mado y a p res ld»«*e e lec to 
de la D ipu tac ión Prov in­
c ia l 

¿Qué ha s ido de los polí­
t i c o s que , en los a lbo res de 
d i c i e m b r e , propa laban s u 
nombre como fu tu ros prest-
d e n c l a b l e s ? ¿ D ó n d e han 
quedado l o s Ram i i o Fernán­
dez - A r e a ! y compañeros 
de la U .D .E .? ¿Dónde, a lgún 
que otro s ign i f i cado e l a -
m e n t ó de la po l í t i ca provin-
c i a i , con r a í c e s en V igo, 
que lo pensó me jo r? 

Quizá h a y a n medi tado 
con rigor en los r i e s g o s de 
una e lecc ión que, d e s d e ©I 
pr imer día de la convocato­
r i a , es tá s i g n a d a y san t igua­
da por un ' so lo resu l tado , 
porque habr ía de s e r muy. 
p rob lemá t i co que los ac tua­
l e s d iputados pud iesen mu­
dar s u c r i t e r i o y s u s suic ios 
de va lo r an te cua lqu ie r otro 
nombre , s ! en el aban ico 
e lec to ra l f iguraba e l del 
ac tua l p res i den te . A d e m á s , 
e l p lazo de mandato exp i ra ­
rá en feb re ro de 1977, e ta­
pa muy co r ta para que f rus -
t i f ique cua lqu ie r ges t i ón , 
s a l v o que s e a con t i nuac ión 
de una anter io r . Y e s e e s e l 
c a s o y e s e t a m b i é n e l mo­
t ivo para que e l pueblo, l i so 
y l lano, h a y a baut izado a 
los po l í t i cos que in terv ie ­
nen , o i n t e r vend rán , en e l 
juego como «Los Breves» . 

m L O D E L O S A L C A L D E S , 
M A S P R O B L E M A T I C O 

E l cen t ro de a tenc ión ra­
d i c a , de momen to , en los 
t r e s núc leos d e m o g r á f i c o s 
más impo r tan tes : V i l lagar­
cía — d o n d e 41 ac tua l á l -
ca íde , seño r Piñei ro A c o s -
t a , n o d e s e a pa r t i c i pa r—, 
V igo , e n q u e e l con f l i c to d e 
n o m b r e s e s cons tan te , y 
Pon teved ra , c iudad en que 
só lo ha t r a s c e n d i d o a la 
op in ión púb l i ca e l nombre 
de l a c t u a l a l ca l de , señor 
Queízán Taboada , como fu-

s t u r í b l e . E n e l r e s t o d e los 
a y u n t a m i e n t o s en que s e 

syts c a b e z a s r e c t o r a s , pare-
oé q«e e l rasgo más acu-
sado e s el con t i nu i smo . F s 
d f e í r , m a s i v a ree lecc ión d» 
a l c a i d e s por «fa i r p lay» de 
a lgunas p e r s o n a s con op­
c i ó n ; o por Inhlb iGión y msr-
g i n a e i ó n vo lun ta r i as de 
qu ienes tendr ían posfe i l i -
dades . 

Vtgo s e ha ©onverHoo en 
unas TermópWas de Inf luen-
o ias , p r e s i o n e s e i n te rés en 
tomo a la pe rsona l idafl del 

fes t a m b i é n 
ab ier to 

rado, e«* re dos aso-
oJaciónes p o ! í 11 c a s : la 
U .D> .E . (Un ión d e l Puebk) 
Español , que ag lu t ina a l a 
mayor fa de g e n t e s ideoló-
^ ícmm^ie idenHfWadas con 

fue-'e, la lucha ele -
13 alcíífHía, e r V m o , 
c la rarnente de^n54*! 1 
e«as %on f u e r ' " * ? 
c a s . . 

En Pontevedra s e 
ra . M ien t ras in fn^r 
t rados al e x t e r ' ^ r - ^ 
que Joeqatn Ovtr- ; ' - : 
p r m m t e m a la r e e h r 
añ tm&moñes q u e p-
c o n s l d e r a r s e cerno c 

s . oor 

í ;. 

t i b i o s ©onoejaies d * r e*-
t ro A y a n t a m l e n t o — i r '' i 
epé e l ac tua l a lca lde v ^ 
d ^ a r la presid«nc»« f1 ^ 
Corporac ión . En n u e s t r a 
oi t íésé, e l oomb&te páí ' •» 
por l,a« es íe r * s de tolfeí? 

b p r p t a g o n k p n la 
—-ssoe l ac ión U.D.P.E. —aaoe iae ton a ' a 

¡a e tapa p o l í t l e * an ter io r qW«, s e asegu ra , p e r t e n e c e 
27 de nov iembre de 1975 e l señor Peláez Cas»lderrí?y 
— f e c h a en que s e i ns tau ra 
la M o n a r q u í a — , y la U . D J . 
(Un ión D e m o c r á t i c a E s p a -
ftola. grupo aglut inado a i re-
dador de l e x - m i n i s t r o S H -
v a Muñoz , una e s p e c i e de 
d e m o c r i s t i a n i s m o rec io e 
h ispán ico y que no admi te 
la D e m r a c r a c i a C r i s t i a n a 
t rad ic iona l , de v r Hf l Ro­
b l e s , por e j emp lo ) . E s c a s i 
segu ro que e l cand idato de 
la U.D.P.E. s e i n s a c u l e de 
ent re e l conse jo loca l de l 
Movimí iento v l q u é s , m ien­
t r as que l a U.D.E. t i ene s u 
l íder en ©I seño r R a m l l o 
Fernández-Areal . S e a quien 

proc4am«do p res iden te ííe 
l a D o t a c i ó n — , y R S E . 
( R e f o r m a Soc ia l E&«??ñ-!af 
que agrupa a los a n H q u ^ s 
m iembros del Fren*© »'« 
J u v e n t u d e s y cuvo HrMr ^ s 
Can ta re ro del C a s t i l l o ) ' i 
b ien la Unión H«l l,»^t 'o 
Español he <fc3«neeo'.*ido - a , 
al pa rece r , la s i f ^ec lÁn v 
a f i l i ac ión de, por lo ? - ~, 
un 60 por c i e n ' o ÓP I • s 
c o n c e j a l e s . E s p rev ' ^ : u ' a 
en tonces , que Oh»'- -í-
boada s e a candida*o o 
y, consecuen tem e 51 • « 
haya e lecc ión v co^H •' 
f ren te del A y u ^ m ; ^ - . 

C r e a d a en M a d r i d l a A g r u p a c 

L i b e r a l D e m o c r á t i c a 

Ó n 

M A D R I D , 9 .—Inc lu ida su 
fase preparatoria de oi ga n i/a 
ción, se ha fundado en Ma­
drid la agrupación liberal de 
mocrática, que cuenta ya con 
una comisión ejecutiva nació 
nal y un secretario general. 

Esta agrupación, cuyo idea 
rio dado a conocer la próxima 
semana, está trabajando para 
incorporar —a f i rman sus pro 
motores— a un gran número 
de españoles que creen en \ (^ 
ideales liberales como una dé 

las lineas pertnanen 
historia de España 
sustento de «na de 
cipales fuerzas del ( 
lítico nacional. M 
tiempo, pretende coi 
la federación de las 
orgañizaciones libe 
existentes en las re 
panelas, con objeto 
lar la coherencia v 
lidades de] líberalisi 
futuro próximo. — 
Pfesá). 

¡ P I S O S ! 
E N S . A N T O N I Ñ O 

G r a n Ed i f i c i o c o n f a c h a d a s a t res c a l l e s . T o d o s 
ex te r i o res , p r ó x i m o s a te rminar , c o m p u e s t o s de 
vest íbu lo, e s t a r - c o m e d o r , t res y cuat ro do rmi ­
tor ios, a r m a r i o s empo t rados , baño , a s e o , c o c i ­
n a , l a v a d e r o y t ras te ro en desván . E m p a p e l a ­
d o s t o ta lmen té . Carp in te r ía inter ior de m a c e r a 
de U k o l a y ex te r io r d e a l u r n ^ i o amsq l^ado. 
S u e l o s de P a r q u e t en todos dormi tor ios, 
a z u l e j o s s e r l g r a f i a d o s h a s t a el tdeho §n c o c i n a 
y bañe» . P i e z a s de H o c a bi -color . Ca le facc ión -
cen t ra l . Ins ta lac ión e léc t r i ca pa^a l a v a d o r a y 
íavavaj iüas. Por te ro e léc t r i co . An tena íe lev is ión 
co lec t i va . Depós i to de agua con grupo * p re ­
s ión . 

V E A N U E S T R O P I S O P I L O T O . 

C o n d i c i o n e s de pago a c a ^ v e n l r J 

i n fo rman : C . / J a v i e r P u i g , n.0 10-bajo ( S a n A n -

ton iño ) . Te lé fonos 85 23 29 y 85 13 88. 

v ^H f l oa rá l a renovac ión de HimHi<iuHiniii)ai«iMiuiiiuuauui»iiiMiiiiutiiMiiHiinntn»t4ui«Hiaiu<taiii<iiiiiiiiijiiit.<ijiiiiit<tua.u.«iiiiiii<' 



W M ^ n m m de n n 

lámara Oficial de Comercw 
INICIACION DEL CURSILLO 

ADMINISTRATIVO Y COMERCIAL 
L a C á m a r a Of i c ia l de C o m e r c i o , Indus t r ia y N a v e g a c i ó n de Pon te ­

vedra , pone en conoc im ien to de los^ i n t e resados q u é e l p r ó x i m o l u n e s día 
12 de los co r r i en tes s e in i c ia eí cu rs i l l o admin is t ra t i vo y c o m e r c i a l p a r a 
emp leados de c o m e r c i o en la E s c u e l a de M a n d o s In te rmed ios que v i ene 
func ionando en el s e n o de la m isma* 
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A S I G N A T U R A S 

Economía , Es tadís t ica y C a l i d a d 
Organ izac ión E m p r e s a s 

D e r e c h o L a b o r a l , Mercan t i l y T r i ­
butar io In teg rac ión C o m e r c i a l 

Con tab i l i dad 

S i s t e m a s de r e m u n e r a c i ó n va lo ­
rac ión de pues tos 

C o s t e s de p r o d u c c i ó n Marke t i ng 

Mecan i zac ión 

Ps ico logía v e n t a s pub l i c i dad 

I D I O M A S 

P R O F E S O R E S 

D. J u a n A l c á n t a r a R o c a f o r t 
( Ingen ie ro indust r ia l ) 

D. Augus to A láez Rodr íguez 
(Abogado ) 

O. Emi l i o Vázquez Gonzá lez i 
(P ro feso r mercan t i l ) 

D. José Fernández A ívarez 
(Técn i co de p e r s o n a l ) 

D. Ramón B a r r a l A n d r a d e 
(P ro feso r mercan t i l ) 

D. A l f redo G . Gonzá lez -Posada 
( L i c e n c i a d o en D e r e c h o ) 

ü . José Mato C a l d e r ó n 
(Psfúé lpgo d ip lomado) 

H o y , s e r á i n a u g u r a d o e í C u r s o 

e n l a U n i v e r s i d a d a D i s t a n c i a 

LA LECCION ESTARA A CARGO DEL 

PROFESOR CARBALLO CALERO 

Francés 

Inglés 

Madame Antoinet te F . Hui l le t 

D. E n r i q u e O r z a Fernández . 

T e x t o s ed i t ados por Deus to 

D i c h o curs i l lo . es gratui to y está s u b v e n c i o n a d o por el Inst i tuto de 
R e f o r m a s de las E s t r u c t u r a s C o m e r c i a l e s ( I R E S C O ) . 

C L A S E S . — L u n e s , m ié r co les y V ie rnes , de 7,30 a 9,30 ta rde , 
e n el domic i l io s o c i a l de e s t a C á m a r a si to en Garc ía C a m b a n.0 8-1.° 

E S Q U I 

C u r s i l l o s i n f a n t i l e s d e R e y e s 

e n C a b e z a d e M a n z a n é e l a 

A las d o c e del med iod ía 
de hoy, en el aud i tor io de 
la C a j a de Aho r ros P r o v i n ­
c ia l , t endrá lugar e l s o l e m ­
n e ac ío de a p e r t u r a del 
C u r s o A c a d é m i c o 1976 en 
el Cen t ro R e g i o n a l de la 
Un i ve rs i dad a D i s t a n c i a de 
Pon teved ra . 

Pres id i rá el v i ce r rec to r " 
de C i e n c i a s , de la s e d e | 
Cen t ra l , p ro fesor doctor I 
d o n José L u i s Lo ren te , | 
a c o m p a ñ a d o de l as p r ime- I 
ras au to r i dades p r o v i n c i a - | 
les y l o c a l e s , au to r i dades | 
académicas , c l a u s t r o de | 
p ro feso res y m i e m b r o s del i 
Pa t rona to del Cen t ro R e - I 
g ioná l . 

T r a s la l ec tu ra de la me- | 
mor ia del c u r s o anter ior , I 
por el sec re ta r i o gene ra l f 
del Cen t ro , p ro fesor d o c - | 
tor don L u i s Rodr íguez E n - i 
nes , la l ecc ión i naugu ra ! | 
estará a c a r g o de l profe- I 
sor doc tor d o n R i c a r d o i 
Carbá l lo C a l e r o , qu ien t ra- | 
tará e l t e m a " P r o f e s i o n a i i - | 
dad y popu la r i dad en la f 
p r o s a de C a s t e l a o ". | 

A es te a c t o s e inv i ta de | 
f o rma e s p e c i a l a todos los f 
áíLfmnos de l a s d is t in tas l 
f acu l tádeá U í i i ve rs i t a r i ás | 
d e I Cen t ro R e g i o n a l de | 
Pon teved ra . i 

D E S P E D I D A | 

A L P R I M E R D I R E C T O R f 

A y e r s e ce leb ró un e m o ­
tivo ac to de d e s p e d i d a por 
par te del p ro feso rado y per 
sóna Idel Cen t ro R e g i o n a l 
de la U N E D e n P o n t e v e d r a , 
a l que fue s u p r imer d i r e c ­
tor, duran te t res años , los 
p r imeros d e ac t i v i dad p re -
c i s a m e n t e d e ! C e n t r o , don 
José Anton io Sou to P a z , 
ac tua lmen te d e c a n o d e la 
F a c u l t a d d e D e r e c h o de la 
Un i ve r s i dad de S a n t iago 
de C o m p o s t e l a . 

E n el t r a n s c u r s o de e s ­
te ac to fe fue e n t r e g a d a 
u n a p l a c a , c o m o r e c u e r d o 
por s u br i l lante labor d e s ­
a r ro l l ada en la d i r e c c i ó n 
de l Cent ro . 

C U R S O S 
D E O R I E N T A C I O N 

S e han ce l eb rado , en la 
s e d e del Cen t ro R e g i o n a l , 
los c u r s o s de Or i en tac i ón 
pa ra los a l u m n o s de l as 

d i fe ren tes f acu l t ades , c o n 
g ran a s i s t e n c i a de e s t u ­
d ian tes , de fo rma e s p e c i a l 
ios que por p r ime ra v e z s e 
i nco rpo ran a los es tud ios 

m 
IDOLO DE LA JUVENTUD 

Preseiilaclén en PONTEVEM 

• ; • • • 

MAÑANA DOMINGO e n 

S A L A D E B A I L E 

A V E N I D A D E V I C O 

I - y c o n MANOLO O T E R O 
I el conjunto LOS N O C T U R N O S 
; Y LA ORQUESTA FLORIDA 

MÂ ZANEDA. — 
(Servic io espes ia ! , 01 í, A . 0 . ) 

c han. clausurado en m-
pistas uevada,- de Cabeza .ú 
Manzaneda los cursillo? mi-
afntiles de esquí que organizó 
la Federación regiom¡l para 
niños de 8 a 14 a5o>. Esté 
cursil lo tuvo una duracióu ñé\ 
1 al 7 de enero y se denomi 

' no de Reyes, siguiendo la tra 
dición de otros montados poi 

\ la Federación, que, por mu í 
títudiuario?: ha sido necesa­
rio l levar a ,1a estación de 
Manzaneda, que' t a m b i é n 
cuenta con tres arrastres me­
cánicos para «ugir esqniadó-
re- en uso. en las pistas supe 
rimos. v • : 

F os niños participante? "n 
es^r cni-sillo de aprendizaje j 
perFeccinnamignío del esquí 
hit" ^klo diWdMo- en írrupos 
8e" ín su níveTí lécnico DP CP 
da grupo se ci^argaba un pro 

fesoi de la Escuela de Esquí, 
que. durante cuatro horas dia 
rias los tenían en las pistas 
para las clases con el elemen 
to nieve. Tambieu las recí-
bían teóricas y los momentos 
de ocio Ies eran programados 
por las cuidadoras que se en 
cargaron de ellos fuera de l a ' 
pistas 

Durante estos cursillos de 
aprendizaje y perfeccionamien 
to, muchos famil iares de los 
niños participantes en él. es 
tuvieron alojados en las de­
pendencias de la estación y 
aprovecharon para hacer ellos 
también esquí, además de fan 
tos y tantos que durante es­
ta0 vacaciones permanecieron 
a l " I los o én la misma Cabe 
y;i (|e Víar,zanefJa 0 en jos pUp 
blos l iniítrofes. L a bonanza v 
la? mu" affra^'^bles temnera 
turas «It In «ierra hon beeho 
qn» • .•• .., .»í»n̂ f»rlí̂  
res los diarios esqüíadoics^n 

las pistas, y e l pasado domin 
go. una de la más concurren 
cia de apetentes de la nieve y 
la montaña que se recuerda 
jamás en los altos de la Sie­
rra de Quéixa. L a temperatu 
ra diurna hacía muy grata la 
estancia en la nieve para es­
quiadores y para todos los que 
fuesen simplemente a tomar 
el sol. porque es sabido que 
tomado en la nieve produce 
el doble efecto de los rayos di 
rectos y los reflejados en la 
nieve. 

Para este f in de semana se 
anuncia, si no varían las con 
diciones climática? -y persiste 
el anticiclón, las mismas cbn 
diciones de nieve que se han 
facilitado a los' medios infor­
mativos, que podemos resu­
mir en accesos abiertos, al tu 
ra de nieve de 10 a 40 eentí 
metros funeíonando arrastres 
v lo= demás sereviios de. la es 
ración. 

A M P L I A C I O N D E 

L A S I N S T A L A C I O N E S 

H a n en t rado e n func io ­
namien to l a s n u e v a s ins ta ­
l a c i o n e s de l C e n t r o R e g l o -
na l de l a U n i v e r s i d a d a 
D i s t a n c i a d e P o n t e v e d r a , 
s i t a s e n el ed i f i c io s o c i a l 
de la C a j a de A h o r r o s P r o ­
v inc ia l de P o n t e v e d r a , 
p lan tas s e x t a y s é p t i m a . 

E s t a a m p l i a c i ó n d e nue ­
v a s d e p e n d e n c i a s s e r á n 
d e s t i n a d a s a a u l a s d e los 
c u r s o s de I d i omas y tuto­
rías. 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e 
la a m p l i a c i ó n reseñada , l a 
n u e v a e n t r a d a a l C e n t r o 
R e g i o n a l s e e fec túa por e l 
la tera l de l ed i f ic io . S i g n i ­
f i ca ésto que d e s d e a h o r a 
e l Cen t ro R e g i o n a l de la 
U N E D en P o n t e v e d r a c u e n ­
t a con u n a en t rada tota l ­
men te independ ien te . 

E s t a m e j o r a e s u n a 
m u e s t r a más de l a c o l a b o ­
rac ión p lena que a l C e n ­
tro R e g i o n a l d e d i c a la C a ­
j a de A h o r r o s P r o v i n c i a l 
d e P o n t e v e d r a , que , s i n 
duda , está- c o n e s t a a c ­
t uac ión , que l a s d e p e n d e n ­
c i a s de l a i ns t i t uc i ón un i ­
ve rs i t a r i a pón teved resa h a ­
y a logrado u n a i ndudab le 
c o m o d i d a d p a r a los a l u m ­
nos de l a s d i fe ren tes F a ­
c u l t a d e s q' u e p o s e e e l 
C e n t r o 

inmttmitmi!!Mitiiwmitmif!Mttmiiimi::iit» 
f ! 

SANTIAGO 

Llamadas anónimas amenazando 

la colocación de bombas en la 

vía férrea 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 9,— L l a m a d a s a n ó ­

n i m a s a n u n c i a n d o la c o l o c a c i ó n d e b o m b a s e n e l 
t ramo fer rov iar io S a n t i a g o - L a C o r u ñ a , s e r e c i b i e r o n 
a n o c h e e n l a te rm ina l c o r u ñ e s a , i nmed ia tamen te , e n 
la l ínea s u p u e s t a m e n t e a f e c t a d a por l a c o l o c a c i ó n d e 
a l gún a r te fac to e x p l o s i v o s e rea l i zó un amp l io r a s ­
t reo, s i n resu l tado . 

E l t rá f i co fe r rov ia r io , i n te r rump ido a n o c h e , fue r e ­
a n u d a d o no rma lmen te e s t a m a ñ a n a . 

E l e x p r e s o L a C o r u ñ a - M a d r i d f ue d e s v i a d o por Lih 
90 y P a i e n c i a . L o s p a s a j e r o s q u e ven ían a S a n t i a g o í 
f ue ron t r anspo r tados e n a u t o c a r e s a e s t a c i u d a d . E l 
" T e r " só lo J legó a S a n t i a g o , y e l " f e r r o b ú s " d e V l g e ' 
q u e d ó e n l a e s t a c i ó n de B e r d i a . — ( C i f r a ) 

A M B U L A N C I A S 

E M P R E S A J A N E I R O 
TELEFONOS 85 36 30 - 85 71 77 

SEGURIDAD Y E C O N O M I A 
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O P I N I O N A J E N A 

o t a s d e d o s a ñ o s 

Nada, naisanos. Que ser­
vidor, como no tiene e! bol­
sillo para despi l farres, s e 
comió las doce uvas que 
dicen de la suertee (¡toca 
madera, macho! ! en la pen­
sión viendo la tele. Y que 
aoenas nos hemos llenado 
el deoósito de las habichue­
las con los gramos y esta­
mos brindando con vino ga­
seado, que es el champaña 
de los pensionistas y de 
Jos que vivimos en una 
pensión, sale el Manolo Es­
cobar y empieza a pregun­
tarse que dónde estará su 
carro. 

¿Cuál era la primera pre­
gunta del país recién estre­
nado 1976? ¿Lo de ta am­
nistía? ¿Lo de la democra­
c ia? Nones. La primera pre­
gunta era la de s iempre : 
que dónde estará el carro 
¿B Manolo Escobar . 

El que s e p a entender, 
que entineda. Que aquí no 
cambian las c o s a s así como 
así. "Y dónde estará mi ca ­
rro. 

~ - - 2 -

Y a propósito: ¿os habéis 
enterado, ustedes-vosotros, 
que s e habla más een ser io 
sobre la posibilidad de que 
en nuestra España querida 
s e monte una cadena pri­
vada de televisión, y que 
podríp s e r e! primer paso 
para acercar este país, que 
e s tan formidable, que no 
s e oué aguanté, a los mó­
dulos de las te lev is iones 
regionales comerc ia les que 
ya e v ' ^ e n en otras latitu­
d e s ? 

'.o que pasa es que el 
provecto cuesta una pasta , 
y al quincloio la cadena pri­
vada únicamente alcanzaría 
a las orinclpales c iudades 
ep^^ñotas. 

Entonces, pa isanos de mi 

mayor consideragao y fes-
peto, os digo mi verdad: s i 
la iniciativa prospera, el 
campo s e nos despuebla 
definitivamente, porque co­
mo éste e s el país telecén-
trico por antonomasia, el 
personal iba a emigrar en 
masa a las capitales en las 
que más televisión pudiera 
verse , y allá películas. ^ 

Vaya follón que s e puede 
montar, majos. 

Me preguntaba la patro-
na, apenas terminados los 
brindis de año nuevo en la 
pensión, s i yo creía que 
1976 iba a ser el año de lo 
libre, de lo democrático o 
de la biblia en pasta, y yo 
le dije que no; que creía 
que lo fetén sería el desta­
pe. Que prosperaría el des-
ta de anatomías, ya que los 
otros, por más que s e hable 
no hay manera de hacer los 
prosperar. 

Y a habíamos tenido, a fi­
nales del 75, el c a s o de la 
maciza de la Amparo Mu­
ñoz, que paró el rodaje de 
la película «98 octanos», 
que dlrgía Eloy de Lalg les ia , 
porque s e negaba a- vest i r 
unas ropas transparentísi­
mas o a dejarse rodar en 
propia pelota picada al lado 
del Patxi Andión. Y hubo 
s u s gritos, s u s peleas y s u 
follón .Y luego parece que 
s e arregló el despendola-
mlento gegneeral , y la bue-
norra siguió la película. 

Y si siguió sería porque 
había tragado. Y la Amparo 
e s la más reacia a la exhi­
bición de s u anatomía ínti­
ma para que más de un s a ­
lido la mire y s e ponga co-
rrupio. SI 1» Amparo pasa 
por el aro, todas las demás 
lo hacen como locas. Enton­
c e s , este año va a s e r ei 
año del encueramen, que de 
otra c o s a , nones. 

R E F O R M A 
A D M I N I S T R A T I V A 

" S e ha aplazado para más adelante ia reforma de 
la Administración Centra l , que llevaría cons igo , a la vez, 
la supresión y creación de nuevos departamentos mi­
nisteriales. Aunque en var ias o c a s i o n e s s e intentó — a r ­
chivados están ios anteproyectos— ia reforma, resulta 
sensato que la misma s e ap lace para s e r meditada pro­
fundamente. Por supuesto que la estructura de la Ad­
ministración no sirve, hoy, las verdaderas n e c e s i d a d e s 
tie ésta. Hay act iv idades nac iona les sobre las que tie­
nen jurisdicción media d o c e n a d e ministerios, c reando, 
en vez de resolverlos, problemas y laberintos burocráti­
c o s . Hay, ciertamente, departamentos ministeriaies que 
y« cumplieron ia función para la que fueron c reados , de 
la misma forma que existe un frondoso bosque de or­
ganismos autónomos que inmediatamente precisarán 
de una profunda revisión para suprimir los innecesar ios . 

Pero con « I pretexto de ia reforma no vayamos a 
oaer en la magnificación de e s a s neces idades dei c a m ­
bio ampliando ia estructura administrativa central con la 
creación de más ministerios de ios que se supr iman. A 
ititcio de los expertos en ia materia, nuestra Adminis­
tración Central ya resul taba desmesurada (véasejíu in­
c idencia en los presupuestos generales del Es tado) en 
el momento actual . S i rvamos e s a s n e c e s i d a d e s de re­
a r m a sin contar necesar iamente c o n las macromum-
dades administrativas. L a s secretar ias de t s t a d ? 9 

- subsecretarías para materias específicas de ia actividad 
«acionai deben sustituir a tos proyectados nuevos mi­
nisterios, tanto por el elemental deber de no aumentar 
el gasto público e n es tos momentos como por evitar ai 
Es tado unos compromisos que, a no tardar mucho , c a e ­
r á n sobre l as cas t igadas espa ldas del c iudadano c o n s -
tÍtUyenteM' " P O S I B L E " 

El c a s o e s que d o n d e 
más s e va a notar la demo­
crac ia e s en lo de los es-
tr iquins, porque no s e re­
s e r v a exclusivamente para 
las mac izas ; también el ma-
sho s e va destapar (y s e 
ha destapado ya) para cho­
teo geneera! de las chava-
l a s ; que también tienen s u s 
derechos , j o p é , que tam­
bién pagan s u entrada, y 
que s u dinero e s tan bueno 
para el empresario como el 
de los t íos. En la actualité 
lucen s u posterior en el ci ­
ne el Patxi Andión en «El 
Libro del Buen Amor» (que 
al Patxi le ha venido la fa­
ma más que por la canción, 
por el «derriére», dicho s e a 
s in ánimo de faltar) y el 
Ovidi Montllor, que mucho 
cantar también «La fera fe-
rotge», pero desde s u trase-
rete al aire en «Furtivos» 
e s cuando empieza a s e r 
conocido en plan masivo. 

Y el De Raymond, que s e 
va a enseñarlo a las U S A S 
de Norteamérica, porque va 
a hacer s u película la desta­
pada. Y el Manolo Otero, 
que e s el macizo nacional, 
que también lo teníamos 
destapado en un postor, 
a u n q u e cubriéndose pía­
mente elo Innombrable con 
la pierna levantada, pese a 
que después le pintaron un 
sfip con rotulador. 

En resumen: que el 1976. 
el personal , como los tra­
tantes de p ie lees : a traba­
jar en cueros . 

El c a s o e s que existe co­
mo una obsesión nacionaL 
Una obsesión del paisanaje 
hacia lo que antes estaba 
prohibido y ahora parece 
que menos, cómo son las 
interioridades anatóml c a s 
y el cachondeo matrimo­
nial . 

Basta pasar ia visual por 
las car te leras cinematográ­
f icas para que a uno le dé 
el pasmo. Como exemple 
general , os extractos, ma ­
letas y majetes, la que s e 
ponía en los madri les la se ­
mana del 29 de diciembre 
al 4 de enero: 

— «La adúltera'». 
— «El adúltero>». 
— «Secretos de un matri­

monio». 
— «Oe profesión, políga­

mo». 
— «Mi mujer e s muy de 

cente, dentro de lo que 
cabe». 

— «Eva: ¿qué h a c e ese 
hombre en s u cama?». 

— «Zorrita Mart ínez». 
— «Perfume de mujer». 
— «Sensualidad». 
— «Las adolescentes». 
— «La ioven casada». 
— «Problemas extraconyu 

gales». 

¿Hay quien dé más? 

— 6 — 

A este hijo de su madre 
le parece que con t a n t a 
adolescente, tanta sensua­
lidad, adúlteras, adúlteros, 
ooliqamias y personal en la 
c a m a , el paisaje no va a te­
ner c a s i tiempo de largar 
de la amnistía y lo demás. 

O s e a , que en 1976. más 
nue nunca lo que n u n c a 
muere: 

Qué país, qué paisaje y 
qué oaisanaje. fobá. 

«ARISTOFANES» 
(En «Sábado Gráfico») 

N E S T I E I N F O R M A : 

Que ante determinadas noticias aparecidas en algunos 
medios de Información, así como de informaciones que 
pudieran producirse, considera necesario ratificar que 
en ningún momento ha dejado de vender y distribuir 
su gama de productos Infantiles bajo las marcas 

CGLAC 
ELEDON 
GUIGOLAC 
GUIGOC 
NAN 
HATÍVA 

N E S T i im 

NiDAL 
NIDO 
PELARGON 
PROOIETON 

Estas marcas siguen siendo comercializadas a través 
de las farmacias, canal habitual para la venta al público 
Se esfe tipo de producto? 

SI en algún caso aislado aparecieran dificultades para 
encontrar él producto requerldd, las personas pueden 
dirigirse telefónicamente a cualquiera de las oficinas 
Nestlé, cuyos números figuran a continuación, donde 
serán atendidas, durante jas horas laborables: 

Alicaníe 
Sarcelóna 
Bilbao 
La Goruña 
Madrid 
Málaga 
Sevilla 
Valencia 
Zaragoza 

224641 
Tffio, 37118 50 
Tfno. 45618 50 
Tino. 228104 
Tino. 4471000 
Tfno, 275933 
Tfno. 355450 
Tfno. 1583416 
Tftio, 219405 

Nestlé lamenta las molestias que, por cualquier cir­
cunstancia, se pudieran ocasionar, cuyas causas le son 
totalmente ajenas. 
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N U N C I O S B R E V E S 
I ' 

A L Q U I L E R E S 

• H A I U T A C Í O N £ $ céntr l 
ees N a r a n l o 8, 2.°. Te léfono 
852936 

• SK A L Q t i L A í i locales céB 
t n c u s . Búen Dreclo I n f o r m e s : 
•Laybe 

• SE ALQUILA piso a m u e 
taiado. R a z ó n . T e l é f o n o s 
858938 ó 853748. 

• H A B I T A C I O N mat r imo­
nio o c h i c a con o s i n derecho 
c o c i n a . Arzobispo Malvar , 21 
1;° teléfono 851361. 

• SJE ALQUILA piso a m u e 
biado Razón Traves ía Cr»í 
miro Gómez, Bioane l 8.° C . 
Te lé fono 858381 

• A L Q U I L A S E hab i tac iones 
m a t r i m o n i o o chicos con o 
sin derecho cocina . Joaquín 
Costa 27 4." derecha . 

• A L Q U I L O hab i tac ión dere 
cho coc ina o oensión comple 
ta . R e a l , 8 2.° 

• SU A L Q U I L A piso amue 
blado. Te léfono 856341. 

• A L Q U I L O o f ic inas en edí 
f lcio c é n t r t m . T e l é f o n o 
853904 

A U T O M O V I L E S 

• V L A D O Pegaso tres e jes ; 
muy buen estado. Autos C a l 
vo. 

• 124 m u y buen estado. T o 
t a l m e n t e rev isado. T a l l e r e s 
Épi fan io , Paseo Colón. 14. 

• s u V E N D L túnsmo meroe 
üt;s tíéhz en magni f ico estado. 
Razón J a i m e J a n e r , 2 teléfo 
no 882165 ó 882144. M a r í n . 

• A U I O M O V 1 L L S t l ü A U T O 
Avda de Lugo 2^ Ponteye 
dra s u c u r s a l e s c í? de 
Marzo v í i i agarc ia : , c S a n 
tiago Apóstol, Cansras 124 D : 
124 S p o r t ; 1.430 850, ém Ji 
cuatro puer tas . 8t)0 E v ' O ; 
127; Mlni 850 ) Ooo 1275; 
U 6. R B: 4 L ; ^ imea 1.000 y 

'"•h Dvane 6, 

• í LH1A Ü K L A U X O M O 
V I L ! " ' "R iomiño, , autumoví 
les nuevos y de ocasión. Ad 
m i l a n o s cambios. G r a n d e s fa 
Qilidades Consúltenos s i n 

compromiso, Vigo. Bo l i v i a 22, 
Te le fono 412936 y 412967 C a 
sa c e n t r a ' en Madr id , cal l« 
Alberto Aguilera 30. Te lé fono 
4482100 

C O C H E / 
de ocasión 

I Proc«d«nl«i d e operación 1 
I cambio, todas las marcas 

totalmente revisados^ precioc 
; de oportunidadyeon 
? amplias factKdedo* d e p a r o 

mvicio oficiAt 
S E A T - F I A T 

D E M A N D A S 

• SL NtetílwStl'A c h i c a &stvi 
cío. Razón J a u n e i m t t , 14 

celéfono 880649 Mar ía . 

• S E N t c t S U A ' lupieada 
de bogar Padre AHioedO 3 
5.° 

o sl Nfcca-Si'l 'AM carpinte 
ros de 2.* ayudantes y apren 
dices. Razón Fábrica de tresi 
líos " L a R a ñ a » M a r í n . 

o s L MLULMi A confi tero 
con exper iencia Razón Bom 
bóneria "'A Gal léguif ta" G a l e 
m i * O l iva . 2. teléfono 855847. 

• c R c i L ^ l i L Matr imonio 
cSn ai tnñu necesi ta c h i c a fl 

-via ouen sueldo no es nnpres 
c-ndlble sepa coc ina . Razón. 
C La P a r d a "Edi f ic io L a Par 
rta numero 3 l." C por ias 
m a ñ a n a s 

• Sl i N U C L S 1 T A tejedora y 
^ r e n d i z . Razón; Pub l ic idad 
Gapp.x Beni to Corba l , 6 1.°. 
de recha . 

o se i S L U L S i T A c h i c a pa^ft 
pe luquer ía 'Lupe» L a B a r c a , 
Poyo Te lé fono 857099. 

• S E N E C E S i T A c h i c a f i j a 
o todo el día, hay as is tenta , 
vacac iones . Te lé fono 850940, 

a SL NECESITA ch ica i l l a . 
Te lé fono 350634, 

o S E NECESITA c h i c a o se 
ñora Ráaóñ: Te lé fono 8fU207. 

o S E N E C E S I T A ch ico o ehi 
c a conocimientos m e c a n o g r a 
f í a y contab i l idad . Chocóla 
tes C a n c e l a , te léfono 859912. 

S E N E C E S I T A a s i s t e n t a de 
9 m a ñ a n a a 6 larde . D a n i e l 
de l a S o t a . 9 9.°, deyechft. ' 

E N S E Ñ A N Z A 

• áster. Se lect iv idad. Opo 
sieiones. C u r s o s completo* de 
C. O. Ü,. Bach i l l e ra to . G r a d ú a 
do E s c o l a r . E . O . B . Id iomas. 
Oal le J a v i e r P u i s . 12 telé 
fono 855357, 

• O P O S I C I O N E S a profeso 
rado de E . G . B . C o n v o c a d a s 
9.000 plagas. Prepárese en G l 
ner de los Ríos. Ben i to C o r 
bal , 81 2». Te lé fono 858391 
Pontevedra . 

• S E D A N eia«es francés, 
M a r í n y Pontevedra . Tftléfo 
no 856535. 

• P I N T O R Peón Otero, C í a 
ses de p in tu ra . Exposición de 
p i n t u r a . C a r r e t e r a de Vigo, 8 
te léfono 85991.5. Pontevedra . 

• L I C E N C I A D A d a clases 
par t i cu la res de M a t e m á t i c a s . 
F ís ica y Q u í m i c a , de 5.°, S.0 
Bach i l l e ra tó y C o u , R a z ó n ; 
E d i f i c i o C i n e Gonv iz , l f .« le 
tra E , Te lé fono 853881. 

T R A S P A S O S 

• S E T R A S P A S A bar res tau 
r a n t e . l l a m a r te léfono 851207, 

• S E T R A S P A S A bar, M n 
7.ón: Teléfonr) 85U'53. 

V E N T A S 

L A Y B E 
C O M P R A V E N T A 

D E 
P R O P I E D A D E S 

• P I S O S en M a r í n , 133 tn.' 
ca l le Ezequie l Masoni . B u e 
n a construcción, Pael l ldades. 
Vende L a y h e . 

• P I S O S ext raord ínar iós en 
Aven ida de Vigo. da le face ión. 
Vende Laybe . 

• P I S O S en Aven ida de Vi 
go, e s a u l n a a Pedro A lcánta 
ra . Calefacción G a r a j e , Ven 
de L a y b e . 

• P I S O S en Loure i ro C r e s 
po. Gara.te. Calefacción Ven 
de L a y b e , 

• P I S O S acogidos en S a n 
Anton iño con cuatro dormito 
ríos. Ampl io . Salón comedor. 
Vende Laybe . 

• W S O S ex t raord inar ios en 
la ca l le E e h e g a r a y . C a l e f a c 
clon v garage. Vende Laybe . 

• P I S O S calefacción ,v gara 
ge eh Pernándeí: Ladveda, 
Vende' L a y b e 

• BA.TO en Eernández L a 
dreda , 750 m P a e i l i d a d e s . 
Vende Laybe , 

• S E T R A S P A S A bajo «n 
Joaquip C o s t a Razón: Laybe . 

• C A R R E T E R A de Orense . 
Véndese c a s a con pequeña 
huer ta , bajo propio negocio, 
soleada, pa rada de autobús, 
agua , excelente situación, 

Jav ie r Pu ig , 9 2.°. 

• iVlARPE. Vende pisos d« 
cinco habi tac iones , dos c u a r 
ros de baño, estar comedor y 
cocina. Precio in teresante . 

• SE VENDE piso recién es 
t renado m á x i m a garant ía . 
F a c i l i d a d e s pago en S a n Anto 
niño l a z ó n Te lé fono 851743 
días laborables de 5 a 7.30. 

• R I O S Agenc ia de la Pro 
pieciÉd Inmobi l i a r ia Pisos, 
chatéts. solares locales eo 
mercialés T r a s p a s o s . G e n e r a l 
Mola, 12, Te lé fono 8538S8 P o n 
tevedra . 

• P I S O S . E x t e r i o r e s de m 
y 160 metros construcción de 
ca l idad , 4 dormitor ios a m 
plios, estar comedor, vestíbu 
lo, c o c i n a exterior, pasi l lo , 
dos baños lavadero , te r raza , 
balcón, a r m a r i o s etc, C a l e f a c 
ción c e n t r a l , portero eléctrico, 
a n t e n a colect iva , paraue t , em 
papeiado, c o c i n a a m u e b l a d a . 
I n f ó r m a s e te léfono 858339. 

• P A R T I C U L A R a p a r t i c u 
lar , vende solares p l a y a s mo 
gór, Agüete y ot ras zonas . 
R a z ó n : Ben i to Corba l . 23 P o n 
tevedra. 

• P L A Y A D E C O D E L O ( L a 
P a m á n ) , urge vender , dos so 
lares de 1,180 m,2. I n t e r e s a n 
te, solo por unos días. Infov 
m e s . L a y b e . 

• S E V E N D E cha le t en eons 
t rucción en Mourente , 3 p l a n 
tas preció 1.450.000 pesetas. 
I n f o r m e s : L a y b e , B e n i t o Cor 
bal , 7; 

• R I O ^ vende p isos de c a i e 
goria en G e n e r a l Mola , J a v i e r 
Pu ig , JoaQuní C o s t a , a v e n i d a 
de vigo.. F e r n á n d e z L a d r e d a , 
E r n e s t o Caba l l e ro , c a r r e t e r a 
l i a T o l a , S a n t a C l a r a , P a d r e 
Olmedo, S a n A n t o n i ñ o , T r a v e 
sía de L a Ooruña , L a B a r c a , 
G a g o s de Mehdoga, P a l a m l o s , 
S a n g e n j o , S a n V i c e n t e do 
Mar. G a r c í a C a m b a , Desde 
1,100.000 pesetas. 

• B A J O S desde 880.000 pe«e 
ta* . Vende Ríos, 

• C H A L E T S en l a C i u d a d 
Poyo, S a n Vleen&e do Ma& 
A r e * s , Vende Kíos, 

• F I N C A de 4,500 m.^, z o a a 
de p layas , 10 k i lómetros c i u 
dad, f a c h a d a dos c a r r e t e r a s 
ideal p a r a cha le ts . Verrfh? 
Ríos, 

• S E V E N D E piso exter ior 
en "Ed i f i c io B a n c o de B'il 
bao", G e n e r a l Mola, 7. Fac i l í 
dades de pas^o. R a z ó n : Por te 
r ía . 

• P I S O S con calefacción 
cen t ra l , c ineo dormitor iosi s a 
lón comedor, c o c i n a , báflo. 
te r raaa . E n S a l v a d o r Moreno 
y L a C a e y r a . V e n d e Ríos. 

• S O L A R E S en L a C a e y r a 
desde 900.000- pesetas. V e n d e 
Ríos. 

• M A G N I F I C O so lar de 478 
m,'. B a j o y c inco p l a n t a s . Ven 
de Ríos. 

• S O L A R en l a c a r r e t e r a de 
Vigo 4.000 m.a, a 1 k i lómet ro 
del centró. Vende Ríos. 

• S O L A R E S en Portonovo, 
Rajó , S a m i e i r a , S a n t a E u g e 

, n i a de R i v e l r a , S a n V i c e n t e 
do Mar , c a r r e t e r a V i l l agarc ía , 
Móuren te , B u e u Campolongo, 
Afeas , etc. V e n d e Ríos. 

• C A F E T E R I A S , d iscotecas , 
gara jes , t r a s p a s a y v e n d e 
Ríos, C a l l e G e n e r a l Mola , n ú 
mero 12 bajo . Te lé fono 853658. 

PERDIDAS 
• E X T R A V I O S E p e r r a T e 
cke l S a l c h i c h a , en B u e u , 25 
de dic iembre g ra t i f i ca rase su 
entrega l l a m a r a l te lé fono 
880889 de M a r í n . 

V A R I O S 

• B U S C O h a b i t a c i ó n a m p l i a 
con derecho c o c i n a e n c a s a 
poca fami l i a . I n t e r e s a d o s ; 
L l a m a r te léfono 213959 Vigo. 

• B A J O 150 m.a m u y cént r l 
co, a l t u r a entresuelo. Vende 
Ríos. 

• E I V E S A S a d m í n i c -
de edíficos. Loure i ro C r e s , 
po 11 2.°. Te lé fono H ' — 

• E I V E S A , vende so la r 200 
m.-', 5 a l tu ras . B u e n precio. 
Te lé fono 854255. 

• C O M P R O f i n c a con o s in 
c a s a , h a s t a 10 k i lómetros P o n 
tevedra, sobre cua lqu ie r c a 
r re tera , si es precio bara to . 
Te léfono 854255 (2.000 h a s t a 
30.000 m.2). 

• GANE d inero con di reccio 
n e s m a n o o m á q u i n a p a r a 
C r u z a d a V e r d e , Apar tado 
12.105 B a r c e l o n a . 

• E I V E S A , vende terreno 
2.500 m.2 edi f icable, 3 k i lóme 
tros c a r r e t e r a Poyo. ' Te lé fo 
no 854255). 

• P A R T I C U L A R vende 
25.000 m,2 ter reno sobre Carre 
t e ra Vigo, j u n t o o lotes, B a r a 
to. Te lé fono 854255, 

• S E V E N D E terreno apro 
piado p a r a solares ó íns ta la 
ción indus t r i a l , 80 metros fa 
c h a d a ca r re te ra , a t res ki ló 
metros c iudad. I n f o r m e s : T e 
léfono 851119. 

• M U D A N Z A S persona l es­
pecial izado. S a l v a d o r More, 
no, 42. Teléfono 841444. 

• E M P R E S A J A N M & O . Te­
léfono 853030 y 837177, P o n . 
tevedra. 

S E N E C E S I T A 
C A M A R E R O 

R a z ó n : P u b l i c i d a d A l a s -
G e n e r a l M o l a , 12 - 2.°' 

P O N T E V E D R A . 

Señorita Auxiliar Adminislralivo 

S E N E C E S I T A 

I m p r e s c i n d i b l e c o n d o m i n i o d e m e o a n o j j r a -
f ía y c o n o c i m i e n t o ? contablefe 

* S e v a l o r s f s c o n o c i m i e n t o s d e d i b u j o . 

I n t e r e s a d a ? p r e s e n t a r s e el l u n e s y m a r t e s 
d e 4 a € e n G e n e r a ! M o l a . 2 - E n t r e s u e l o . 

P O N T E V E D R A 

• • • , •. • i i i i • 11H i i i ,.t t § < t i ¡t. i. 

N e c e s i t a c h i c a s d e 14 a 16 a ñ o s p a r a s u fá ­

b r i c a d e c o n f e c c i ó n e n J o a q u í n C o s t a , 66 . A b s ­

t é n g a n s e d e p r e s e n t a r s e m a y o r e s d e 16 a ñ o s . 
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I S E NECESITA TECNICO R.TV. i 
1 C o m p e t e n t e - C o n d i c i o n e s a c o n v e n i r . R a z ó n : 
I T a l l e r e s " E D U A R D O " , G e n e r a l R u b í n , 3. P o n - r 
| t e v e d r a . T e l é f o n o 8 5 5 9 9 7 ¡ 
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S E G R A T I F I C A R A 
E f i t r e g a u n a c a r r e t i l l a e l e v a d o r a , e x t r a v i a c t e e n 
c a r r e t e r a G r a l . d e P o n t e v e d f - a a F e r r o l , d fa 7 . 
R A Z O N : P E R E Z T O R R E S Y C I A . S . L . 
T e l é f o n o s : 

E L F E R R O L 
36 6 3 2 3 

M A R I N 
88 0 4 12 

E L G R O V E 

Sesión de l A y u n t a m i e n t o p leno 

E L G R O V E . — { D e 
n u. e s t r o correvspon 

. s a i ) . 

E l p a s a d o v i e r n e s , d ía 9 
d e e n e r o , c e l e b r ó s e i ó n ot-
d i ñ a r í a e l A y u h t a m i é f l t o 
p l e n o , c o n l o s s i g u i e n t e s 
p u n t o s a t ra ta r : A p r o Dic­
c i ó n d e l a c t a a n t e r i o r . A b a * 
t e c i m i e n t o d e a g u a s . B a n ­
c o d e C r é d i t o L o c a l d e E s ­
p a ñ a , P a t r o n a t o V i v i e n d a s 
F u n c i o n a r i o s . R e t r i b u c i ó n 
F u n c l ó n a n o s , O r d e n e ? i í a s 
M u n i c i p a l e s , I n f o r m e d e t» 
A l c a l d í a s o b r e re»o luo ión 
e x p e d i n t e s a p r o b a d o s p o r 
e l P l e n o , P r o y e c t o p a r c e l a ­
c i ó n f i n c a s , S o l i c i t u d d e a n 
t i c i p o d e la C a j a d e A n H c í ' 
p o s d e C o o p e r a c i ó n P r o v i n 
c i a l a ios S e r v i c i o s M u n i o í -
p a l e s ( B a r i o de P e r a U o ) , 
S o l i c i n i d e a n t i c i p o d e l a 
C a j » d e A m i c l p o s d e C o o ­
p e r a c i ó n P r o v i n c i a l a l o » 
S e r v i c i o s M u n i c i p a l e e foa-
He d e l S o l ) : y R e g l a m e m p 
Po l ic ía M u n i c i p a l . D e % -
d o s ef»tos p u n t o s t r a t a r e ­
m o s de i n f o r m a r a n u e s t r o s 
l e c t o r e s e n u n a p r ó x i m a in 
l e r v e n c i ó n . D a m o s t a m b i é n 
l a r e l a c i ó n d e l o s s e ñ o r e e 
c o n c e j a l e - c o n v o c a d o s : J o ­
s é L u i s R o d r í g u e z M t i ñ U t 
M a r c e l i n o A l v a r e z G o ^ d a r , 
M a n u e l D o m í n g u e z D r a z , 
M a r c e l i n o D o m í n g u e z G a r ­
c í a . Jo^é R. F e r n á n d e z Acjui 
ño , J o s é M e i s D o m í n g u e z , 
M i g u e ! L á m e l a s D o m í n ­
g u e z , M i g u e l L á m e l a s D o ­
m í n g u e z y A m o n i o A l f o n -
s ín F e r n á n d e z . 

• I N C I D E N T E S 
Q U E N O T I E N E N 
R A Z O N D E S E R 

G o m o y a estarán e n t e r a ­
d o s l o s l e c t o r e s , y m á s p a r 
t i c u l a r m e n t e los g r o v e n -
s e s . e l c a s o d e l a desca í -ga 
y c o m e r c i a l i z a c i ó n d e l a 
p e s c a d e s c a r g a d a e n é l 
m u e l l e de E l G r o v e , s i n pe­
s a r por L o n j a , está o c a s i o ­
n a n d o g r a v e s p e r j u i c i o s a 
l a s a f e a s m u n i c i p a l e s , c o j e 
q u e , a l p a r e c e r , no e s t é n 
d i s p u e s t a s a p e r m i t i r m i e s -

t r a s p r i m e r a s au tor idades - . 
L o d e m u e s t r a e l h e c h o o c u 1 
r d d o e l p a s a d o j u e v e s , ©uan 
d o m á s d e m e d i a c teoeua 
d e b a r c a s , c o n s a r d i n a , e n 
m a y o r í a , s e d i s p o n í a n n u e ­
v a m e n t e a p a s a r ^ o r a i t c 
e s t a i n e l u d i b l e o b l i g a c i ó n 
q u e d e j a m o s r e s e ñ a d a . 

M C O N ^ R M A D O 

D I P A T R O N M A V O R 

T a l c o m o p r e s u m í a m o s f 
d o n S e r v a n d o D e v e s a Ma*;-
c a t o h a s i d o n o m b r a d o P a ­
t r ó n l ^ a y o r d e l a C o f r a d í a : 
d e R e e c a d o r e s , s u s t i t u y e n ^ 
d o á l a n t e t i o r , don M a n u e l 
D o m í p c m e j : D í a z . T o m a r á . 
p o f e é t w d e l c a r g o , e l sá ­
b a d o , d lá 10 d e l o s c o m e n 
t e s . 

• F E L I Z 

A L U M & R A M M & N ' r o 

D o ñ a E n c a r n a c i ó n Ma4a 
M í g u e z , e s p o s a d e n u e s t r o 
b u e n a m i g o y p a r i e n t e , J o ­
s é L u i s R o d r í g u e z M u ñ i z . 
Ha d a d o a l u z u n a h e r m o s a 
n i ñ a , t e r c e r f ru to d e i mm* ' * 
m o n l o . S e l e p o n d r á é l n o m 
b r e d e C a r m e « ^ a t r i o i a . 
Pov tan gra to a c o n í e ^ m i e n . 
to , h e m o s d e fe l toi tav a i o s 
p r o g e n i t o f e s d e e « f « rer 
c i é n n a c i d a , q u e v i e n e a K a 
c e r p a r e j a c o n swe d b s h e * 
m a n o s v a r o n e * . 

< i m > • • • • » « • i r 

vf̂ Do p m p 
í . E n L a O a e y * * . f ronte a l I I ^ O o . | 
i 4 d ó n m i t o r i o s , e s t o r - c o - í 
I m a d o r , c o e t n a - b a ñ o , I 
I a . e e o - t e r r a ? a , c a l e f a c - h 
I otoft c e n t r a l , p i s o s p a r - f 

g u e t , m a g n í f i c a s v i s t e s . É 
I ñ * É * m Te l f . s s e s é e tf 

N E C E S I T O 

m t o en A i . o ¥ i y m 

8 é l é f o m ) 



Y o c o n v e r t í e n m i t o a R a q u e l 

E n l o s ú l t i m o s a ñ o s , s e n i e g a a s a l i r 

d e s n u d a e n l a s p e l í c u l a s 

I I I . R A Q U E L E S E L U L T I M O G R A N 

« S E X S Y M B O L » D E H O L L Y W O O D 

-—ááquel e ra voluble có­
mo todas las mujeres, ni 
menos ni más. Pero con el 
paso del tiempo s e fue c o ­
rrigiendo y responsábiil-
l á n d o s e más eri todos s u s 
ac tos . También^i t ras s u s 
pr imeros éxitos cinemato­
gráficos, se hizo un poco 
frivola — c o s a muy corr ien­
te e n la persona que de la 
n a d a l lega a la populari­
d a d , pero también s e c o -
rrigió e n este aspecto , ñ a -
quel teMtf t^^^ 
b u e n a : ¡ S e aprendía a ta 
perfección las l e c c i o n e s ! 

— " C i e n rifles", "Raquel 
y s u s bribones", "L lamara ­
d a " , "Ana C o u f i e r " , " L a 
amante" , etc., fueron pe­
lículas de éxito de Raque l . 
E n " L a amante" hizo, a 

— C o m o las dos c o s a s . 
— C o n Raquel . 
—¿Por qué? 
— C o m o mujer porque la 

c o n o z c o y porque me gus-
t|i m á s ^s lcamente i C o m o 
actriz porque e s mucho 
más expresiva y porque 
considero que puede lo­
grar más triunfos artísti­
c o s . 

— E n los últimos años, 
s e g ú n creemos, Raquel 
Welch s e negó terminante-
merite a p o s a r o salir 
desnudad ¿Por qué? ; 

^ - P o f éu natural - evolu­
ción espiritual. Eri los últi­
mos t iempos Raquel softa'-
ba todos los días con ha ­
ce r un cine más ser io, un 
d n e profundo. Comenzó 
como " s e x symbol" , como 

s u favor, ¿no c r e e ? 
—Señor Curt is . ¿es R a ­

quel We lch la última gran 
"sex s y m b o r de Holly­
w o o d ? 

— Y o c reo que sí. Raquel 
t iene la madera de todas 
aquel las "d ivas" de Holly­
wood como J e a n Harlow, 
J a y n e Mansfield o Marllyn 
Monroe y s in embargo 
e s completamente diferen­
te a todas e l las. De todas 
las d ivas de antes sólo 
pervive c o n fuerza el re­
cuerdo siempre f resco de 
Marllyn ;Monróé:; Raíjuel 
$ é r á hoy por hoy s u gran 
s u c e s o r a como represen­
tante del s e x o femenino 
de Hollywood. 

— R a q u e l e s por ahora 
una mujer joven. ¿Usted 

fiuestco parecer «n gran 
p a p e l dfa^áíicxa.-: ¿ 0 á á í 
puede s m . la tmyector^c 
artística de R<aq*iel vWeteh 
a partir de estos instan­
t e s ? 

— R a q u e l h a hecho m u * 
c h a s peifCuías rnalas. Abo* 
ra ésíá en W momento 

^ idea l p a r a poder ^demos­
trar s u s buenas cohdíclo-

; n e s xle ácítííz: C r e o que 
i b ien dirigidla puede Hegar 
i a convertirse en una actr iz 
{ í l e primera línea- Ahora lo 
| que Hace falta e s qúev el la , 
l todo lo que le ofrecen, lo 

p a s e por el tamiz. 
—¿Entre Raque l Welch 

í y Ursula Andress , con cuál 
; s e quedaría? 

— ¿ C o m o actriz o, como 
mujer?. - ^ : . _ . . „ , . - : " ' " 

auténtica "vedel ie" d e l 
séptimo a rife pe* ̂ , p o c o a 
poco , fue eni rando en ella 
una gran vocación c inema-

-tográgca- E l contacto -con 
grandes act r ices , de la ta­
lla de Bette Oavis, Joan 
Crawford o Lee Remick , 
hizo que ella d e s e a s e emu­
larlas. Por e s o , vuelvo a re­
petir, c reo que podrá Jlegar 
muy le jos porque sabe per­
fectamente lo que quiere 
y la mejor manera de con­
seguir lo. B u e n a prueba de 
todo lo qué digo és que en 
los dos últimos años de 
nuestro matrimonio Raquel 
s e p r e o c u p a b a mucho de 
estudiar, de leer buenos 
libros, d e buscar la c o m ­
pañía de personas inteli­
gentes. E s o d ice mucho e n 

c r e e que potirá' soportaf 
con serenidad los prime­
ros años de la madurez y 

^a consiguiente aparición 
de las a r r u g a s ? % 

— S í , estoy conSféncido^ 
d e ello. Quizá cuando e s o s 
años l leguen ya Raquel 
s e a cons iderada como una 
d e las grandes ac t r ices 
del c ine mundiál . 

*'NO M E P R E O C U P A N 
L O S R O M A N C E S 
Q U E A H O R A P U E D A 
T E N E R . " 

—:¿Qué siente Vd . cuan­
do ve un reportaje gráfico 
de R a q u e l ? 

— N a d a , s inceramente . 
— ¿ Y cuándo s e habla 

de cualquier pos ib le ' ro­
m a n c e . 

—No me preocupan p a ­
ra nada i o s r o m a n c e s que 
ahora pueda tener porque, 
al fin y al cabó , e l la e s muy 
dueña de s u v ida. L o que 
sí le pediría e s seren idad 
en la e lección. ¡Un nuevo 
f racaso sería terrible pára 
el la! Raquel és una mujer, 
sentimentalmenté háblan-
do, de gran sensib l i ldad. 
Quiere u n futuro para el la 
y para s u s hi jos. A Dambn 
y a T a h n e e los e d u c a c o n 
amor y r igidez, o b s e s i o n a ­
da por s u porvenir. € n múl ­
tiples o c a s i o n e s h e m o s h a - • 
¡bledo ¿obre eiaitos tem^s. : 
Me dec ía : "No quiero lque 
T a h n e e inc ida en mis mis­
m o s errores. Damon e s 
h o m b r e V, al fin y al c a b o , 
gozará d e unos privilegios 
mayores e n razón de s u 
sexo e n s u l ibertad, Pero 
T a h n e e , no. Me encantaría 
qüé él día de mañai iá e n -
un hombre, s u gran amor, 
formase un hogar para to­
d a la v ida y f u e s e múy fe­
liz 
que! e s de las mujeres que • 
c reen en un hombre para 
toda l a v i d a ? 

— ¿ N o me diga que R a -
— S í ; Raque l , e n aten­

ción a s u educación y a 
s u s antecedentes latinos, 
s iempre ha sido acérr ima 
partidaria de l matrimonio 
único, sa lvo las naturales 
e x c e p c i o n e s q u e confir­
man la regla. 

— ¿ C r e e que volverá a 
cásarsé?., 

—Me imagino que s i , 
porque e s muy joven, pero 
creo que tardará mucho en 
hacer lo . 

—¿Si surg iese la o c a ­
sión volvería a c a s a r s e con 
Raquel W e l c h ? 

— A h o r a no. C u a n d o los 
vínculos s e rompen e s me­
jor no tratar de volver a 
unirlos. ¡Podía s e r una 

. gran .equivocación! Aparte 
de que el amor entre nos­
otros ha dejado de existir. 
Nos? aprec iamos mucho pe­
ro como d o s grandes ami­
gos que compart ieron du­
rante c i n c o años ios bue* 
nos y malos momentos. 

— ¿ C ó m O conservaba 
Raquel la línea? 

— N o t e n í a problemas 
para ello, q u i z á porque 
siempre prac t icaba aigún 
deporte, ya el tenis, e l golf, 
la natación o ei e s q u i 
acuát ico. Aparte de ello 
c a s i todas las mañanas s e 
hacía var ias tablas de gim­
nas ia p a r a estar en forma; 
L o que más me admiraba 
de ella e ra s u extraordina­
rio apetito. E r a múy sibari ­
ta en s u s c o m i d a s pero e ra 
una mujer de m u c h a comi­
da. 

- - -¿Sabía c o c i n a r ? 
— S í , y muy bien por 

cierto. Cuando no tenía 
trabajo s iempre c o c i n a b a 
para los dos . 

— ¿ T a r d a b a mucho tiem­
po ien a c i c a l a r s e ? 

— S í , sobre todo cuando 
teníamos q u e asistir a a l ­
guna f iesta. E n e l baño s e 
p a s a b a s u s b u e n o s minu­

tos lavándose^ depilándose 
tas c e j a s , peinándose, e tc . 

—¿Considera usted que 
Raquel entrará de Heno en 
el campo de los mitos c i ­
nematográficos el día de 
mañana? 

_i.Yo convertí a Raque l 
en mito. Pero los mitos 
pueden surgir , n a c e r de 
una ocasión, ser c r e a d o s , 
e tc . i io qíse realmente im­
porta e s que puedan s u ­
pervivir. Y o creo s i n c e r a -

'mente q u e . ella supervivi­
rá. 

— j A h , señor Curtís! Una 
pregunta l lena de cur ios i ­
dad. Hace álguhos m e s e s 
diversas p u b I i c a c i o n e s 
éensacionalístas p u b l i c a -
roh un répórtaje en e l que 
s e atestiguaba que. Raquel 
WelcIT tenía un pecho ar­
tificial, ¿Es cierto- e s t o ? 

—¡Nó j por ÜioSf - ^ s s ríe 
d e buena gana Patríbk 
Curtís—... E s a e s la c o s a 

más peregrina que he oído 
e n toda mi vida. Todo lo 
qúe tiene Raquel e s s u y o . . . 
¡y muy suyo! Ah, desmien ­
ta también que se ha s o ­
metido á operac iones de 
cirugía. E s a e s una c o s a 
que también s e ha rumo­
reado por ahí y que no tle-

;ñe e l menor yiso de r e a l ­
dad . Raquel Welch e s u n a 
mujer físicamente p s i f e c -
ta, una bellísima munéca 
de carne y hueso . S u s atr!-
buto" físicos, nadíe pweoa 

;negsrselos,-::ee lo digo yo . 

Transcripción E L L E N 
V v S L Y T T 

.-otos U P I - E F E 

Rocíos los derechos reser-f I 
íivadós. Prohibida a.) répto- | 
:|duócíón total 'o parc ia l áu v 
i-citando l a 'prócedénciai ; 

F lEL/SÉRV!C!ÚS E S P E -
C I A L E S D E E F E . 

OEPÉNDIEMTE O A P R E N D I Z * fe 

C o n exper iencia , par§ j^omei;cio..de jrecam 
bros de automóvMes. Y ; ! v - * 

I M^/ IACENERCX 
Para .cuarto de hérramientaa. - • 

R A Z O N : J . HERM1DA MÁQÜIE IRA 
Ta l leres autorizado? 
P e g a s o - S a v a 
Avda. de Vigo 
P O N T E V E D R A 

AMBULANCIAS 
H I J O S D E E S T E V E Z 

Teléfonos 85 20 43 - 07 67 - 97 72 



« D I A R I O DE PONTEVEDRA 

M A R I N : Q u e d ó c o n s t i t u i d o 

e l n u e v o C a b i l d o 

d e l a C o f r a d í a d e N u e s t r o 

P a d r e J e s ú s N a z a r e i 

A subasta, cuatro bloques del 

de Casas de la Armad 
r ' M A h i i M , — ( D e n u e s t r o 

c o n tísponsal). 
D í a s p a s a d o s d i m o s c u e n 

ta ..c? que e n l a J u t a G e n e 
r a i d e la C o f r a d í a P e n i t e n ­
c i a l de N u e s t r o P a d r e J e -
s u h N a z a r e n o " hab ía s i d o 
e i e g i d o p r e s i d e n t e d o n 
E n . i l ío O c a ñ a D o i a d u 

A h o r a d a m o s c u e n t a d e 
q u e e l C a b i l d o d e l a m i s m a 
q u e d a as í cons t i tu ido 

P r e s i d e n t e , e l ' n d i ÓRdo 
d o n E m i l i o O c a ñ a D o r a d o 
V i c e p r e s i d e n t e , d o n J u ' io 
V/ i lán G a r c í a , S e c r e»ar ;o , 
d o n J u l i o P a z o s G o m e ? Te 
s o r e r o - c o n t a d o r . dori J o s é 
L o z a n o L e b r e r o , y voc iv t^s , 
d o n J o s é M a n u e l L a a r Fer ­
n á n d e z , don -Remicj i . ; A r r o ­
y o P o r t e r o s : d o n E n s e b i o 
A r e a A r e a , d o n F é b x I r íbar 
n e C a z o r l a . .don F r a n c í s c 
V i l i a v e r d e N o y a. don J u a n 
R o d r í g u e z P é r e z , don M a x i 
m i n o . G o n z á l e z C a s t a ñ e d a , 
d o n B e r n a r d o F i g u e r a - Tou-
c i d o y don S a n t i a g o Váz-
q u e ? F e r n á n d e z . 

L e d e s e a m o s u n a fe l i z 
g e s t i ó n ya q u e s e t rato d e 
u n g r u p o a c t i v o y c o n g r a n 
c a n ^ c í d a d <te i-rahaio 

H A L A S D O C E . 
E N T R E G A 
D E L O S P R E M I O S 
, *PA7 EM L A T I E ^ ^ A • • 

P a r a hoy . a l a s cto.-.é d e 
Ir m a ñ a n a , é¡*iá - urev i -s fa , 
e n ¡os s a l o n e s d e ' A j a n l a 
m í e n l o la e n t r e g a do . l o s 
p r e m i o s a ¡os g a n a d o r e s 
d e l c o n c u r r o cbnvoc- í r i ) por 
d i c h o A y u n t a m i e n t o de 
" P a z en 'a T i e r r a " 

B P A í h O N A T O 
D E C A S A S 
D E L A A R M A D A 

t e v e d r a y otros e n ta c a l l e 
J a i m e J a n e r de M a r í n . E n 
total e s t o s grupos ' l e v a r á n 
s e t e n t a y c i n c o v i v i e n d a s 

d e l g r u p o I I , p r i m e r a y s e 
g u n d a c a t e g o r í a . 

L U I S A O R T A S 

SE NECESITAN 
A L B A Ñ I L E S Y E N C O F R A D O R E S 

A j o r n a l o d e s t a j o . R a z ó n : B a n d a d e l R í o , Í 6 
M a r í n . T e l f s . 8 8 1 4 0 4 — 8 8 1 4 0 0 

C U N T I S 

Sentido pesar por el fallecimiento 

de don José Picallo Erosa 

E x i t o d e l a C a b a l g a t a d e R e y e s 

d e l 

B o 
ne 

E n ei Bo le t ín O f i c i a 
M i n i s t e r i o de l a M a r i m 
d ía 8. de e n e r o , e n e 
i e t í n O f i c i a l d e l E s t a d 
3 d e e n e r o : a p a r e c e m s e t 
to u n e d i c t o q u e anunc ie e-
c o n c u r s o s u b a s t a de ' a -
o b r a s do fcoñstrúcc óf] de 
v i v i e n d a s d e p r o t e c c i r n 
o f i c i a l p a t a e l P a t r o n a i c c e 
C a s a s d e l a A r m a d a 8 e tra 
ta d e c u a t r o g r u p o ; irnos 
p a r a const ru i r en i 
d e M a n u e l P a l a c i o 

V E N 

C U N T I S . — ( D e nues t ro 
c o r r e s p o n s a l C A M P O S ) 

D e s p u é s d e m u u h o s 
a ñ o s , s i n t sde l a C a b a l g a t a 
d e R e y e - d e s f i l a s e por 
n u e s t r a s c , . e s t e a n o , 
Cüítt it í ha s : o . ' i süada por 
S S M M : lo- R e y e s M a g ^ 
h a c i e n d o !s d e l i c i a de k-s 
n i ñ o s y la a d m i r a c i ó n d e 
l o s m a y o r é s 

L a C a p a k v a e n la q u e 
f i g u r a b a n v - ' o s ; s c a r r o z a s 
e n u n a : d< ¿;las gue apare ­
c í a n S S M M los M a g o s , 
ha - ido it î  por .î p 
g r a n m u í t i t u d r é c - K n e í i d o 
toda.- l a s calif-.v ik \i •.^Ma. 
p a r a al ¡ f inal izar e ' ífe.sVífe 
e n la P l a z a de l:¡ Fe> i • de 
C a ' i d i l i o h á c e i k erurai. 
de j u g u e í e s a io> i tño^ 
T e r m i n a d o el ^ab 'á jó de re 
p a ñ o a la grey'" idfarib'T 
S 3 . MM har. ' a b a n d o n a d r 
la v i l l a e n t r e a p l a n s o s d e l 
v e c i n d a r i o 

G r a c i a s a los R e y e s ¡Vía 
g o s . y d e .¡na m a n e r a e s ­
p e c i a l a don F r a n c i - c o Vi­
dal V ' d a l v e r d a d e r o arijc» 
fe de iac 
g u e ios R 
v o l v i e s e n 
t repar o e 
C u n t í s ioc 
n i ñ o s e s t 
M a g o s sé 
l e n t o s y pi 
v/.^mos 9 ; 

oesuonor- p a r a 
v e s de O r i e n t e 
i d e s f i l a r y en-
s o n a i m e n i e e n 
iücrííeres a l o s 

írai t ips g u e lo? 
n - a b a s e n c o n -
ni ó x i m o año N'Ol 

P A R A 
P E L U O y E R f f t S F Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S 

Z c n e d e P o n t e v e d r a 
O f r e c e m o s : S e g u r o s S o c i a l e s . A m p l i a c a r t e r a 

d e c l i e n t e s I n g r e s o s S u p e r i o r e s a 35 .000 
o e s e t a s m e n s u a l e s . 

R e q u e r i m o s : B u e n a p r e s e n c i a . V e h í c u l o p r o ­
p io . J u v e n t u d , s e r i e d a d y d i n a m i s m o . 

R e s e r v a a b s o l u t a . F s c r i b i r c o n i n f o r m e s c o m ­
p l e t o s a : S r . R u i ? . A o ^ r t ^ d o 377 — L a C o r u ñ a 

• E l m 

"de del 

ciaiiií (" 

hasta e 

V I L L 

ceíal Freiíe Luaces, candidato 
s eieccíones para alcalde 

L C E N S O tal lenieuU- de aleal-

S untamiento vi l lagar 

los Freí Je Luaces es. 

móntenlo i-| únieo 
Candidato para alcalde. 

J l VTA D 
L a Jt inhi ^ l iu i ic iua l 

Censo Electora l ha qued 
constituida Presirlc c-ta 
ta l u i s \ a r d a I V — juez 
m a í c a l de \ ilíaííai'cja. 

• B A U T I Z O S 

E n la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
h a n r e c i b i d o e l a g u a bau­
t ismal el p r i m e r f ruto de l 
m a t r i m o n i o M i II a *Rüb i ra , 
h a b i é n d o s e i m p u e s t o al 
n u e v o c r i s t i a n o e l n o m b r e -
d e M a r í a A l e j a n d r a , f u e r o n 
p a d r i n o s don J o s é y doña 
M a r í a R u b i r a C a m p o s . A la 
f a m i l i a M i l l a d e C ó r d o b a , y 
a la Reí no-Rj ib i ra , n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n . 

I g u a l m e n t e ha r e c i b i d o 
l a s a g u a s d e l b a u t i s m o ei 
p r i m e r h i jo d e los s e ñ o r e s 
Tob ío B a r r e i r a E s p i ñ o Tou-
c e d a , h a b i é n d o l e m r p u e s t o 
e l n o m b r e d é P a b k ) . H a n 
s i d o p a d r i n o s de l a c e r e ­
m o n i a don " V í c t o r T o b í o B a 
r r e i r a y l a señor i ta M a r í a 
E l e n a E s p i ñ o T o u c e d a 

A las f a m i l i a s T o b í o Bo-
r r e i r a de C a l d a s d e R e y e s 
y Espiño T o u c e d a de e s i a 
v i l la n u e s i r a f e l i c ' t - u - i ó n . 
m F A L L E C I M I E N T O 

S E N T I D O 

H a c a u s a d o g r a n p s i á i 
e l f a l l e c i m i e n t o de d o n j ó ­
s e P i c a l l o E r o - a . v e c i n o 
m u y g u e r i d o y a p r e c i a d a 
poi t o d o s , d a d a s la.- c u a l j 
d a d e s h u m a n a s de l fa f íec i 
do . 

E l t r a s l a d o d e s u s r e s t o s 
m o r t a l e s a . la i g l e s i a par ro 
q u i a l p a r a la " c e l e b r a c i ó n 
d e l o s f u n e r a l é - de " c ó r p o -
r e d n s e p u l t o ' " y su p o s t e ­
r ior t r a s l a d o al c e m e n t e r i o 
p a r a r e c i b i r c r i s t i a n a s e p u l 
tura en e l p a n t e ó n f a m i l i a r 
Ha, c o n s t i t u i d o u n a g r a n m a 
n i f e s t a c i ó n d e p e s a r . 

P o d e m o s d e c i r g u e e n 
esta c o m i t i v a f u h e b r e : e s ­
t a b a r e p r e s e n t a d a , no solo 
la l o t a l i d a d de los m u n i c i ­
p i o s d e la p r o v i n c i a , s ino 
t a m b i é n d e o t r a s z o n a s de 
la p r o v i n c i a d e La C o r t i n a 
e n d o n d e el s e ñ o r P ica l lo 
E r o s a e r a m u y c o n o c i d o y 
a p r e c i a d o 

D e s d e e s t a s c o l u m n a s 
r e i t e r á r n o s l a su v i u d a Joa-
g u i ñ a Baños P i c a l l o , a stís 
h i jo? F r a n c i s c o , M a n n k 
M a r í a J o s é f f u n cióriariici 
d e la D i p u t a c i ó n Prov in ­
c i a l ] C a r m e n . P u r i f i c a c i ó n 
y J o a g u í n f c u r a p á r r o c o de 
C u r r o , c o m o a s u s h i j o s po 
l í t i c o s . h e r m a n o s h e r m a ­
n o s p o l í t i c o s , nieto-- y de­
m á s famil icK n u e s í r s ' c o n ­
d o l e n c i a . 

V t i L A W f V A D I A R O ^ A 

U n o s 9 0 m i l l o n e s d e 

a p a r t e j u g u e t e r í a , l l e g a r o n 

d e O r i e n t e 

V I L L A N U E V A D E A R O S A . 
— ( D e n u e s t r o c o r r e a 
p o n s a l O T E R O B O C H ^ 

D e s p u é s d e v a r i o a a ñ o s 
d e s u s p e n s e , d o s a c o n t é -
c i m i e n t o s s e h a n p r o d u o f -
d o c o n m o t i v o cié l o s fte-
y e s M a g o s . 

D e u n a p a r t e , s e o a l o u -
la g u e u n o s n o v e n t a m i ­
l l o n e s h a n t r a í d o s u s M a ­
j e s t a d e s a d i s t i n t a s f a m i ­
l i a s d e e s t a v i l l a y p a r r o ­
q u i a s , c o n m o t i v o d e l S o r ­
t e o d e l p a s a d o d í a c i n c o , 
de l n ú m e r o 4 2 . 2 4 6 y o t r o s 
d e n t r o d e la c e n t e n a ; m i ­
l l o n e s g u e v e n d r á n b i e n 
p a r a m o v e r u n p o c o e s t o 
e n t a n t o s s e n t i d o s . 

A e s t o s f a v o r e c i d o s , 
n u e s t r a e n h o r a b u e n a , ^y 
g u e s e r e p i t a ! 

P o r o t r a p a r t e , s e r e g i s ­
t ró el a c o n t e c i m i e n t o d e 
la r e a p a r i c i ó n d e l a C a b a l ­
g a t a , g u e tan to p r e s t i g i o 
h a b í a a d q u i r i d o h a c e a l g u ­
n o s a ñ o s . E s t a v e z , a ú n 
c o n un p o c o d e i m p r o v i ­
s a c i ó n , l o s R e y e s n o s h a n 
v i s i t a d o , s i e n d o o b j e t o d e 
un c a l u r o s o r e c i b i m i e n t o 
p o r p a r t e d e la p o b l a c i ó n . 
S u l l e g a d a p o r m a r , h a s i ­
do r u b r i c a d a c o n g r a n d e s 
a c l a m a c i o n e s e n e l e m o t i ­
vo m o m e n t o e n q u e p i s a ­
do t ie r ra f i r m e ; a r t e c i a n d o 
los g r i t o s d e j ú b i l o e n t r e 
la g r e y infant i l , a l c o m p r o ­
b a r q u e un c a m i ó n c o n 
m u c h a s t o n e l a d a s d e j u ­
g u e t e s a c o m p a ñ a b a n a 
S S . M M . 

L A C A J A D E 
A H O R R O S M. D E V I G O 
I N A U G U R O N U E V A 
S U C U R S A L 

U n a n u e v a S u c u r s a l 
a b r i ó a l p ú b l i c o , e s t a v e z 

<|3 P w e m e a m e t e s , la G a j a 
s i l A h o r r o s M. d e V i g o ; 
e l l o d e n t r o d e u n a z o n a 
c é n t r i c a , c o n m a c h a r i q u e ­
z a i n d u s t r i a l , a g r í c o l a y 
g a n a d e r a . U n o s 150 inv i ta -
o o s s e h i c i e r o n p r e s e n t e 
e n e l t r a s c e n d e n t a l a c t o 
d e la b e n d i c i ó n e i n a u g u ­
r a c i ó n , i l p á r r o c o q u e 
b e n d i j o l a s o f i c i n a s p r o ­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s p a r a 
c o n g r a t u l a r s e d e la i n s t a ­
l a c i ó n d e e s t a S u c u r s a l , 
d e s e a n d o ios m a y o r e s é x i ­
t o s a la e n t i d a d q u e e n 
t a n t a s o c a s i o n e s s e p r e ­
o c u p a p o r los p r o b l e m a s 
d e la p a r r o q u i a d e T r e -
m o e d o S e g u i d a m e n t e , e l 
v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
jo d e A a m i n i s t r a c i ó n , s e ­
ñ o r N o g u e i r a D a l m a s , h i z o 
un b a l a n c e d e lo q u e s u p u ­
s o el a ñ o e c o n ó m i c o , e n 
l e s d i s t i n t o s a s p e c t o s , pa­
ra la C a j a : y s e c o n g r a t u ­
ló d e h a b e r p u e s t o a d i s ­
p o s i c i ó n d e la p o b l a c i ó n 
d e e s t a r i c a c o m a r c a , e n 
p l e n o d e s a r r o l l o , l o s s e r -

d e la ewt fdad. F u e 
a p l a u d i d o . 
f inaí ft ie s e r v i d o u n 

v i n o e s p a ñ o l . 
D o n C a r l o s B u c e t a V á z ­

q u e z , h a s i d o d e s i g n a d o 
d i r e c t o r d e l a n u e v a S u ­
c u r s a l . A é l , c o m o a l a C a ­
j a , l e s d e s e a m o s l o s m a ­
y o r e s é x i t o s . 

D E P O R T i € 

D e n t r o d e l C a m p e o n a t o 
d e l a s R í a s B a j a s , e n l a 
ú l t i m a j o r n a d a , la U .D . S a n 
M i g u e l e n g a t ó a un g o l 
c o n e l C é l í l g a , q u e d e f r a u ­
d ó a s u s s e g u i d o r e s e n 
e s t a o c a s i ó n . E l V i f l a n u e v a 
s e d e s p l a z ó a l c a m p o d e 
B a l t a f , e n P o r í o n o v o , d o n ­
d e p e r d i ó o o n 3-0 , s i e n d o 
e x p u l s a d o s d o s d e s u s j u ­
g a d o r e s , lo q u e v a a c o m ­
p l i c a r t o d a v í a m á s l a s c o ­
s a s e n m o m e n t o s q u e n e ­
c e s i t a c o n t a r c o n : t o d o s 
s u s e f e c t i v o s p ^ r a m t e n t a r 
a t o a n d o n a r e l úl+imo p u e s ­
to d e la tabNs. 

H o m e n a j e a E u g e n i o L o p e i 

y 
S A R R I A (Lujto) , 9. - L a vi 

l ia de S a r r i a h a t r ibutado iui 
h o m e n a j e popular a Suffcaio 
López y Lóptííí, f i sca l je fe áe 
la A u d i e n c i a Prnv lne ia l úe T e 
ledo. • v 

E l señor Lóp^a y Lópeíí %e 
cibió los atr ibutos de Miro 
Adoptivo de. S a r r i a , que l<e 
fueron entregados por el a l 
calde de la v i l la , E u g e n i o Qu i 
roga VázC[ue«. 

Los actos se i n i c i a r o n coíi 
el . descubr imiento de una p ía 
c a en el Colegio N a c i o n a l de 
ayer inaugurado, y que r« 
Educaión G e n e r a l Básica, 

cuerda la gestión de EU¿¿ 
nio López y López corrió áí 

Envenenamiento de Moa les m á 

Ayuniamienro de k Estrada 

A efectos de control de animales 
predadores 

E l Servic io Prov inc ia l del 
Inst i tuto Nac iona l para la 
Conservación de la Natura le ­
za hizo público para general 
Conocimiento. (|up con fecha 
15 de diejembre. se autorizó 
el envenenamiento e?»-lps pa­
raje* siguientes: 

Par roqu ia de Somoza. — 
Montes Pedroso. Cachopo. 
Brañas. Lodoso y Carbal lón. 

Paroqu ia de R u b í n . — M o n 
tes Sobre R u b í n , O s Piñeiros. 
Cerradí; do R e y . Borra l le i ro , 

Os Guimeráns y Gurxi<fe. 
JP-arroquia de Ca l i ebre . — 

Montes re r re i ras . \ ? Carba-
tlas, <> Velón. Pena C o m u-
ra. \ Botica ría y L i m a de V i 
la. 

Parroquia de Vinaeiró . — 
Montes P o n i d o . P rende , (̂ o 
ri'eáns y C h a n . 

E l envenenamienlo de los 
citados montes corresponden 
al Ayuntamiento de L a E s t r a ­
da . y se realiza con el f in d»; 
efectuar un control de aiiínva 
leá nicdadores. 

IVIañana, será fallado el primer 
premio periodístico «Colegio de 

Arquitectos de Galiaia» 

rector g e n e r a r de EnsfeñaxMft, 
Posíer iormeHte le fue e n w e 
gado u n pergamino en el Que 
se recoge su n o m b r a m i e n t o eo 
m ó H i j o Adoptivo de S a r r i é 
según acuerdo adoptado peé 
el p leno de l a Oorporación 
M u n i c i p a l el d ía 8 de mar250 
de 1975. 

A cont inuación e l deliegadp 
prov inc ia l del Min is ter io M 
Educación y C i e n c i a Justó 
de Ben i to Garc ía , en Áombsé 
del m in is t ro del D e ^ í l a M i e ^ i 
to. declaró Inaugurado e l 
tado centro de E . G . B . mí 
como el Ins t i tu to de Enseña*!, 
^a Med ia y la E s c u e l a de P o l 
m a c i ó n Pro fes iona l de s ^ i m ^ 
gradó. A l señor de B e n i t o 
G a r c í a le fue ent regada u n a 
p laca conmemora t iva . 

A estos actos asistí̂ FOB. oef 
c a del medio m i l l a r de p e r ü i 

Al mediodía, unos do«eie». 
tos c i n c u e n t a comensa les n^1 
t ic íparon en el a lmuemo 
m e n a j e a E u g e n i o López y Lú 
pez. A los postres se p r o n u n 
c ia ren diverso^ p a r l a m e n t o s . 
E l homena jeado , t ras a g r a d e 
cer l a dist inción de eme e * a 
obj jeto y que señaló era m 
merec ida por cuanto el sólo 
hizo c impl i r con su obl iga 
ción se ref i r ió a las f i g u r a s 
de José Antonio P r i m o de R i 
vera . F r a n c i s c o F r a n c o y a 
don J u a n Car los I R e y de E s 
paña , e hizo h incanié en l a 
impor tac ión que las regiones 
españolas t ienen en el contex 
to n a c i o n a l y t e rminó die ie i j 
do que concre tamente G o í l 
c ia será lo que los proníos 
gallego,, qu ieran que sea. 

C o n el señor Lónez v ló 
Í>|2 ocuparon l a n r e s i d e n c i a 
del acto el gobernador Civi l 
y ipfe prov inc ia l del Mov» 
miento. José Antonio B a r r e 
r a M a s e d a ; a lca lde de S a r r i a * 
presidente de l a D i n u t a c i ó i f 
delegados del Minister io áÉ 
Educación y Cieñcia de Lügov, 
L a Coruña y O r e n s e v o t r a * 
autor idades, personal idades » 
representac iones . — t C i f r a ! 

S A N T I A G O D E C O M P O S 
T E L A . — E l p r i m e r p r e m i o 
p e r i o d í s t i c o " C o l é g io d e 
A r q u i t e c t o s d e G a l i c i a " , s e 
rá f a l l ado m a ñ a n a d o m i n g o 
d ía 1 1 , e n e l t r a n s c u r s o d e 
un a c t o q u e s e c e l e b r a r é 
e n e l H o s t a l de los R e y e s 
C a ' ó l i c o s 

P e s p u e - de dar a c j n o r 

L O P E Z BAI?PsO 
c e r l o s p r e m i o s por p a r t e p . _ _ ^ s _ 
d e l j u r a d o , se e s c e n i f i c a r á U H . rRANCI^^O 
l a obra " E n t r e m é s f a m o s o 
s o b r e da p e s c a do r ío Mi­
ño", q u e e s t a r á a c a r g o d e l 
g r u p o " T e a t r o C i r c o " , d e 
La C o r u ñ a . 

S e g u i d a m e n t e mmmé e l 
c a n t a n t e M i r o C a s a b e i í f t . 

M E D I C O D c M - f ' ; T A 

C O N S U L T A : Génf^m ' 
t t ? B 
c i m a 



S DIARIO DE PONTEVEDRA 
"""i"' ii1Btiih8ÍwiK" 

REQUISITORIAS POR DELITOS 0 1 

TERRORISMO C e r r a d a f a c t o r í a s d e S 
B O . B A O , 9 . — C o m o pre-

sunla» autoras de sendos de­
litos de terrorismo, el Juzga 
do Mi l i ta r E v e n t u a l número 
3 de B i lbao , hace públicas tas 
requisitorias eontra M a r í a 
A m a y a Vftmiozgurem de 21 
años, I c ia r Laresgoit i !?«•-
BMmteria. de 2(1 años. 

I ü pr imera , apodada <(Ga' 
ratüT,, soltera, estudiante, 
iHtturíí] de F.a f V i z c a v a ) v do 

miei l iada ú l t i m a m e n t e en 
Kchevarr i ( V i z c a y a ) . L a se­
gunda también soltera y estu 
di ante, es natural y vec ina de 
B i lbao . 

L a s dos se encuent ran pro. 
cesada? por u n delito de te? 
r ror ismo, previsto en el ar t í 
culo 2 9 1 bis A . del Código de 
Just ic ia Mi l i tar , y de otro de 
lito de fenencia i l ícita de fir­
mas.—( C i f r a ) . 

E e n y T o l e d o 

NO PERMITEN UNA LAPIDA EN 

VASCUENCE 
B I L B A O , «>.--1 n recurso 

eotttencioso administrat ivo ha 
presenfad<) Pedro .|u;>n G a r k \ 
Zamal loa contra los acuerdos 
de la Comisión V l u n i n p a l P e r 
maoent r de! ayuntamiento fie 
6-aldáeario. por [os cuales se 
le denegaba el permiso pera 
instalar en el cementerio una 
ranida con inscripciones (̂ n 
vascuence . 

T5!! señor Gara^ sdlicitó el 

oportuno permiso, que le fue 
denegado con fecha de 26 de 
julio pasado. 

Contra este acuerdo presen, 
fó un recurso de reposición 
ante el mismo Ayuntamiento, 
que tampoco prosperó, por }n 
que ahora ha presentado un 
recurso, esta vez ante la Sala 
de lo Contencioso Adminis t ra 
tivo de V i z c a y a . — ( C i f r a ) . 

M A D R I D , 9 . — L a s fábr icas 
de S t a n d a r d E léct r ica e n V i 
l laverde , donde t r a b a j a n se is 
m i l empleados y Toledo, con 
1.800, h a n sido c e r r a d a s hoy 
por l a dirección de l a empre 
s a , an te l a p res is tenc la de l 
paro y otras anorma l idades 
laborales. 

L a m i s m a medida h a sido 
adoptada en re lación con l as 
dependenc ias de Méndez A l 
varo, con 500 empleados, los 
a l m a c e n e s de Va ldemoro y 
Méndez Alvaro , con 200 é m 
picados y el Cent ro de I n v e s 
t igacíón de Toledo con 500 
empleados, m i e n t r a s en l a fá 
b r i c a de S a n t a n d e r se- cont i 
núa t raba jando , 

Hov unos dos mi l t r a b a j a 
dores de " S a t a n d a r d I . T . T ." 
h a n celebrado u n a a s a m b l e a 
en los locales de l a p a r r o q u i a 
de Nues t ra Señora de l a 
F u e n s a n t a , en el barr io de 
U s e r a , t r a s u n a serie de in 
tentos en var ios puntos de l a 
cap i ta l . 

Los t raba jadores , que en 

E L S E Ñ O R 

DON RAMON DIZ DEL VALLE 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L P A S A D O M I E R C O L E S . D I A 7 D E S P U E S 
D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S ü 

S A N T I D A D 
D. E . P. 

S u e s p o s a , E l i s a G a r c í a V i l l a l o n g a ; h i j o s , V i c e n t e , R o s a y E l i s a ; ht-
j o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

D A N l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e , 
e n la t a r d e d e l p a s a d o d í a 8 s e d i g n a r o n a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s d e c u e r p o 
p r e s e n t e c e l e b r a d o s e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o s é y s e g u i d a m e n t e 
a c o m p a ñ a r o n s u s r e s t o s m o r t a l e s a l c e m e n t e r i o d e S a n M a u r o , así c o m o 
a l a s q u e p o r m e d i o d e f i r m a s , t a r j e t a s o t e l e g r a m a s , le h a n t e s t i m o n i a d o 
s u c o n d o l e n c i a . 

P o n t e v e d r a , 10 d e e n e r o d e 1976 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A H E R M I N I A C O R D O S U A R E Z 
F A L L E C I O E N M A D R I D , D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S 

S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
_ D. E . P . 

S u e s p o s o , P e d r o H e r r a n z H e r r a n z ; m a d r e , H e r m i n i a S u á r e z C o c h ó n ; 
m a d r e p o l í t i c a , I s a b e l H e r r a n z B u e n o : h e r m a n o s , J o s é A n t o n i o y M a r í a d e l 
Pilar G o r d o S u á r e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por el a l m a d e la f i n a d a y la a s i s t e n c i a a la c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á lugai hoy , s á b a d o , a l a s C I N C O M E N O S 
C U A R T O d e la t a r d e , a la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n M a r t í n d e S a l c e d o p a r a 
te c e l e b r a c i ó n d e tos f u n e r a l e s d e c u e r p o p r e s e n t e y , s e g u i d a m e n t e , a l a 
i n h u m a c i ó n d e l o s r e s t o s m o r t a l e s en e l c e m e n t e r i o d e d i c h a p a r r o q u i a , 
f a v o r e s por l o s c u a l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

CASA MORTUORIA: L a R u i b a l - S a l c e d o . 

N O RF RECIBE DUELO P o n t e v e d r a . 10 de e n e r o d e 1976 
L A P R E V E N T I V A , S . A . , C o m p a ñ í a d e S e g u r o s . 
S e r v i c i o f ú n e b r e : M A N U E L E S T E V E Z . E l P a l a c i o • S a l c e d o . T e l é f o n o 8 5 04 9 2 . 

n ú m e r o aprox imado de 3.000 
se p r e s e n t a r o n a ías 7,30 dfe 
es ta m a ñ a n a en l a p u e r t a de 
l a f ac to r ía de R a m í r e z de 
P r a d o , so l ic i ta ron de l a em 
p r e s a los comedores p a r a ce 
l e b r a r u n a r e u n i ó n i n f ó r m a t i 
v a . A n t e l a n e g a t i v a por p a r 
te e m p r e s a r i a l , los producto 
res se desp lazaron a l a se 
de del S i n d i c a t o de T r a n s p o r 
tes donde 500 de ellos logra 
r o n p e n e t r a r a n t e s que las 
fuerzas de orden público ee 
r r a s e n los accesos .—( 'C i f ra ) 

• N O R M A L I D A D E N 
" E N S I D E S A " 

O V I E D O . 9 .—Ha quedado 
n o r m a l i z a d a l a ac t iv idad l a 
bora l en " E n s i d e s a », en sus 
cent ros de Avi les y Q i j ó n , 24 

h o r a s después de haber , co 
m e n z a d o los paros laborales. 

És ta tarde , a l as c inco, los 
t raba jadores de los dos h o r 
nos a l tos de E n s i d e s a Oestg, 
en V ^ i ñ a , h a n vuelto a ía 
ñ o r m á í ac t iv idad labora l . 

P o r ot ra par te , a las 8 de 
la m a ñ a n a de hoy;, Iqs t raba 
jadores de l a f ac to r ía avi le 
s i n a r e a n u d a r o n su n o r m a l 
ac t iv idad en el o r i m e r relevo. 
— C i f r a ) 

• S O L I C I T A N A U D I E N C I A 
A L M I N I S T R O 

M A D R I D . 9. — E l Comi té 
E j e c u t i v o de l a U n i o n Nació 
n a l de T r a b a j a d o r e s y Téc 
n icos del S i n d i c a t o del Me 
ta l h a sol ic i tado u n a entrevis 
ta con el m in is t ro de Re lac io 

Desestimada ia reclamación laboral 
de un abogado 

M A D R I D , 9 . — L a Magis­
t ra tura de T r a b a j o número 5 
de las de M a d r i d h a desestima 
do demanda del abogado José 
C a n d e l Pérez, en reclamación 
de horas extraordinar ias tra­
bajadas y no abonadas | de 
la paga de Nav idad de 1 9 7 1 . 
lo c u a l valoraba 174.718 pe­
setas, presentada eontra Stan 
dard Eléctr ica. S . A . 

E l señor Candeí se marchó 
de Standard y reclamó la pa 
ga de N a v i d a d de 1974, y 
abono de horas extraordina­
r ias . 

E n la vista de la de mani la 
el señor C a n d e l rat i f icó el con 
tenido de la m i s m a , v Gusfsi 

vo López-Vlnñoz y L a r r a z , en 
nombre de l a empresa, opuso 
que no existen pruebas aciedi 
tativas de cfue hubiese realiza 
do horas extraordinar ias el de 
mandante , para l a e i í^resa 
que no tenía señalada j o m a ­
da, y parte de l t iempo que ev> 
taba en sá despacho de la om 
presa, lo invert ía en asmmfais 
part iealares. E n cuan}o a f« 
paga de N a v i d a d , cobraba 
anualmente u n a cant idad por 
todos los conceptos, y las gra 
t i f icaciones voluntar ias de la 
empresa fueron de distinta 
cuant ía y n u n c a equivalen­
tes a u n a mensua l idad . L a te 
sis del letrado h a prosperado 

nes S i n d i c a l e s p a r a pofier de 
mani f ies to l a insat ís f^ecidn 
y disgusto por las m e d i d a s 
congeladoras de sa la r ios que 
impiden l a l ibre negoeiacióñ 
eoiect iva y que c a r g a n el pe 
so de la congelación sobre las 
espaldas de los t raba jadores . 
( C i f r a ) 

• P A R O S E N m S E C T O R 
B A N C A R I O 

M A D R I D , 9. — D u r a n t e l a 
j o r n a d a de hoy se h a n regís 
t rado paros y a s a m b l e a e n 
ei sector b a n c a r l o , a.ue h a n 
osci lado ent re u n a y t res h o 
ras . E s t a s a c c i o n e s se l leva ­
ron a cabo en apoyo - * 
comisión gestora y l a rev i 
sión del convenio colee i- -

• A B A N D O N A N E N C I E R R O 

A L B A C E T E , 9 .—Han a b a n 
donado su enc ier ro v o l u n t a 
rio, en el s e m i n a r i o d iocesa 
no de es ta c a p i t a l , los diez 
t raba jadores del Hospi ta l P,si 
quiátr ico, rec lu idos h a c e unos 
dias. E l encierro estaba mo 
t ivado por el desacuerdo con 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l a l a 
que h a b l a n p lanteado sus re i 
v i n d i c a c i o n e s labórale? c o n 
s istentes en c u b r i r p u e d e s <fe 
t raba jo en p l a n t ü l a re la t ivos 
a médico*:, e n t e r m e r a s y pe» 
sonal aux i l i a r . 

• M A N I F E S T A C I O N 
T R A B A J A D O R E S D E 
" M E G E S A " 

S E V I L L A , 9 . — T r a s ce lebrar 
u n a reun ión en l a sede del 
S i n d i c a t o del Meta l , los t r a 
ba jadores despedidos de "ta 
empresa "Megesa" m a r c h a r o n 
e n m a n i f e s t a c i ó n . pac í f ica es 
t a noche por v a r i a s ca l les .dQl 
centro de l a c }udad . - - ( C i f rad 

R E O R G A N I Z A C Í O N D E L A 

C O M I S I O N P A R A A S U N T O S 

E C O N O M I C O S 
C I U D A D R E A L , 9 . — S e 

ha r e u n i d o l a c o m i s i ó n per 
m a n e n t e d e l C o n s e j o Pro­
v i n c i a l d e T r a b a j a d o r e s d e 
C i u d a d R e a l , p a r a t ratar di* 
v e r s o s t e m a s r e l a c i o n a d o s 
c o n l a a c t i v i d a d l a b o r a l a c ­
t u a l . 

E l c o n s e j o , d a d o e l a c ­
t u a l c o s t o d e l a v i d a , e s t i 
m a q u e n i n g ú n t r a b a j a d o r , 
e n s u j o r n a d a n o r m a l d e 
t r a b a j o , d e b e r í a p e r c i b i r 
m e n o s d e 15 .000 m e s e t a s 
m e n s u a l e s , ni s e d e b e r í a n 
t o l e r a r s a l a r i o s superloí-ei-
a l a s 125 ,000 p e s e t a s . E n 
e s t e s e n t i d o p r o p u g n a l a re 
v i s i ó n d e l a s minuta- j d e 
l o s p r o f e s i o n a l e s 1 i d e ra­
l e s . A s i m i s m o e l c o n s e j o 
c r e e q u e n o s e d e b e n a d m i 
tlr i n g r e s o s q u e a v e c e s se 
p e r c i b e n e n d o s o t r e s e m 

p r e s a s u o r g a n i s m o s . Loe 
t r a b a j a d o r e s s i e m n r e es­
t á n d i s p u e s t o s a a p r e t a r s e 
e l c i n t u r ó n — d e c l a r a e l 
C o n s e j o — c a n d o s e t rata 
d e s e r v i r los i n t e r e s e s d e 
l a P a t r i a , p e r o e x i g e n i g u a l 
m e d i d a p a r a t o d o s l o s es­
p a ñ o l e s , s i n d i s c r i m i na ­
c ión a l g u n a . 

S e m u e s t r a n c o n t r a r í o s 
a l r e c i e n t e d i s c u r s o d e l rni 
m s t r o d e H a c i e n d a e n Las 
C o r t e s y e s t i m a q u e l a s m e 
d idas a n u n c i a d a s s o n dis­
c r i m i n a t o r i a s y d e j a n s i n 
e f e c t i v i d a d los o b j e m / o s 
d e l a v i g e n t e L e y d e C o n ­
v e n i o s , y p u e d e n s e r c a u 
s a d e c o n f l i c t o s l a b o r a l e s 
p e r j u d i c i a l e s a l a e c o n o ­
m í a d e l p a í s . E n t r e o t r a s 
c o s a s , e l C o n s e j o e n t i e n d e 

q u e e l a c t u a l d e s e q u i l i b r i o 
e c o n ó m i c o j a m á s p o d r a re 
m e d i a r s e m e d i a n t e l a c o n 
g e l a c i ó n s a l a r i a l , s o b r e to­
do s i l ó s p r e c i o s s i g u e n d is 
p a r á n d o s e . P i d e u n a i í f o t -
m a f i s c a l a f o n d o p a r a e n ­
d e r e z a r l a d e f i c í e n t e es ­
t r u c t u r a c i ó n d e l a e c o n o 
m í a n a c i o n a l . 

A s i m i s m o s e ñ a l a n l o s 
m i e m b r o s d e l C o n s e j o Pro 
v i n c i a l d e T r a b a j a d o r e s , 
q u e d e b e n r e v i s a r s e l a s 
p e n s i o n e s , p a r a q u e n i n g u ­
n a s e a i n f e r i o r a l sal'-ino 
m í n i m o d e l t r a b a j a d o r a c t f 
v o . C o n s i d e r a n t a m b i é n i m 
p r e s c i n d i b l e l a r e f o r m a 
a g r a r i a y g a n a d e r a , l a re­
f o r m a d e l a e m p r e s a , re i ­
v i n d i c a n l a c o n s t r u c c i ó - ie 
v i v i e n d a s s o c i a l e s . — ( E u ­
r o p a P r § s s ) . 

LA F A M I L I A D E L S E Ñ O 

E P I F A N I N U Ñ E Z 
QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE, EL PASADO DIA 53 EN SU GASA DE VILLALONGA (SANGENJO). 

D. E. P. — 
DA las más expresivas gracias a todas las personas que, el pasado día 7: han asistido a !os funerales y aeto 

deí sepelio; y a las que personalmente, por medio de firmas, tarjétas o telegramas han expresaclo su condolenofa. 

VILLALONGA {Sangenjo, 10 de enero de 1976 
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C o n s e j o d é M i n i 

M A D R I D , 9 . — R e f e r e n c i a de 
lo t r a t a d o en el C o n s e j o de 
M i n i s t r o s celebrado hoy e n 
l a sede de l a P r e s i d e n c i a de l 
G o b i e r n o , bajo l a p r e s i d e n c i a 
de don C a r l o s A r i a s N a v a r r o ; 

# P R E S I D E N C I A D E L 
G O B I E R N O 

Decre to por el que se modi 
fica e l apar tado segundo del 
a r t í cu lo 8/0 del E s t a t u t o P e r 
s o n a l a l serv ic io de los órga 
n i s m o s autónomos de l a ad 
min is t rac ión mi l i ta r . 

Decreto por el que se c r e a 
el gabinete d # v icepres idente 
del Gob ie rno p a r a Asuntos de 
l a D e f e n s a . 

Decre to por el que se regu 
l a l a inserción en l a p r e n s a 
de p r o p a g a n d a e lectora l r e . 
l a t i v a a cand ida tos a pres i 
d é n t e s de corporac iones loca 
les. ; v?..., . .. • sí'fí^Ó, .... 

•. Decre to por $1 qi ie, sé n o m 
ibra gobernador c i v i l y je fe 
p r o v i n c i a l H e B a r c e l o n a a 
d o n S a l v a d o r Sánchez T e r á n 
H e r n á n d e z . 

Decre to por el que se nom 
b r a subsecretar io de P l a n i f l 

Decreto por el que se regula la inserción en 
la prensa de propaganda eléctoral relativa a 

candidatos a presidentes de Corporaciones locales 
EXPEDIENTE S O B R E P R O P U E S T A DE R E A N U D A C I O N DE V U E L O S 

R E G U L A R E S ENTRÉ ESPÁNA Y M E J I C O 
cación don M a n u e l Azpi l icue 
t a F e r r e r . 
" Decreto por el que se n o m 
b r a pres idente efectivo de l 
P a t r o n a t o de l a E s c u e l a N a 
cionaí d e A d m i n i s t r a c i ó n P ú 
bli.ca a d o n José Almag;ro No 
séié. 

• A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Décréto por el que se d e 

s i g n a a d o n Leopoldo M a r t i 
nez de C a m p o s y M u ñ o z , c o n 
de de S a n t o v e n i a , e m b a j a d o r 
dé E s p a ñ a e n Colombo, con 
r e s i d e n c i a en Nueva D e l h i , 

• J Ü S T I O I A 

Decre to por el que se n o m 
b r a d i rec tor genera l de J u s t l 
c i a a d o n R a f a e l M é n d i z á b a l 
Al lende. 

#7 , MAfHWA-, •• 

Decre to por e l que se a m 
p í í a el n u m e r o í.$50/'74, de 31 
de mayo , que desai ' rp l la l a 
L e y 19/73 d e 21 de ju l io , d e 
espec ia l is tas de l a A r m a d a . 

• H A C I E N D A ' 

Acuerdó par que se e n 
vía a l as Cor tes proyecto de 

E L G O B I E R N O N O 

C O N F L I C T O S L A B O R A L E S 

T E N G A N C A R A C T E R P O L I T I C O 
' (Visuf de le-primera página) 

pensiDíjes y del 13 ppr 100 
«próxf mádanmente (prome­
d i o ) para las reíribuciGnes 
ac t ivas (sueldo y comple­
mento) En este mismo sen­
t ido s e aprueba un decre­
t o que introduce determina 
d a s modificaciones e n e i 
Régimen de complementos 
¿ta! p o r s O h a ! al s e r v i c i o d e 
l a A d m l n l s t r a q i ó n d e J u s t i ­
c ia 

% JUSTICIA 

P o r otro Lado, é ! m i n i s ­
t r o ' d e J u s t i c i a i n f o r m o al 
C o n s e j o s o b r e !a s i t u a c i ó n 
d e l a Dob iac ión r e c l u s a r e n 
r e l a c i ó n c o n la a o l i c a c i ó n 
d « i d e c r e t o d e i n d u l t o La 
p o b l a c i ó n r e c l u s a , e l d ía 5 
«le e n e r o , a s c e n d í a * 8 417 
! n + e r n o s . c i f r a i n f e r i o r e n 
T 5 4 a la d e t i n f o r m e ante ­
r i o r , , r e f e r i d o fil d ía 91 d e 
^ í r ? A m h r e d e ^ 9 7 5 

D e s d e la p r o m u l g a c i ó n 
d& d e c r é t o d e T n d u í t o . h a s ­
t a é l 5 de e n e r o , h a n s / d o 
p O é s t o s eri I i b é r t a d 6 
f n t é r n ó s ' D é í t o t a l d é l 'he-
r á d o s por la á p i i c a c i ó n d^l 
f f i r í i i í to 650 c o r r e s p o n d a n 
a . i n t e r n o s o o r d e l i t o s n"e 
C o n v i c c i ó n q o l í t l c a v? 6 
corV 'esDdnden a p r e v e n t i v o s 
y o e n a d o ? por d e l i t o s po-
f n i m e s . , r 

E l . m i n i s t r o d e T r a b a j o , 
p r e v i o i n f o r m e y o r o o u e s t a 
d*4. l a c o m i s i ó n . d e c o n \ ' e -
nio<? c o l e c t i v o s s ind ic ía 'es 
d e . t r a h f l o ^ o r e s e n t ó al. H o n 
s ^ l o v é s t e d i é s u c o n f o r -
m ' ^ d « a r a la h o m o l o a a c l ó n 

1 1 c o n v e n i o s c o l e c t i v o s 
d^ d i s t i n t o á m b i t o q u e , e n 
G o n n i n t o , c o m p r e n r l e e n - en^ 
sn c a m p o ."He^apÜcartfón. a 
m á s de ? 7 nnn t r a b a j a d o ­
r e s . 

% A QRí C U L T U R A 

A o r o p u e s t a del M i n i s t e ­
r i o d e A q r i c u l t u r a e l C o n s e : 
fo ha a p r o b a d o un d e c r e t o 
por e l q u e vse a p r u e b a e l 
P l a n G e n e r a l d e T r a n s f o r ­
m a c i ó n d e J a z o n a r e g a b l e 
«Jp R a l a d o d ñ A r i o n a , p r o v i n ­
c ia d e Jaén, e n su p r i m e r a 
fa^e Físte^olan s e l l e v a r á a 
c a b o a t r a v é s d e e l IRVDA 

* y s u f i n a l i d a d es la trans­

formación en regadío de 
unas 4 .500 hectáreas pon 
aguas procedentes del río 
Guadalquivir. Resul t a r a n 
beneficiários de! proyecto 
unas 300 famil ias, 

# C O M E R C I O 

El decreto sobré regula­
ción de horarios comercia­
les aprobado, a propuesta 
d e l M i n i s t e r e i o de C o m e r ­
c i o , por el Consejo d e M> 
n i s t r o s , contiene c o m o 
principio general que ' e l co ­
m e r c i o d e v e n t a al por me­
nor tendrá l ibe r tad de.;:'io 
rario para la apertura y c i é 

car<?terísticas técnicas de! 
negocio y la modalidad co­
mercia! . En ningún c a s o 
podrá perjudicarse ios de­
rechos reconocidos por la 
legislación laboral, ni l a s 
s i tuac iones individuales ad­
quiridas con anterioridad. 

En cuanto a las limitacio­
nes , ei decreto establece 
un mínimo de apertura de 
44 horas s e m a n a l e s , y un 
máximo de 60 horas, salvo 
c a s o s e x c e p c i o n a l e s ; un 
horario de coincidencia de 
10 a 13 h o r a s , por la m a ñ a ­
n a y de 17 a 19 h o r a s por 
las t a r d e s ; y u n l í m i t e de 
apertura no a n t e r i p r a l a s 
c5. d e l a m a ñ a n a ni p o s t e r i o r , 

de c ierre, a la» 9 d e l a no­
che .Dentro d e l m i s m o y 
máximo señalados, p u e d e 
pract icarse un régimen de 
jornada continua, y t a m b i é n 
e s opcional el c i e r r e d e 
media jornada a l a semana , 
de mañana o tarde.. 

S e establece en el de ­
creto la necesidad d e auto­
rización expresa d e l g o b e r ­
nador civil para las e x c e p ­
c iones al régimen general 
cuando s e trate de capita­
les de provincias y ciuda­
des de más de 5 0 . 0 0 0 Habi­
tantes. En las demás pobla-
c l o n e s se solicitará del 
ayuntamiento respect i y o. 
( E u r o p a P r e s s ) . 

I Z A E I Ü X E M B U R G O 

B O N N (Alemania) .— E l t n i n l s t p español de Asuntos Exteriores, , aosé Ma-
t ía de Areitzá, e s r e a b i d o p o r s u coíega a lemán, Haus^Oieífteh G e n s c h e r , 
a s u l legada, procedente de Madrid por vía aérea, en visita oficial. 

(Viene de ha primera págin/i) 

ñol de Asuntos Exter iores se 
entrevistaré, mañana sábado, 
con su colega francés J e a r 
S a u v a g n a r g u e ? . — ( E f e ) . 

• C O N C L U Y E L A 
V I S I T A D E A R E Í L Z A 
A L A R , F . A . 

B O N N , 9 . — C o n la proine 
sa a lemana de apoyo a i ace i 
camiento de España a l a C o 

m u n i d a d Económicá E u r o ­
pea, concluyó esta tarde la vi 
sita of ic ia l a l a Repúbl ica F e , 
dcra l A l e m a n a del minist ro 
español dé Asuntos Ex te r io 
res , José M a r í a de Arei lza 

E i i e l m a r c o de las cónsul 
tas regulare? hispano-aíema-
ñas, A r e i l z a se entrevistó en 
dos ocasiones con s u colega 
a l e m á n , H a n s - D i e t r i c h Gens , 
c h e r , y fue recibido ^n audicn 
c ia por e l presidente a lemán 
W a l t e r S c h e e l . C o n ambos tre 

tó Are i l za de las prespectivás 
de acercamiento de España a 
la C E E . — ( E f e ) . 

• E N T R E V I S T A A 
S O L A S 

B O N N , 9 . — U n a hora y 
cuarto, duró l a entrevista a 
solas que m a n t u v i e r o n hoy los 
ministros de Asuntos E x t e r i o 
res de España, José M a r í a de 
A r e i l z a , y s u colega a lemán 
H a n s D ie t r ioh C«nscher. — 

ley por el que se au to r i za el 
ingreso de E s p a ñ a en e l B a n 
co. I n t e r . A m e r i c a n o de Des 
arro l lo . 

Decreto por el <jue se seña 
l a l a c i f ra m á x i m a de céúulas 
p a r a Inversiones, e n c i r c u l a 
rtón. 

Decreto por el que se auto 
r íza la redacción de l ar t ícu lo 
20 del decreto 176/75, de 30 
de enero, sobre i n d e m n i z a 
clón a func ionar ios por razón 
deservicio. 

O r d e n a p r o b a d a eñ C o n s e 
jo de Min is t ros establec iendo 
el módulo de actual lzacióf l d e 
pensione,,, d e «lases p a s i v a s 
del E s t a d o , Cómo cor isecuen 
c i a del inc rementó del suel 
do coftteiíido en los prest ipues 
tos- generales 'del E s t a d o p a 
r a 197«. 

• G O B E R N A C I O N 

Decreto por "el que se mod l 
f i c a n l as cuotas a s a t i s f a c e r 
a l a Mutua l idad N a c i o n a l de 
Previsión d« l a A d m i n i s t r a 
clón L o c a l . ; 

Decreto por e l que., se. »o 
n e en ejecución e n España , 
c o n carácter p rov is iona l é l 
protocolo ad ic iona l a l a con^ 
t i tuc ión . el reg lamento gene 
r a l , e l convenio y los a c u e r 
dos congreso de L a u s a n a de 
l a U n i ó n P o s t a l U n i v e r s a l 

. Decretos por los qu.©: se 
n o m b r a n : D i rec tor g e n e r a l de 
Correos y Te lecomunicac ión 
a don J u a n E c h e v a r r í a P u i g ; 
d i rector genera l de A s i s t e n 
cía S o c i a l a don Q a b r l e l C i s 
ñeros L a b o r d a ; d l r e c t p t gerié> 
r a l de T r á f i c o a don José 
Ignac io S a n m a r t í n López y 
secretar io genera l técnico a 
don J u a n S a n t a m a r í a -Pastor . 

• E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

Decreto por el que sé 'crean 
facul tades de I n f o r m á t i c a en 
Madr id . B a r c e l o n a y S a n Se 
bast ían. ;v. • 

Decretos por los que se ñori l 
b r á n di rector genera l de U n í 
vers ldades e I r ivést lgación a 
don G a b r i e l A. F e r r a t e P a s 
cua j v secretar io genera l téc 
nicó del íví lnlsterto de E d u c a 
clón v C í e n d a a don S e b a ? 
t i á n M a r t i n R e t o m i l l o , B 3 
quer. 

• T R A B A J Ó 

Decreto por. el que se nom 
bi:a director ^general de S e r 
v ic ios Soc ia les a don P a s c n n l -
C^Merón Ostos. 

Decreto por el que se nom 
bra director del Ins t i tu to de 
Esfeudios L a b o r a l e s y de So 
g u r i d a d . Soc ia l a don J u a r 
Ve la rde F u e r t e s . 

Decreto por el que se pro 
mueve a l a categoría C ) y SP 
n o m b r a n mag is t rados del T r 
b u n a l C e n t r a l de T r a b a j o 
dmn José M a r í a S e r r a n o B ' 
nes, don Higlnio B a r t o l o r 
S a u z , don, Anton io C a n c i o l¿ 
reñza. don J u a n Anton io d^ 
Riego Fernández y don Tu 
lio de l a Cuevá Vázquez. 

• I N D U S T R I A 

Decreto por el que se d is 
pone el n o m b r a m i e n t o de 
don R a f a e l Orbe C a n o como 
voca l del Conse jo de A d m i n i s 
t rac ión del Ins t i tu to Nació 
n a l de I n d ú s t r f á en represen 
taeión del Minister io de I n 
dustr ia . 

Decreto por el que se dispo 
ne el n o m b r a m i e n t o de don 
E d u a r d o P e ñ a A b i z a n z a co 
mo voca l del Conse jo de Ad 
min is t rac ión del Ins t i tu to Na 
c iona l de I n d u s t r i a en repre 
sentación del Min is ter io dt 
I n d u s t r i a . 

Decreto por el que se disoo 
n e el n o m b r a m i e n t o de don 
E d u a r d o B e c e r r i l L e r o n e s ce 
mo vocal de l Conse jo de A^ 
min is t rac ión del Ins t i tu to N r 
c lona l de I n d u s t r i a en repr-
sentación de l Min is ter io dr 
I n d u s t r i a . 

Decreto por el que s e dispo 

ne el tfór. 
L u i s Ortfe 
c a l del C 
t rac ión d 
n a l de I n d u 

j de don 
como vo 
Admin is 

u Nació 
represen 

tac ión del Minister io de Co 
merc io . 

Decre to por el que sé. dispo 
n e el n o m b r a m i e n t o de don 
Anton io C h o z a s B e r m u d e z co 
m o v o c a l «J^ Conse 1 o de A d 
m i n i s t r a c i ó n del Ins t i tu to N a 
c iona l d e I n d u s t r i a en repre 
sentación del Min is tér ío de 
T r a b a j o . 

D e c r e t o por el que se dispo 
ne el nombramiento de don 
G a b r i e l Cañadas Nouy i las . co 
mo v o c a l del Conse io de Ad-
min is t rac ión del Ins t i tu to N a 
c iona l de I n d u s t r i a en e 
sentación- del Mi-^- - ' • "de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

• A G R I C U L T U R A 

Decréto por el que "se 
b r a d i rector del Insti tuto 
c iona l p a r a l a Conse^v 
de l a Na tu ra leza a doo 
tiago R u i z Sánchez. 

M o c i ó n de l F . O. F 0 
sobre f i j a c i ó n del vol'-n- -
c a n a l e s de l a a g r u p a d 
porc ino Ibérico que ;• 
gerse a l precio de f?ír^-

Moc ión del F . O. R. P 1 
sobre nuevos v e n c l m ^ ^ - -
los créditos concedíd-^ 
regu la r l a . c a m p a ñ a d-1 
rrago. 

I n f o r m é propuesta ^r 
O; R. P. P. A. sobre s ü o -
del sector de la made^p 

.vra 
n 

'e 
o 

•'ón 

• S E C R E T A R I A G E N * R * I i 
D E L M O V I M I E N T O 

I n f o r m e sobre el n o m b r a , 
miento de don M a r i n o D iáa 
G u e r r a , como delegado nació < 
n a l de Acc ión Docente . 

E x p e d i e n t e sobre p r w e s 
• A I R E 
t a de reanudac ión de V*8 
regulare» entre España jr 
Méj ico . 

• C O M E - R C I O 

Decre to sobre reguloo'ón 
d a hora r los comercia les . 

Decre to por el que se n o m 
b r a d i rector general de P e s 
c a M a r í t h i m a a don v ^ ' n r 
Moro Rodríguez. 

Proyecto de orden sobre 
márgéñes de comercia l ización 
de los productos de a ^ ^ ^ t a 
ción i n f a n t i l - f C i f r a i 

Mránja 
NARANJA 

D I S C O T E C A 

P L A Y A D E L O U R I D Ó 

POYO 
i P o n t e v e d r a 



1 1 D I A R I O D E ^ O ^ T E V E D B A S A B A D O , 1 0 D E E N E R O D E 

( n e n e de la 

f ln r l^ . las 

»5<! la i i ianana. 
E] jurado de empiesd % 

bt^os trabajadín'ec uasifvoii ('< 
manifiesto que acept-rbam la 
oferta como punto Je paflula 
para emprénder -n breve -
áiegociacíoiie^ por v?a re^ : -
mentaría, fiaciendí; bineapié 
en que lo aceptaban porgue 
están muy pve.oeiipüdos cotí 
nue en el oMetro') pudle»; 
ocurr i r algnua dfSí'».-;«'in ai no 
estar en mano* de 
les. y que, a la vez, 
convencidos de qu» 
p l i rán, ñor parte d.-
s» o d<' ]ÍÍ-- autor^ 
premisa- ante? 
pues ou caso eont-;arfo solve­
rán a :a huelga el nróvítrio hi 
nes día 19 de enero 

I a rotación de a asamblea 
que aprobada a la vuelta d la 
normalidad fue gotisiiuicudn 
mmediatamente á lo* delega 
dos pvovinctales de Trabajo y 
Sindicato?, así como al diree 
fT>r del (i ^ l ^ tm» . 

«•Cífra^Ngp rm** eri contae-
t»> COM, el íleñartament** rte in 
formaciór , 5» ^itmrtm. Á** 
de el monrení-o ry>«<í-*!r»n en rrot 
se oroduioe 'r votación^ v re 
r ib ió síomr»'" la mísmn v o s -
puesta: - l i i-r ipresi no 
na,<i.a of ieíalmente; el díree-
tor se eneueu '-a reunrdo: l ia 
me más tarde v i . A las once 
menos cuarto de la nnebe, la 
COf»«""«'-'-:<''-. •••*•') ;>TI e! eoti-

L A H U E L G A 

M E T R O " 
no queda de Nuesha Señora de Morata 
los guar- laz estaba de ¿ocupada, y los 

trabajadores del «Metro», ca-
nueve y mino hacia sus respectivas ca 
la iüleí'ia sa.—í C i f r a ) . 

P I D E N A C L A R A C I O N S O B R Í 

E L C E R T I F I C A D O M E D 

D E L O P E Z R E G A 

C o m u n i c a d o d a l a j u n t a d e m o e r é U c a 

d a E a p a ñ a 

P A R I S , t í .—ia p leno de la 
Junta, DemocrAt iea de S e p a 
fta h a remi t ido a la P r e n s a 
hoy e l texto d e u n c o m u n i c a 
do sobre l a r e u n i ó n ce lebra 
da e n Par ís . 

E n e l comunicado se dice 
que en l a sesión p l e n a r i a que 
tuvo lugar loa días 7 y 8 de 
enero, ba jo l a p r e s i d e n c i a del 
señor Anton io G a r c í a T r e v i 
i ano se examinó la a c t u a l si 
'n icióri po l í t ica en Ésoafta y. 
i aprobé el in fo rme que so 

bre Ja m i s m a presentó el cóor 
diñador de l a J u n t e . 

L a conclusión p r i n c i p a l de 
dicho in forme se ref iere a la 
necesidad de rea l igar la u n i 
dad orgánica de l a opOvSición 
y en este sentido el pleno h a 
aprobado l a propuesta dir igí 
d a a l a p l a t a f o r m a de con ver 
gencle democrá t ica y ha 
cedido un, ampl io m a r g e n de 
conf ianza a la comisión per 
m a n e n t e p*T« Herfir a cabo 
l a negoeiaeióT) u n i t a r i a . — 
( E f e ) 

• l iNTKICViS 'XA 
M I T X i l l R A N » i I ;LIPI : 

E l secretar io genera l riel lie 
gal par t ido soc ia l i s ta rs m ñ o l , 
F e l i p e Gonzáles, fue recibido 
a.yer en Par ís , por el p r imer 

seeret-ario del part ido socia 
l i s t a f rancés F r a n e o l s Mitfe 
r r a n d . 

Ambos dir igentes procedie 
r o n a u n ampl io in te rcambio 
d e puntos de v i s t a sotare la 
si tuación en España y sobre 
l a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a de 
ios oart idos socia l is tas de la 
E u r o p a del Sur . oue t e n d r á 
lugar en l a cap i ta l f r a n c e s a 
los diat; 24 y 25 de este mes. 

• P O S I B L E P A R T I D O 
P O L I T I C O C O N C A L V O 
S E R E R Y T R E V I . T A N O 

M A D R I D ,9 .—Rafae l Ca lvo 
Sorer y Antonio Garc ía 'Ere 
v i jano , hambres fuertes úH 
desaparecido diario f M a d r u I » 
y re lac ionados con la i l í" * l 
" j u n t á demoierática". podr ían 
const i tu i r próximamente: un 
part ido político ^encabezado 
por ambos, seaúii informa „ 
" C a m b i o 16" 

E s t a idea Dodria ser con se 
cuenc ia . según aarega la té 
v is ta , de l a postuni de la pía 
t a f o r m a de converfirencia de 
mocrát ica . contro lada por el 
P S O E . ante l a i un ta. oue con 
trola el PCÉ. d, nó admi t i r 
en u a a posible a-Man^a covi 
j u n t a a "persona l idades" si 
rió a «runos ó n-. políf l 

M A D R I D . 9 . — L a ratif ica 
ción o la reclifioaeión del eer 
tificado médico empleado por 
Lópeic Rega como motivo pa 
ra no trasladarse a Buenos Ai 
res ha sido pedida en un tele 
¿rama dirigido al presidente 
del Consejo General de Colé 
jj;ios Médicos de Fispaña. doe 
tor Lafuente Chaos, por .}<>i 
ge Cesark i , mtemhro de ia« 
«Jungas de Autodefensa .!»»> 
t icial ista». 

K l texto del lelejafraroa. en 
vlado con fecha de hoy v nw 
mero Ifí f lS. es el sisuieiote: 
«Solícítamo? citen --d doctor 
Francisco Flore* Tascón, pa 
ra oue ratif ique o reetifique 
certificado médico solo-e T.ó 
pe:/ Rey-a oue —-scaún nol! 
cías périodísticas— justif ica 
&u imposihílfdad de viaiar a 
Bjienos \ i r es por ra/ones de 
pnf^t'm^dad. f óne/ Re<ra esfá 

reclamado por la Just ic ia Ax 
gentina por posibíes delitos de 
e-tafa y malversación de eau 
dales públicos. No dudamos 
n i so capacidad piofeeionaí 
honestidad doctor jPloves Ta« 
con oí su capacidad profesio 

naí p.eto dese|i|ja^#*^e ««^MH» 
Hechos precedentes^). 

F ú m a el leiegrama, 
do «n L a s Ho%«g, v|org« 
M, « l i in tas ^ t ó d é f e n - a | ^ 
tieialista » f O f ra ) . 

E n m a r c h a k i p k m t o d e B m t o t & p a o & m 

d e " P O R I > - l # P A # * A * , m 

V I C T O R I A S O C I A L I S T 

E N P O R T U G A L 

PRIMERAS ELECCIONES SINDICALES 
L I S B O A . 9 . — U n a lista de 

cand ida tos a fec ta a l part ido , 
soc ia l is ta l i a vencido en las 
p r i m e r a s e lecciones s ind ica les 
impor tantes ce lebradas en 
P o r t u g a l después de la su ble 
vación de cierto?? sectores de 
); •¡••muerda rad ica l mi l i ta r 
hace mes y medio. 

as elecciones, que tuvieron 
lugar ayer en e l s ind ica to de 
ofirústfl's const i tu ían de al 

Ü un a f o r m a u n primer " test >, 
sobre la capacidad de recupe 
rac ión de la izquierda p ro co 
munista y de la e x t r e m a fe 
quierda después de los acont e 
c imientos de fines de novieró 
bre. 

Sobre u n tota l de m a s de 
24.000 votos emitidos, l a l i s ta 
pro soc ia l is ta obtuvo c e r c a 
del 60 por cien de los s u f r a 
gios, seguida de l a l is ta con 

A p u n t o d e e m p e z a r , l a t i r a d a d e l a s 

n u e v a s m o n e d a s 

M A D R 11). 9 — L a Fábrica 
Naciortal df la Moneda está 
realmando M\ lo? troqueles 
tune servirán para la acuña, 
clon de las nueva*- moneda.» 
c n i i ia efigie .fiel Rey. hecho 
qnr tendrá lugar a partir fie 
»nw ftrhm wwv pró^ímf». se-

han informado a «Ci­
f ra» Fuenlé.s eomnelenles. 

Tuda? la? moneda? manten 
Hrún la Porma. dimensíóne? \ 
eaúto que tenían antes hi§ del 
mi-mo valor. Solamenté varia 
rá la aleación de la de I (Hl np 
pefa-. que pasará a sei de en 
proTt^niel c o m o la adna l de 

.')(! pesetas. Las monedas an­
teriores d" 100 pesetas, cuyo 
valor real era superior a l que 
representaban, ya se encuen 
f ian Fuera de la circulación, 
por un reciente decreto. 

Todo? los anversos de la? 
moneda? llevarán un grahado 
eon la efiírie del Rey . y la le 
yenda siguiente :« juan Car­
io? f. Il< \ dé España. 1.975.» 

Los reversos de las mone­
da? de 100 pesetas y de 1 pe 
seta tendrán e] escudo nació 
nal. has de Si) y 5 pesetas, el 
psendo real, y las de 2o pe.**» 
tas la corona r e a l . — { C i f r a V 

N u e v o j e f e d e l g a b i n e t e t é c n i c o d e l 

M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n 

a d e r a d a próx ima del part i ­
do c o m u n i s t a , que obtuvo la 
mi tad , de acuerdo con las 
c i f ras provisionales on P l ica 
das esta m a ñ a n a . 

E n las elecciones de ayer, 
los candidatos socia l is tas se 
presentaban por p r imera v. 
solos, o a r a la renovación de 
carsíos en un s indicato que es 
uno de los más numerosos e 
impor tan tes de Por tugal , des 
pués de este y otros experi 
mentos tal lados de a l i anza 
con algunos sectores de la 
ex t rema usqulerda más anti 
c o m u n i s t a s , - ' E f e ) 

• S I T U A C I O N E C O N O M I C A 
P O R T I J G U E S A 

L I S B O A . B. — E l Gob ie rno 
portugués oviblicó las condi 
c iones d e , u n a emisión de deu 
da pública por valor de 19 
m i l mi l lones de escudos Cunos 
630 mi l lones de dólares); pa 
ra h a c e r f rente a u n déficit 
presupuestar io próximo a -mil 
mi l lones de dólares durante 
1975 se informa hoy - ( E f e ) 

• P A S A D O A L A R l S M t \ A 

L I S B O A . 9 — É l ex pr imer 
minist ro portugués general 
Vasco G o n c a l v e s , h a sido pa 
sado a la reserva por deei 
sión del Consejo de l a R^vo 
lueióh, según fuentes próxi 
mas de este órgano de pd 
der, c i t adas hoy por el yespéí 
t ino "Diar io de L i s b o a " (pro 
fomnnista) .— (Efe» 

PUBUCACIONES 

G R A N J A 
£í numero ?76 de e s t a 

pub l i cac ión co r respond ien­
te al roes de d i c i embre , 
con uná p o d a d a a todo co­
lor; nos o í r o c e eír s u s u m a ­
rlo una s e r i e de t í tu los a 
cua l más inteTésantes y 
ent. é i JS aüe d e s t a c a r e m o s 
ios SÍQU e i r e s ; «La san idad 
an ima l no -s una is la», de 
r- G-¡lindo Ge'reía; " E l téc­
n ico ante ia san idad a taca­
da por 'a c o n t a m i n a c i ó n " , 
df J j ñ t o Nombe la Maque-
da : «Aínunos aspec tos de 
la a i imén tac ten del cone­
jo» de Pedro C o s t a Bat i lo-
rl 

Jun to con o l i o s t raba jos 
de ¡nves. io^c iór . agrope­
c u a r i a , cómd 'e íá í ' e l núme­
ro l as hab i rua jes s e c c i o n e s 
de i n f o r i n a o ó n y tegls la-
c iún 

A L L M U S A F E S ( V aléñela). 
9,—Hoy han entrado en l'un 
eionamienÉD las cuatro prime 
ra^ máquina 8 es tampadles 
tif earrowrías de la fafcriea 
(cFard España», de Almt.sa-

Cada nna de e*ta» maqui ­
nas eiie*la, seaiín Ja? cifras 
dadas por la empresa, diesr mi 
llones de dólares (irnos 600 
millones de pesetas). \ f)esa 
20.000 k i los. Ei?ta mañana, 
alrededor de las once, empeza 
rcin a estampar en rétrimen 
de pruebas, la-- planchas me 
tálicas del lecho del fwturo 
tnod^lo (fFiesta», que antes 
ele f inal del presente año sai 
«Irán de esta factoría para r i 
mercado nacional v enropeo. 
— C i f r a ) , 

m m m 

i S f f O M l i ^ T A EN C m u O I A 
m m m . 

E t t ó m a g o , I t i tesÉinos , v a * * 
e u J a , h e r n i a s , h e m o r r o i d e s 
y afecoJoímR mr> m ó t a l a s » 

v a r l e e s 

Edifiokí Aiameete n 8 U* 

Q O H m t m PRiV tA C í l A 

Téí#ftt^o m 71 44 

E L D I A 1 9 , P L E N O D E L C O N S E J O 

N A C I O N A L D E L M O V I M I E N T O 

M A D R I D . 9 . — 
día 19, lunes, celebrará SCSÍÓTJ 
plenaria el Consejo INacional 
del Movimiento., según se ha 
informado a «Europa FH-esa» 
de fuente nó oficial. 

Sp espera rfuc en estü se­
sión el (.onsejo INacional deci 
da el recoiiocimiento «h'ííni 
ti-VQ de las asociaciones tle-

forraa Social Española, y Pro 
verista, conforme a lo dispues 
to en e} estatuto vigente. 

L a comisión permanente 
del Consejo Nacional se íeuiai 
rá el lunes día 12 a f in de 
elevar a l pleno dfel Consejo 
la propuesta de reconoeimícsi 
t« definitivo de estas asocia» 
cioneí».—(Fui-opa Pees<). 

R E S T A B L E C I D A L A N O R M A L I D A D E N 

" E N S I O E S A " 

OVÍJ ÍDO, 9 .—Es ta maña­
na se trabajó normalmente en 
la< factorías de «Ensit'esn». 

EL GENERAL SPINOLA 
EN MADRID 

(Viene de ta príjiiera pagina) 

Segur idad — q u e le estaban e s p e r a n d o — , de una aza­
fata de tierra de la citada compañía y de un emplea­
do de "iberia subió a una furgoneta de la compartís 
española, dirigiéndose d í r e c t a m e r ^ al exterior del 
aeropuerto a través del túnel que une directamente la 
pistas con la cal le. 

Una vez en el patio central del aeropuerto subió 
a una automóvil, y partió hac ia Madrid. 

E l general Spínola puso ser retratado por dos re­
dactores gráficos de Prensa que s e encontraban al 
pie de la escaler i l la del avión, pero tos dos Informa­
dores literarios que cubrían la l legada del general 
Spínola hubieron de conformarse con ver a éste de 
lejos a través de las ventanas de la sa la de tránsito 
internacional del aeropuerto de Bara jas , ya que la 
maniobra efectuada por las personas que le espera ­
ban les impidió totalmente poder desarrol lar s u c o ­
metido informativo.—(Ciíra) 

Tanto en Avi les como mi Ve 
r iña, a excepción de la sets* 
ción de horno alto de osla M 
tima factoría, en ja que s» 
encuentran parados 200 trab» 
jadores, MU tpte se haya prí» 
sentado demanda que ío jws«" 
ti fique. 

VA paro en la factoría de 
Avi les, que era donde (a ano* 
malidad había a!caneado ma­
yor intensidad, ya había r e m i 
ltdo en ia jomada de ayer tas 
de. Las factorías de Miews y 
La Felgüera no han • -gistra 
do anormalidad. L a piantíHa 
total de la empresa en amha*; 
fetorías sopera los 21 .000 tFa 
b» jadores. 

Tras la elección de presi­
den le de la comisión delibera 
dora del convenio c Rnsidesa-
Oeste». el delegado provincial 
de la Organización Sind ica l 
presididió la constitución de 
Jü citada comisión, pronnn-
ciando unas palabras en las 
que instó a la negoeiació') li>i! 
pia. sin coacciones v con espí 
rito dispuesto al acuerdo. — 
( Bu ropa Press ) . 

M A D H I D . 9 . — H a sitio 
Twnbv .K - jflíe del Gabinete 
Técnico del \ ! ma lc r ió d* fea 
CoWn;u- ión . poi fñ-den mvi í.« 
terial del mismo, ('arios fcf 
¿o- Garc ía , técnico ^e la a.i 
ministr.-ic'um iñstitiveíonal del 
Rstadé ( I nstilnto Nacional de 
Ui V iv ienda) desde I 9 6 Í \ 
ahogado • n eif-rcieió eó ^ l ! ! 
dr id. 

De treinta v nueve años de 
edad r l icenciado en derecho 
por la Universidad Onnpid 
tense, f'aríos Argos -r ha in-
con>orado al equipo deí señor 
Frp«a Tríhprne anortando sn 

..: • •-• .^Kiw..-, «dTOÍ 

ludio- sindicalee, derecho ur 
han i-tico y d© la v iv ienda, ha»' 
ta hace poco era inspector n» 
cional del Ministerio dé ! V i 
viejula. 

Polít icaineo!e. el señor Vi 
sos procede del Frente de In 
ventudes. de cuva Agrupación 
de \nii<vuo- Miembros d« 
Madrid fue \ ¡cepresídent*i 
En la actualidad es "fniemlíro 
del eoiiípo X X I v consejero 
dr> Godsa (Gabinete de Qríeti 
táción y Documcntacíói . 
S. A . ) . Se encuentra en pose 
sión de las enconliendaé del 
Mérttí i T i v i l v de Cisnero». 
entre otras distinciones.-—(Ci 
f r a ) . 

E L O R D E N P U B L I C O E N L A U N I V E R S I D A D , 

D E E X C L U S I V A C O M P E T E N C I A D E L A S 

A U T O R I D A D E S A C A D E M I C A S 
(} ieite de ha primera 
toridades responsab'ií 
nes' harán una intari 
extensiva de las ñor 
Ministerio de Inforn 
Tur ismo, depártame o 
gado de autorizar es. 
en sustitución del 
permiso gubeímat!^ • 

En cnanto al orden públi-
eo, sólo en casos eiwpeoiale* y 

(fuie. 
etáeión 
• • . del 

actos 
anterior 

de extrema gravedad, los deea 
nos o la autoridad académica 
responsable podrá solicitar la 
presencia de las fuerzas del 
orden público y lar cuenta in 
mediatamente de ss*a medida 
a la Dirección General de 
Universidades. 

Respecto a los ¿aflties co 
rresponde a lo* decanos urde 
nar su retirada, que será he­

cha por el persona] snbaher 
no fuera de las hora? lectivas. 
En casos extremos y, especial 
mente, cundo los carteles se 
encuentren en ei^exterior de 
los centros y .ftenten grave 
mente contra el Estado, la au 
toridad correspondiente j/> 
drá sqlicitar la presencia de 
la Policía par{J| proteger la re 
tirada del earttfí. 

También ha podido saber 
«Cifran que la Policía se 
tirará del interior y de las p« j 
ximidades de los centros un í 
xersitarios con el objeto dfe 
que «I es tud ian^ pueda pavli 
cipar orden^dame»te, y d«É 
tro á&] áiifl>ko aefi'l^mi 'o tm 
Im diseuUSoes gaiMt resolver 
cneMionw; 

file:///ires
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UNA PELICULA LLENA 
DE PICARDIA 

Y SENSUALIDAD, DONDE DOS PARE­
JAS SE BUSCAN Y REPUDIAN SIN J 
CESAR 

RONDA d e l PLACER 
LA PELICULA DE TODAS LAS CARCA­
JADAS, EL AMBIENTE ETERNO DE LA 
COMEDIA ITALIANA, ENMARCANDO 
UN REPARTO SENSACIONAL 

HOY en el C I N E V I C T O R I A 
A . -

F U N C I O N E S : 5'15-7'45 y 10,48 
(MAYORES DE 18 AÑOS) 

l.ji." :|-:. i ; . ! f i i t f " t . , i . " , . 
( Í l t I t t i l l l f i i n | ( i l l | i | . i f ! fM I !UH I t ! t t t l l l l ! ! i I I < ' « « ' *il.:»i:< « • < » • * < iniKtiiimiiiffjiitiunmtfiiimHWíiii • • • « • • 

* La información se erige en un mito fundamental 
f de nuestra civil ización. Propuesta o impuesta, afecta 

ahora a todos los sujetos. No existe ya , frente a su 
apetHo devorador, terreno reservado. 

L a gran multitud, e s a que devora " t i ckes f de en-
• ¿rada, t ransimisiones por televisión y prensa e s p e c i a ­
l i z a d a , acude a la c a n c h a , primero para ^ e r ganar 

3 'os s u y o s " y, después para quitarse de enc ima toda 
' i:; mugre que las jornadas cotidianas y las dificultades 

diarias de vivir han acumulado sobre su s istema ner­
v i o s o . 

M U M F O R O dice que el deporte masivo e s "aquella 
forma de juego organizado en la que el espectador 
es más importante que el jugador y en la que s e pier-

^ de buena parte del significado cuando el juego se 
* juega por si mismo ". Solamente se atrae al público 

ofreciéndole lo que éste desea . 
De ahí que recordemos al viejo Platón, que en su 

' " R e p ú b l i c a " , expl ica que el aficionado a los e s p e c ­
t á c u l o s no tolera que le hablen de la bel leza como 
; ts) ni de la just icia como tal. No se refería el atlético 

/ r i s toc lés al espectador de los juegos deportivos, 
qu? en su G r e c i a tenían un sentido muy distinto al 
que hoy t ienen, perp sin duda de haber vivido en 
nuestros días incluiría también a los entusiastas del 
espectáculo y de la borrachera espectacular . 

Pero vayamos, en definitiva, hac ia el tema central 
de nuestro comentario, surgido a raíz de una crónica 

; deportiva aparec ida en nuestra prensa provincial (Fa-
- ro de Vigo) con motivo del encuentro de voleibol Cor-

temán's - R. Madrid, celebrado en la C iudad del Oli­
vo el pasado diciembre. 

* C o m o testigos presenc ia les del encuentro, dire­
mos que tiubo algo en lo que el cronista acertó ple­
namente, y e s e algo, fue el doble título de la men­
c i o n a d a crónica " C a d a vez más af ic ionados en et 

(Frontón" y " E l R. Madrid infinitamente superior al 
Cortemán's. 

E n cuanto a todo lo demás to cons ideramos más 
, que como una información técnica de lo que ocurrió 
e n el desarrol lo del encuentro, como un mero resulta­
d o de una jornada deportiva. 

E l p lasmar en un comentarlo todo el desarrol lo 
| técnico d e un encuentro, e s io que interesa al afielo-
! n a d o , q u e parangona así s u punto de vista, c o n el de 

otra persona que consicíera enteraba en ia materia. 
E n cuanto a la superioridad del R. Madrid sobre el 

Cortemán's e s lógica y natural. 
E l R. Madrid de hoy pract ica un voleibol de alta 

e s c u e l a europea, de ahí que en todo el encuentro 
no hayamos visto más que remates técnicos, cortos o 
semicortos, quedando los largos como último recurso 
para resolver u n a situación apurada provocada por 
un fallo de recepción, de bloqueo o una finta al h u e c a 

E n cuanto a los fallos del equipo blanco han sido 
siempre motivados a j u g a d a s dificilísimas de ejecutar, 
tales como una doble entrada a semicorto con finta 
del primer jugador, doble entrada a un técnico e l 
primero y a un corto el segundo, doble entrada a un 
corto por delante tintando el primer rematador y en» 

V O L E I B O L 

R E C U E R D O S 
D E AYER 

trando a un semicorto por atrás, etc. T o d o s es tas ju» 
gadas tienen un elevado tanto por ciento de fallarse 
por lo difícil de su ejecución, y lo que e s e día le ocu­
rrió al Madrid le ocurre al mejor equipo de Europa. 

No ha fallado el Cortemén's, s ino que el eqt fóo 
visitante ha visto en todo momento y c o n suficiente 
antelación las jugadas que Floriano tenía ensayadas 
consiguiendo de es ta forma que los loca les fueran 
cayendo poco a poco en e s e bache sicológico, tan 
corriente en voleibol, que te h a c e sentir impotente 
ante enemigos de superior juego. — ^ 

Convenzámonos d e que e s e encuentro Ra «Río 
el más técnicc que hasta la f echa s e h a ce lebrado 
en el Frontón de Vigo. - — — — 

E n defenss de la gran labor que Floriano está 
desarrol lando en Vigo debo de decir que el deporte 

de afta competición exige tsacrfüdos inmensos . S i el 
campeón quiere triunfar, debe aceptar una rigurosa 
d isc ip l ina en su vida diaria y ded icar considerable 
cant idad de su tiempo al entrenamiento, ios viajes y 
las compet ic iones. E n la mayoría de los deportes e s ' 
hoy día práct icamente imposible que un jugador que 
quiera llegar a la cumbre puede desempeñar al mis­
mo tiempo una ocupación de jornada laboral c o m ­
pleta. _ -

E s t a situación obliga, en efecto, al Jugador a elegir 
entre el "amateurismo' ' y el profesional ismo. En tonces 
si el aprendiz de campeón no puede convert irse en 
profesional porque s u ca l idad no e s lo bastante e le­
v a d a para permitirle afrontar a los mejores, o bien 
porque s u equipo no puede d isponer de los medios 
económicos suficientes para llegar a e s e profes iona-1 
l lsmo a ultranza, ha de permanecer af ic ionado, con to 
que frecuentemente encuentra dif icultades para c o n ­
sagra r el deporte el tiempo prec iso para lograr me­
joras importantes. 

S iendo ésta, en definitiva, la di ferencia que existe 
entre un equipo puramente "amateur" y otro de un 
"amateur ismo marrón". 

E l equipo vlguós e s un gran equipo "amateur" y 
la labor que c o n él s e viene haciendo^ repetimos, ex­
traordinaria, lo que no se puede confundir e s el tocino 
con la ve locidad. 

Y p a s a n d o a otro tema a íermos q u e no nos gustó 
en absoluto la marginaclón a que han sido somet idas 
c ier tas personas , c u y o s nombres no necesi to recor ­
dar, que vienen colaborando en pro de nuestro d e ­
porte d e s d e h a c e m u c h o s años y a ! ^ que ni una s o l a 
vez s e les h a motivado con la más insignificante d a 
las a tenc iones . Incluidas, c laro está, medal las o p la ­
c a s . G r a n fallo h a s ido el que h a tenido nuestros r e c ­
tores d e la O.N.O, y Federación Provincial d e Volei ­
bol, a la que en su día ded icaremos un comentar id 
aparte. — — — — — 

Insist imos y ac la ramos que no e s lo mismo dar 
e l resultado de un encuentro c o n s u s correspondieii» 
tes a l ineaciones, que h a c e r un comentar lo técnta$ 
sobre el desarrol lo del mismo; esto último sólo pua» 
den hacer lo , los entendidos en la materia. Mantona* 
mos las e s p a d a s en alto. j . 

9. MI woymoá . m* 
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N O T I C I A R I O G R A N A T E 

SE AGOTARON IOS BIUETES DE 
AVION PARA ACOMPAÑAR A l 

PONTEVEDRA A SANTIIRCE 
Cerca de treinta aficionados no pudieron 

realizar el desplazamiento 
Mañana, en Pasaron, Atlélico Pontevedrés-Puente Caldelas 

Hoy, a las 8,45 horas, desde ia P laza de 
Bárcelos (Campo de la Fer ia) , saldrá ia expe­
dición del Pontevedra, C . F . acompañada de 
varios aficionados, rumbo al aeropuerto de L a -
bacol ia en donde tomarán el avión que ios 
condecirá a Bilbao. C o n el entrenador, La lo , 
m a s a j i s t a . Gerardo y delegado, Car los S a b u -
rido. viajan los siguientes jugadores: Sánchez 
y C u c o , porteros; Tuto, C a n o s a , Marque, S a n ­
tos y Norat, de fensas; Gabr ie l , Ámutio y B a -
rrai. medios: y Domínguez, Vavá, Hidalgo, P la ­
za y Sergio delanteros. L o s mismos que fue­
ron ci tados para el patrido frente al Orense y 
que posteriormente viajaron a Vil lagarcía y de 
nuevo volvieron a ser c i tados para el encuen­
tro del pasado domingo ante el Deportivo G l -
|ó*v Quiere esto decir que el equipo atraviesa 
por un buen momento y a Lalo no le interesa 
cambiarlo en lo más mínimo. R e c o r d a m o s que 
en una ocasión hizo constar que pronto logra­
ría el equipo más idóneo y que a partir de 
aquel momento costaría mucho trabajo a to­
dos aquellos jugadores que s e quedaron, por 
unos u otros motivos, en la reserva . Solamente 
por c a u s a de una lesión o un d e s c e n s o de for 
ma alarmante, se producirá un cambio en la ali­
neación granate. 

E l equipo pues que s e enfrentará al S a n -
turce seré el mismo ed las s e i s últimas jorna­
das : Sánchez: ©aptos, Norat. Tuto; Gabr ie l , 
Amutio; Vavá, Sergio, H?ííalgo, P laza y Domín­
guez. 

S E C U B R I E R O N T O D A S L A S P L A Z A S « -
D E L A V I O N 

E l interés que los af ic ionados granates 
sienten por s u equipo ha quedado demostrado 
c o n el hecho de haberse agotado todas las pla­
z a s en el avión que realizará el vuelo Sant iago-
Bilbao, hoy a las 11 , desde el aeropuerto de L a -
bacol la . con la part icularidad, además, de q u * 

c e r c a de treinta no pudieron conseguir billete 
por haberse demorado. 

R A D I O P O N T E V E D R A R E T R A N S M I T I R A 

• E L P A R T I D O 

Balbino Fuentes Mora, jefe de programa­
ción de Radio Pontevedra, se desplazará a 
Santurce c o n objeto de retransmitir mañana , 
a las 11 , las Inc idenc ias del encuentro, que 
apasiona a la afición de Pontevedra y s u zona 
de influencia, por la t rascendenc ia que enc ie ­
rra para el futuro de los granates en la presente 
competición de L iga . No cabe duda, que la no­
ticia de que nuestra emisora local ha decid i ­
do radiar ei partido, con el patrocinio de Comer ­
cial Vazpe , complacerá a los " h i n c h a s " gra-w 
nates. , 

% E L A T L E T I C O P O N T E V E D R E S 
S E E N F R E N T A R A M A Ñ A N A 

A L C D. P U E N T E C A L D E L A S 

E l Atlético Pontevedrés se enfrentará ma­
ñana, a las 4 en Pasárón, al C . D. Puentecalde-
las. en partido correspondiente al C a m p e o n a ­
to de L iga d e S e g u n d a Categoría Regional . 

Serafín "míster" de los granate», h a decidi ­
do la siguiente al ineación Sayáns; Marque ü, 
Arosa , Se te ; Félix, Foro; Si lva, Moldea, C e l s o , 
Antonio y José Emil io. P a r a el banquillo tam­
bién ha citado a Muñiz, C o n s , Magdalena, y 
Chur ruca . 

E l partido ha despertado mucho interés 
porque $1 Atlético tendrá que emplearse a fon­
do para nd dejar e s c a p a r ninguno de ios pun­
tos consegu idos ef p a s a d o martes en Arcade . 
frente a un Puenteca lde las muy fuerte, que 
vendrá acompañado de muchos incondicio­
nales. 

A. L . > s r 

E l part ido Teuc ro A. Oc­
tav io , s e jugaré en e l Pabe 
l lón Mun ic ipa l de Depor­
tes . As í c a tegór i camente , 
no< ha sido comun icado por 
l a ge renc ia de l rec;nto de­
port ivo mun ic ipa l . 

E s c ie r to , por otra parte 
que e l sábado s e ce 'obra­
rá l a reun ión o man i fes ta ­
c ión reg iona l de los "Test i ­
g o s de Jehová " , pero éstos 
s e har compromet ido a pe 
Jar en o e r f e c t a s condicio­
nes l as instalacione!- para 
que pueda e l Teuc ro hace r 
uso de e l l a s , en la mañana 
del domingo, a l a s 12,30. 

Hay que hacer consta i 
no obs tan te que e? permi­
so conced ido para es ta reu 
n lón, lo fue en e l rotp de 
nov iembre y en aquel la fe­
cha no tenía, según e l ca 
lendar io e l Teucro o-r ' cu 

c a s a , por lo que el Pa­
bel lón s e encon t raba i 'bre. 

Luego , a raíz de l í a i l e o 
n^ento de l General ís ima y 
suspensión de la L iga e l 
" ' a 22 de l menc ionado no­
v i embre , y ante e l e a j u s t e 
«e l T r o f e o C a r l o s Albert '* 

D E F I N I T I V O ! 
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El TEUCRO-A. OCTAVIO, 
se celebrará en el Pabellón M. 
de Deportes el próximo día 18 

s e produjo es ta co inc iden 
cía, que será s u b s a n a d a se 
gún nos ha s ido not i f icado 
asegurándonos, que e l equí 
po l o c a l , jugará s u encuen 
tro f r e n t e a l A . Oc tav io . 

Q u e r e m o s de jar en c la­
ro, todos aque l los que con 
s u s l l amadas t e l e f ó n i c a ? 
nos han preguntado p o r es 
te ' c a s o " , que a pesa r de 
que l o s rumores tenían fun 
damento , pueden estar t ran 
qu i l os , y a que no habrá im 
ped imento a lguno para que 
e l T e u c r o j uegue e l día 18 
en s u p i s ta t r a d i c i o n a l . 
A c l a r a c i ó n que h a c e mos 

con sumo gusto. 

• EL T E U C R O 
A PAMPLONA 

A y e r , a l a s 11 30 de l a 
noche, ha s a l i d o l a expedí 
c ión del T e u c r o h a c i a P a m 
p iona; en c u y a c a p i t a l s e 
t e n d r á que en f ren ta r a l 
A n a i t a s u n a -

S o l a m e n t e 11 jugadores 
l l eva San jo rge ert e s t a o c a 
slón. pues por d i v e r s a s c a u 
s a s , c o m o y a ind icamos en 
crón ica an te r io r no puede 
contar con toda l a p lan t i l l a . 

L o s que v i a j a n : C a m e s e l l e , 
S u s o , Tato , S a n s i l v e s t r e . 
M a e s o , B a r c i a , A r e a , C a -

l a ñ a n a , a tes o v t o e 

Inauguración del (kmpo M 
Sequeiros con el partido 

Pontevedra-S. D. Alba 
Mañana, d o m i ngo. día 

1 1 , tendrán lugar los ' i dos 
de inaugurac ión de l campo 
de f ú t b o l de S e q u e i r o s . en 
A ' l ba -Devesa , que darán co 
mienzo a l a s diez horas 
con una m i s a en la capi l la 
de l a D i v ina Pas to ra ; ben­
d i c ión del campo a conti­
nuac ión , y part ido entre el 
Pontevedra y el S D. Alba 
f ina l izado el cua l será ser­

vida una copa de v ino e s ­
paño l en los loca les de ^a 
sítf» efe f i e s t a s La Cañota. 

A la i n a u g u rac ión de l 
campo de fú tbo l de S e q i s i 
r o s as is t i rán r e p r e s e n t a ­
c i o n e s de la De legac ión Lo 
c a l de Fútbo l . Ponte ve d a , 
C . F. y demás c lubs de e s ­
ta cap i ta l , así como de ia 
P r e n s a y Rad io . 

Arbitros para la eliminatoria 

de la Copa del Generalísimo 
M A D R I D , 9 . — L o s á rb i t ros d e s i g n a d o s pa ra !a ter­

c e r a e l im inator ia de C o p a de S . E . e i Gene raüs imo , 
s o n los s i gu ien tes : 

( P a r t i d o s de i da ) 

B u r g o s O. F . - Cád iz , E z q u e r d o 
C . D. T u d e l a n o - R. C . C E L T A , J a r a m i l l o Gonzá lez ; 
O. G imnás t i co - C . D. P e g a s o , Garc ía de L o z a 
C . D. Má laga - C . G e t a f e , Ga rc ía Ca r r i ón 
C . At. O s a s u n a - C . D. M í randés , G a l l a r d o F e r n á n ­

dez 
C . D. G i jón - C . D. T e n e r i f e , Sánchez Armin io 
C . R. Mu rc i a - R. C . R. H u e l v a ; C a r r e ñ o A r q u i m b a u 
R. G imnás t i ca - t a l a v e r a C . F . , Rabadán G o n ­

zá lez 
At. Mad r i l eño - R, C . F B R R O L , B e n a v e n t e G «rasa 
C . D. Mes ta l ia - S . D. fb iza , C h a c ó n Sánchez . j 

Campaña «Caza del 
Zorro» en Monforte 

de Lemos 
M O N F O R T E D E L E M O S . rán en la campaña deno»1!}-

( L u g o ) , 9 . — D iec iocho es~ nada " d e l a c a z a de l zo-
c o p e t a * de la s o c i e dad r r o " , que organ izó ia men -
" V a l de L e m o s " par t ic ipa- c íonada s o c i edad .— 

Oviedo y Barcelona Atlético^ 
líderes en el "Trofeo a la 

Co rrecciónw 

r r e ra , Pe layo . P u s k a s y J a ­
v i e r . 

No cabe duda, que una 
v i c to r i a f r en te a los pam­
p lón icas , ser ía importante 
de c a r a a l a c las i f i cac ión f i 
n a l , y a que de esta fo rma , 
y a c a s i s e podía asegurar 
que l o s d e s c e n d i d o s fue­
s e n V a l l e h e r m o s o y A n a l t a 
s u n a , pero, por otro lado v a 
a r e s u l t a r d i f í c i l dob legar 
a l o s n a v a r r o s , p r e c i s a m e n 
te por esa ma la p o s ! c ión 
que ocupan lo que supon­
drá que jueguen a tumba 
ab ier ta pa ra t ra tar de con­
s e g u i r e l t r iunfo. 

O B S E R V A D O R 

P O N T E V E D R A C. F. 
Equipo Infantif 

S e pone e n c o n o c i m i e n t o de los j ugado ­
res de nues t ro equ ipo d e In fan t i les , que d e b e ­
rán p r e s e n t a r s e m a ñ a n a , domingo , a l as D I E Z Y 
MEDIA, e n e l C a m p o de la J u n q u e r a , p a r a 
d ispu ta r e l par t ido d e c o m p e t i c i ó n . 

B A R C E L O N A , <L— O v i e -
do y B a r c e l o n a A t ié^ i co en 
c a b e z a n , t r as l a ú l t ima jor­
nada l i g u e r a , las c l a s i f i c a ­
c i o n e s r e s p e c t i v a s de P r i ­
m e r a y S e g u n d a D i v i s i ón 
d e l T ro feo de la C o r r e c ­
c i ó n , que anua lmen te con­
c e d e e l G r e m i o de F a b r i l 
c a n t e s de S a b a d e IL de 
acuerdo con l a s s e m a n a l e s 
sanc iones de l Comi té de 
C o m p e t i c i ó n de Fútbo l . 

T r a s e l Ov iedo , con 32 
pun tos , f iguran en P r ime­
ra L a s P a l m a s , con 33, Ma ­
dr id , 40, S a l a m a n c a , 4 1 ; G i 
j ó n . 42 , Español, 48 , R e a l 
S o c i e d a d , 5 1 ; G r a n a d a , 52 ; 
A t . Madr id , 54; V a l e n c i a , 
64 ; A t . B i l bao y B a r c e l o n a , 
70 ; Hé rcu l es , 75 ; San tan ­
der , 76; B e t i s . 79 ; E l c h e , 
8 0 ; S e v i l l a , 85 y Zarago­
z a , 98 . 

E n segunda f igura p r ima 
ro e l B a r c e l o n a A d é t l ^ o 
con 27 puntos segu ido de 
Tar ragona con 34, Ene ida-
s a , 4 1 ; R a y o , 44; Má laga . 
53; Hue l va . 55; Osatunf t 
56; Ta r rass y Murcia, 
Alavés, 58 ; C e l t a , 69. O o n 
ña, 66 : Caste l lón 6T; Ten» 
r i fe , 70; Vai ladoHd, 7 * Q é 
dobfe. ' '9; C a l v o Sot féo 
82 ; Burgo», %A- C V " ' H 
y S a n Á n d t é * . m tAi&tt 
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ivlAÑANA, INTERESANTE PARTIDO EN LA LOMBA 

EL AROSA, CON LA ALINEACION 
DECID IDA, E S P E R A LA VISITA 

DEL BARACALDO 
V I L L A G A R C I A D E A R O 

S A . — ( E s p e c i a l para D IA 
RIO D E P O N T E V E D R A ] . 

S e observa ex t raord ina 
ria an imac ión ante e l par­
tido, A r o s a - Ba raca ldo , que . 
s e ce lebrará mañana en La 
Lomba, no solo por t ra tar 
s e de l a v i s i t a del i íder , 
que vendrá d ispues to a re 
s a r c i r s e de l a pérd ida de 
l o s dos puntos e l pasado do 
mingo f ren te a l Orense , s i ­
no t amb ién , porque a l equi 
po l o c a l no le i n te resa lo 
más mín imo aumentar la 
cuenta de negat ivos. 

La a f i c ión arosanar que 
estará re forzada en e s t a 
oportunidad por la de Pon­
teved ra , Se vo lcará en aóo 
yo de s u equipo para ev i ­
tar que e l Baraoa ldo pueda 
puntuar. 

V i e s c a , después del en­
t renamien to ce leb rado a v e r 
a s u s muchachos , fac í lHó a 
los d is t in tos medios infor­

m a t i v o s la s igu ien te a l h e a J a v i e r ; y Nando. Núñsz o 
c i ó n : Rey T a p i a s ; Mi l ian, C h a n e l y Abe íedo I. 
B a l l e s t a , Giménez,. S e i j o ; E l part ido dará comienzo 
Lezcano o C h a n e l , A l c a l d e , a l a s cuat ro de la tarde 
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Sociedad de Caza y Pesca 
de Pontevedra 

A N U N C I O 
Se recuerda a los señores socios 

que hoy, a las 19 horas, en el Audi­
torio de la Caja de Ahorros Provin­
cial, tendrá lugar la Asamblea Ge­
neral Ordinaria de esta Entidad. 

Pontevedra, 9 de eneró de 1976 

SIN SUBVENCION FEDERATIVA... 

La S. Gimnástica participará en 
el Campeonato de España de 
Campo a Través por Clubs 

La competición tendrá lugar mañana, en Madrid 
Una v e z conc lu ida la ta­

s e p rov inc ia l pon tevedresa 
de l o s campeona tos de r,am 
po a t ravés por c lubs co­
r responde rea l i zar ahora e l 
obl igator io campeonato de 
España de d icha modal idad 
i nve rna l , convocado p a r a 
mañana domingo, día 11 oe 
enero , sobre e l d á s l c j es­
cenar io de s i e m p r e en l a 
C a s a de C a m p o de M a i . «a-
en donde s e darán s i ta ^ 
más rep resen ta t i vo de» at le 
t l smo nac iona l , tanto mas­
cu l ino como femen ino . 

Conoc idos los vencedo­
r e s p rov inc ia les , cuvot, tí­
tu los de l a a c t u a l tempora­
da han recaído en e l C e i t a . 
para l a s categor ías de }uve 
nl les. s e n i o r s y A m i n a s m a . 
yores , y l a A t lé t i ca v igue 
s a . que l og ró e l j un io rs , 
además de l C i s n e Oje- aue 
a lcanzó, s in opos ic ión e i 
femen ino j u v e n i l , d i remos 
que e l c r o s s prov ine ;» pue 
da de ja r pa ten te s u buen 
momento , p r o nos t icando 
una b u e n a ac tuac ión de 
conjunto an te l o s equipos 
más c a l i f i c a d o s , d e s c o m a n 
do e l concu rso de l C i s n e , 
por no c e l e b r a r s e e l cam-
neonato de clubs femen l -

" 'nos j u v e n i l e s . Sab ido e s 
que, tanto e l R e a l C^ub C e l 
ta , como l a A t l é t i c a según 

* reg lamen tac ión e i n v i t a ­
c ión de l a R e a l Federac ión 

^ E s p a ñ o l a v i a j a n a l a cap i ta l 
: ¿le l a nac ión , subvenc iona 

dos. en l a cuant ía de t res 
f a t le tas por cada categor ía , 

en su ca l idad de campeo-
i n e s p rov inc i a l es . En tanto 
' q u e s¡ otro equipo desea 

i n t e r v e n i r en e l c a m p e o n a 
- • to de España de c r o s s in-
Á t e r d u b s , puede hace r l o s i n 

impedimento, pero aon ga? 
tos de v ia je y es^anci t ; a 
s u cargo . 

Por su parte, la Soc iedad. 
G imnás t i ca , que ha logrado 
el subeampeonato provin­
c ia l en las máx imas cate­
gor ías seniot-s m a s ^ u n n a s 
y femeninas, ha tomado el 
acuerdo , con muy buen en 
ter io , de inscr ib i r a s u s 
dos equipos de ambos se 
xos, v i s to e l magní f i cc com 
portamiento, y como pre-
mio—y est ímulo para- s u s 
a t l e tas de fondo empren­
diendo v ia je en la? prime­
ras horas de hoy sábado, 
con l a i lus ión de par t ic ipa 
mañana en la C a s a te Carn 
po madr i leña, l levando e 
nombre del a t le t i smo capi­
ta l ino a esta i m p o i- tante 
con f ron tac ión española de 
campo a través por c l ubs , 
con e l noble objet ivo de re 
p resen ta rnos y par t ic ipar . 
Un v i a j e s in subvenc ión fe­
dera t i va cuyo s a c r i f ie ¡o 
económico supone a lgunas 
l im i tac iones en el modesto 
desenvo lv im ien to de nues­
t ra ve te rana G i m nás t i ca , 
que d e s e a atender a la pro 
moc ión deport iva de vanos 
de s u s at le tas, en p a n i c u -
lar a lo re fe ren te a Rogel io 
Barragáns. i n d í s c u t ibie 
t r iunfador de l a s P ' u e b a s 
p rov inc i a l es , que , conoc ido 
s u buen momento , neces i t a 
de una con t ras tac íón a ni­
v e l nac iona l , para pu l sa r 
sus posib i l idades ante l a s 
que nos mos t ramos opti­
m i s t a s . 

Mañana pues, en la C a s a 
de Campo de Madr id ; l a re 
presentac ión pon tevedresa 
estará in tegrada por e l C e l 
t a , A t l é t i ca y G imnás t i ca , 

c u y a * fo rmac iones ¡s e r á n 
las s i g u i e n t e s : por el C e l ­
ia- en la categoría ii-smór.', 
v ia jan Duran . Sa rm ien to , F i 
guei ro y Sanmar t ín ; en ju­
n io rs . Cordero . M o r á i s , 
González y A r i nes ; en ¡uve 
n i l es . Q l i v e i r a Pérez Fon-
t e s y Bobi l lo y en ¡emeni­
n a s , P i la r Sanmar t ín . F ie ra 
C a r r e r a y Loly García La 
A t l é t i c a , desp laza a los ju 
n io rs , Bañón, Díaz- Novo y 
Rama l l o . Y la fo rmac ión de 
la S o c i e d a d Gimnást ica, a 
cuyo f rente irá como dele­
gado ent renador José María 
Muradás , la integrar- los 
s e n i o r s Barragáns. P e r e d a 
y P a r d a l , además de las fe 

I m i n a s J o s e f a López, Mer­
c e d e s García, Ju l i a Sán­
chez y A n a M a n a Pine.-ro. 
Un buen v ia j e le t lessámos 
a todos los at letas ponreve-
d r e s e s y que los éx ' íos col 
men su? i l us iones deporti­
v a s . 

G A R V I 

Kubala facilita la lista de 
jugadores preolímpicos 
para el partido frente a Turquía 

M A D R I D , 9 . — La P e a l Fe 
derac ión Española de Fút­
bol , a propuesta de! s e i e c -
c ionador nac iona l , Lad is lao 
Kuba la , ha fac i l i tado hoy la 
l i s t a de jugadores que rea­
l izarán dos s e s i o n e s t e en­
t renamiento, en M a d r id, 
los días 13 y 14 del coreen 
te m e s , con v i s t a s a l parti­
do o l ímp ico que d isputara 
España a Turquía. Cn S e v i ­
l la , e l p r ó x i m o 21 

La ü.^ta de jugadores es 
la s igu ien te : 

R E A L M A D R I D : Mique l 
A n g e l , Ur ía. C a m a c h o , Ru-
biñán. De l Bosque y Sr.nti­
l lan a. 

R E A L S O C I E D A D : Paco y 
Rubio. 

ESPAÑOL: S o l s o n a . 

B E T I S : A labanda y B ios-
c a . 

B A R C E L O N A : Miguel i y 
F o r t e s . 

A T L . D E M A D R I D : EUSQ-
bio. 

S P O R T I N G G U O M : Chu -
r ruca . 

Z A R A G O Z A : García C s s -
tany. 

L A S P A L M A S : M i rmel 
A n g e l . 

E s t o s j ugadores s e con­
cent rarán e l lunes día 12, 
en un hotel de la capi ta l de 
España, y e l pr imer entre­
namiento lo real izarán en 
el campo del Pegaso , el 
martes día 13. a las once 
de la mañana. 

A l día s igu ien te jugaran en campo a des ignar — (.Ai 
un partido cont ra equ :o^ y f i l ) . 

«Trofeo al Mejor Deportista» 

de la Delegación Provincial 

de la juventud 
La Jun ta Prov inc ia l para 

la conces ión de Troceos a 
los me jo res d e p o r t í s ' s s in­
fant i l , cadete y juven i l re­
cuerda a todos aquél 'o- nue 
hayan presentado prnoues-

tas para los m i s m o s a ' e 
éstas deberán ven i r acom­
pañadas del cer t i f i cado - e 
es tud ios o de t raba jo de l 
c u r s o 74-75. 

El miércoles, en La Lomba 

Amistoso, Selección Gallega 

Juvenil - Arosa 
E l miércoles, día 14 -leí 

actual, se jugará en Vrl lagar 
cía, a las 4,15 de la tarde, im 
partido amistoso entre el Aro 
sa S . C . y la Selección Gal le 
ga de Juveni les, para formar 
la cual son llamados los juga 
dores siguientes: 

S. D. C O M P O S T K I . \ . — 
José Agustín Paz Gatcín. 

C L U B T T T R r S T A . — Mi­
guel Angel Rodríguez Garr-ía 
V Gimiersindo Gonzá^v. Gre­
gorio. 

G R A N P E Ñ A C E L T I S T A . 
—Garlos Sánchez Cabo. 

Hoy, a las ocho, en el Pabellón 

CISNE-EL PILAR, decisivo 

para el título de juveniles 
Hoy, a las 8, en e l Pabe­

l lón M. de Depor tes , extra­
ord inar io part ido de balon­
mano, co r respond ien te a l 
Campeona to de Liga de Pri 
mera D i v i s i ón de J u v e n i ­
les, C i s n e Co leg io E l P i la r , 
de gran i n te rés para los af l 
c lonados , por da rse la cir-
eunstar ic ia de que e l equi­
po v igués cont inúa imbatl-
do. m i e n t r a s que e l C isne 
so lamen te perd ió f rente al 
Pilar en la p r imera v u e t a . 

Ambos equipos ya se en 

cuent ran c l a s i f i c a d o s parí 
Ja fase de s e c t o r . 

Sp. C E L A N O V A . — Jo*« 
Manuel Santalices jFernáa-
dez. 

R . C . D E P O R T I V O . — jo 
sé Lu is Va ra O h eirá. 

R . C . C E L T A . — Isidro P a 
vid Parada Eernández. E i • 1-
cisco Rodríguez Rodrígü •/. 
Roberto Puga: Hermida. \ fo 
sé Manuel Martínez C a r v • a . 

A T . P O ^ T E V E D K ! , - -
José Salvador Barros V ida l . 

F A B R I L D E P O R T I V O . — 
José Manuel Traba López y 
José A. Barallobre B o d r i o z , 

S P O R T I N G G U A R I ) E S . 
— L i a n Carlos Pintos (•:>••• 'á 
lez. 

S. C;'. C O M E R G l > 1 fo­
sé Anlonio Caslelo \ - " -

S P . M O N T E U E G B F -
Antonio Dárosla I g i ^ s ^ s . 

A R O S A S. C—Albor to J i 
ménez Alíalo. 

Reunión de los cronistas 

deportivos con el entrenador 

del C. D. Orense 

LOS PROFESIONALES DEL 
MELILLA, C . F . NO COBRARAN 
SI EL EQUIPO DESCIENDE 

M E L I L L A . 9 .— " C o m p 
pro fes iona les qus somo» , 
d e s d e e l d i rec tor técn ica , 
A u s i n a Tu r , h a s t a e l ú l t 'mú 
de l o s j u g a d o r e s , a 24 jor? 
n a d a s d e l f i n a L d e l a L iga 
nos c o m p r o m e t e m o s a np 
cob ra r ni un c é n t i m o máfc 
de f i c h a , s i e l equipo des ­
c i e n d e de ca tego r ía " . 

Es to d i cen en un esc r i t o 
que , f i rmado por e l equipo 
t é c n i c o y l a to ta l idad de ía 
p lant i l la de jugadores de l 

Me l i l l a C . F . , ha s ido remi ­
t ido a loé med ios i í i fomíS-
t í v o s . 

E l c i tado comprom iso e s 
ta f e c h a d o e n Mel i l l f t . a 6 
d e ene ro 4© J J & B . 

E l Me l i l l a Club, de Fú tbo l 
en e s t o s momentos se ba­
ila s i tuado en e l penú l t imo 
luga r de l a tab la de l grupo 
cuar to de l a T e r c e r a D iv i ­
s i ó n , con n u e v e puntos rea 
l e s y s iete nega t i vos .— 

O R E N S E , 9 . — Los c ron is ­
tas deport ivos de O r e n s e 
s e han reunido a med iod ía 
de hoy con e l en t renador 
de l C . D. O rense , José Ma­
ría Negr i l lo , en un a lmuer­
zo de con f ra te rn idad . 

E l mot ivo de e s t a reu­
n ión no fue otro que e l de 
conocer Negr i l lo a todos y 
cada uno de l o s profesio­
n a l e s de l a i n f o r m a c i ó n de 
por t íva. 

Á l o s , pos t res hizo uso 
de l a p a l a b r a Negri l lo 
quien ind icó sus puntos de 
v i s t a sobre l a profes ión y 
func iones de un ent renador 
reseñando que e l s e b a s a 
s i e m p r e en l a honradez y 
la s i nce r i dad cons igo mis­
mo, en bene f i c io orppio y 
de l c lub , dentro de l a in­

dependenc ia en las d s c l s i o 
nes técn icas , aunque signi­
f i có que admite toda c l a s e 
de c r í t i cas en una pos tu ra 
de in te rco laborac ión con e l 
f in de que e l nombre c e 
O r e n s e que l leva e l equi­
po, independientemente de 
los i n t e r e s e s de l c lub , tra­
ten de defender lo con orgu­
llo y con honor. 

El decano de l o s cron is ­
tas depor t i vos . Segundo A l 
varado, habló a cont inua­
c ión s igni f icando l a postu­
ra de l técn ico o rensan is ta 
y s u s lógicas e x i g e n c i a s 
p ro fes iona les . Promet ió s u 
ayuda y la de todos s u s 
compañeros en la labor en 
comendada cua l e s e l ce-
f le jo f ie l .de los aconta-je-
res de l C . D. O r e n s e . — ( M 
f i l ) . 
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. . .e l nombre de la p e r s o n a " d e c o n f i a n z a " para 
nues t ros fede ra t i vos del " m ó d u l o de m a n d o ' . . . p a r a e n ­
ca rga r l e de toda la f a c e t a arb i t ra l en nues t ra c i u d a d . 
Ano ten : el amigo T i tve , d e s d e h a c e v a r i a s s e m a n a s , e s 
el de legado del C o l e g i o P r o v i n c i a l de Arb i t ros en todo 
lo re lac ionado c o n e l " a r t e de l p i to " . . . C r e e m o s — s t n 
p a r a m o s a p e n s a r en los m u c h o s p rob lemas q u e ha 
ten ido y v a a t e n e r . , . — que ha s i d o muy acer tada la 
des ignac ión f ede ra t i va . T i l v e e s un au tén t i co e n a m o r a d o 
del b a l o n m a n o . . . y s u q u e h a c e r pronto d a r á muy bue­
nos reeditados, j A d e l a n t e . . . y suerte! 

C O M I E N Z A L A T E R C E R A D I V I S I O N 

E l próximo domingo .. comienza la competición d e 
T e r c e r a . S e han formado d o s grupos atendiendo a la 
prox im idad geográfica, que nos han deparado los s i ­
guientes conjuntos: 

G R U P O 1 

A r e a s , de Puenteareas: Rías B a i x a s , de Vigo; Citroen 
G . E , d e Vigo; Salvat ierra, de Salvat ierra; A. D. Te le ­
f ón ica , de Vigo; Tyde O J E , de Tuy; S a n Cristóbal, de 

Vigo. 
G R U P O J I 

S a n Migyel, d e Mar ín ; S a l c e d o , de Pontevedra; C r u c e r o s 
Ría de V igo , de C a n g a s ; Atlétlco V i l la r , de Redonde la ; 
S . D. T e u c r o , de P o n t e v e d r a ; C i s n e , de P o n t e v e d r a . 

C o m i e n z a un p o c o t a r d e . . . pe ro más v a l e ta rde que 
n u n c a .. que d i r ía un c a s t i z o , ¿no l e s p a r e c e señores 
f ede ra t i vos? 

S E H A B L A . 
. . .en los med ios ban loman ís t i cos v iguéses — y s e 

había m u c h o — , de las b a j a s de a l gunos j u g a d o r e s c o n 
l i cenc ia por dos y t res t e m p o r a d a s . E l t e m a c o m i e n z a 
a depa ra r los p r imeros q u e b r a d e r o s de c a b e z a a n u e s ­
tros federa t i vos de l " equ ipo m a d e in G u i m e r á n s " . P a r a 
que ia fami l i a b a l o n m a n í s t i c a p rov inc ia l quede pe r f ec ­
tamente i n f o r m a d a . . . a p u n t a m o s lo que sob re el asun to 
ha emit ido n u e s t r a F e d e r a c i ó n de C a n c e l e i r o 13. 

' L a s b a j a s de j u g a d o r e s c o n l i c e n c i a por dos y t r es 
t emporadas , serán de c o m ú n a c u e r d o (c lub - jugador ) , 
remit iendo impreso por los c l u b s a l a s d e p e n d e n c i a s d e 
la Fede rac ión P r o v i n c i a l f i rmado por l as d o s par tes i n ­
t e r e s a d a s . L a Secre ta r ía env ia rá e l impreso a la N a c i o ­
nal o a r a que c o n c e d a , s i p r o c e d e , la b a j a so l i c i t ada . 

a s f i c h a s de los e q u i p o s que han a s c e n d i d o y d e s ­
cend ido de ca tegor ía , se rán c a n j e a d a s por la F e d e r a ­
c ión Españo la c o n ia ca tego r ía que les c o r r e s p o n d a , 
pero s i gu iendo l a m i s m a t r a m i t a c i ó n que l a s res tan tes . 

1 a s f ichp^ de d e l e g a d o , p reparador , auxil iar., a y ú ­
d a m e . . . , ú n i c a m e n t e l as d i l i genc ia rá la Fede rac ión Na ­
c iona l . " 

Has ta aquí lo es t i pu lado y -ordenado. ¿Segu i rán los 
p r o a l e m a s ? E s p e r e m o s . . . q u e no. E l apar tado e^tá t i e n 
reg lamentado . D igo yo . 

¿PARA C U A N D O . . . 
eí def in i t ivo h o m e n a j e a R a f a e l Sánchez ( F i s ) , pro» 

pu lso r y c imen tado r i n c o m p a r a b l e d e l a c a n t e r a balor* 
i r ianíst ica p o n t e v e d r e s a ? L o s c o n j u n t o s de nues t ra c i u ­
dad . J u v e n t u d e s y l a p rop ia Fede rac i ón de C a n c e l e i r o . 
13-1,° (en t rando a la d e r e c h a ) . d e b i e r a n rend i r le g r a -
tHud y a p l a u s o . L a s o b r a s d i c e n q u e s o n b u e n a s r a z o ­
nes . ; n o ? 

I D E A P A R A C O P I A R 
Nos re fe r imos a la fo rm idab le c o m p e t i c i ó n de v a c a ­

c iones depor t i vas que p a r a los n i ños . . . v i ene c e l e b r a n ­
do el Ayun tamien to o l ív ico du ran te l as v a c a c i o n e s de l 
Natal. ¿Por qué el depor t ivo y d i n á m i c o (d i cen a l g u ­
nos) Ayun tamien to de P o n t e v e d r a no t ra ta de cop ia r la 
es tupenda idea de l v i g u é s . . . ? L a Nav idad 76 está aún 
muy le jos .. pe ro , después de ^ver la ac t i v i dad que la 
m u c h a c h a d a v i q u e s a en s u Pabe l lón de L a s T r a v i e s a s 
durante la ú l t ima N a v i d a d , c r e e m o s que nues t ros ed i l es 
tendrán que p o n e r s e - " m a n o s a la o b r a " . . . e imitar. L o s 
niños p o n t e v e d r e s e s —fu tu ros v o t a n t e s — s e lo tendrán 
en cuen ta . 

¿SABIAN U S T E D E S 
que e l seño r Domínguez (don Rogel io) , por s u s 

múl t ip les o c u p a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s , hace c a s i d o s me­
s e s q n s no s e s i túa por la s e d e de Cance le i ro 13? L a s 
c o s a s c o m i e n z a n a d e p a r a r p e q u e ñ o s problemas en el 
Coleg io de Arbitros .. y m e n o s mal que Fernando Del-
9acf5 (ex -érb i t ro ) está " e c h a n d o " una mano. E n fin, e! 
" m ó d u l o C a n c e l e i r o 13" c o m i e n z a a tener grietas y esto 
«o e s buena señal .. ¿no les p a r e c e ? 

F E R N A N D O P A R U ^ 

H O Y en el M A L V A R 
SENSACIONAL ESTRENO 

EL FILM QUE LA MAFIA Ot NUEVA YORK QUISO BOICOTEAR: 

t i 

El 

A 

LA MAFIA E S MORTALIVIENTE PELIGROSO DESAFIAR 

LAS « F A M I L I A S » E N EL P O D E R . . . J O E L O H I Z O , 

POR ESO LE DIO LA FAMA DE L O C O 

s página sangriwilíi sobre las guerras entre gángslers y maíiosos 
Funciones: 5,15-7,45 y 10,45 (Mayores 18 años) 



NOTA DE IA JEFATURA SUPERIOR DE POLICIA 

DETENIDOS VARIOS MIEMBROS 

Í J E «G . A. A U T O R E S DE 

DIVERSOS ATENTADO 
B A R C E L O N A 9 .—Los gru 

pos de acción s i n d i c a l i s t a 
( G A S ) , de e x t r e m a d e r e c h a , 
de B a r c e l o n a , autores de v a 

r ios a tentados coxnetidos en 
l a C i u d a d C o n d a l d u r a n t e ios 
ú l t imos meses , h a n sido des 
a r t i cu lados y .̂ sus miembros 

Financiamiento de 
la "CIA" a políticos 

ital ianos 

ROMA, 9 .— L a credibi l idad de estos desmentidos 
a p a r e c e sólo marginal ante el dato fundamental que 
el mismo portavoz de la C a s a B l a n c a s e ha limitado 
a polemizar c o n la fuga de noticias, e s c r i b e hoy el 
matutino romano "II M e s s a g g e r o " que confirma im­
plícitamente al f inanciamiento de la " C I A " a hombres 
políticos italianos. 

Haciéndose e c o de una "fuente autorizada extra­
ña a la C a s a B l a n c a " el rotativo de la capital confir­
m a que los s e i s millones a que aludían el "New York 
T i m e s " y el "Washington Pos t " fueron a parar a 
miembros de la democrac ia cr ist iana y ai partido s o ­
cia l demócrata, " c o n el fin de contener los alarman­
tes progresos de los comunistas en E u r o p a " . 

Pone de relieve "lí Messaggero" que, cualquiera 
que s e a el c u r s o de las invest igaciones o las nega­
tivas de los presuntos protagonistas de las ayudas 
f inancieras de la " C I A " existen tres puntos seguros: 
L a " C I A " h a llevado a c a b o Ininterrumpidamente d e s ­
de 1948, una acción para "corromper y guiar" los par­
tidos ant icomunlstas en Italia; que tras los s u c e s o s de 
G r e c i a y Portugal, H a l l a s e h a convertido »n una " e s ­
pec ie de Vletnam, sujeto a cualquier presión con 
tal de sat isfacer los intereses amer icanos" y que la 
renovada acción de l a " C I A " en las últimas cuatro s e ­
m a n a s "no «ólo confirma la "l ínea colonia l" hac ia 
Italia s ino que constituye una "auténtica provoca­
c ión" dest inada a desacredi tar a aquel las fuerzas 
políticas que s e baten por una "nueva forma de G o ­
bierno" en Italia. 

" E l problema, desde el punto de vista Italiano", 
i tíiiade el diario romano, "no e s el de dar la c a z a a las 

bru jas . E s grave, sin embargo, que nuestro ministro 
d e Asuntos Exter iores no haya tomado hasta ahora 
ninguna iniciativa, ni haya deplorado públicamente 
la inadmisible interferencia del Gobierno americano 
en los asuntos internos de Italia. E l mismo principio 
tfe la Al ianza Atlántica sufre un duro golpe C o ­

mo si s e quis iese demostrar que Italia no tiene una 
política exterior. E s sólo una co lon ia" .— ( E f e ) 

Los 12 tripulantes desaparecidos 

det mercante «Berge Is t ra», 

eran naturales de Tenerife 
S A N T A C R U Z D E T E N E ­

R I F E , 9 . — G r a n consterna­
c i ó n h a c a u s a d o la no í i c ia 
d e l a desapar i c ión de doce 
t r i pu lan tes t ine r feñoa cuan 
do se encont raban a bordo 
d e l buque noruego 'Be rge 
I s t r a " , hundido, a l pa -eoer . 
a l s u r e s t e de l a s F i l i p inas 
c u a n d o navegaba con rum 
bo a l puerto japonés (ie K i 
m i t s u , con un cargamento 
de 180.000 tonelada? de mi 
n e r a l de h ie r ro . 

L a t r i pu lac ión de l " B e r g e 
I s t r a " . constaba de 32 per­
s o n a s y l os d o c e s iner fe-
ños d e s a p a rec idos s o n : 
A v e U n o T o r r e s Hernández, 
27 años; Imeldo Bar re to 
León , de 3 1 ; D a n i e l GU Ro-
c a , de 46; José Ferrer Ne-
gr ín , de 49; M a n u e l To ledo 
Mar t ín , de Ar rec i fe de i an« 

za ro i e . de 45 ; Epi tan jo Per 
domo López, de 30; Manue l 
M e l i á n González, de 46 ; J e 
s u s González González, de 
36 ; F ranc i sco Bon i l la S i v e -
to, de 28 ; J u a n E r a ^ Durán . 
de 33 . y Grego r i o Negr ín 
C o n e s a , dé 28 . Fa l iB 3 I nom 
bre de un t r ipu lante c u y o s 
f a m i l i a r e s no r e s i d e n en l a 
i s l a . 

L o s í a m i l i a r e s de los on­
c e reseñados rec ib ie ron t e 
l eg ramas c t e l a empresa con 
s igna ta r i a de l " B e r g e I s t r a " 
en e l que s e l e s ind icaba 
l a desapar i c i ón de l m i s m o . 
( C i f r a ) . 

d e l e n i d o j . ¿fegún u n a n o t a f a 
c i l i f r . á a por l a J e f a t u r a S u p e 
rior de P o l i d a . 

d e l p a s a d o a ñ o se ha ' / s a l d o 
s u c e d i e n d o e n i i u e s í r a c iudad 
u n a s e r i e de ag res lone , , dir i 
g idas c o n t r a l i b r e r í a s , parro 
g u l a s y p e r s o n a s , a p a r e c í a n 
do s i e m p r e en el l u g a r de los 
h e c h o s l a s s s i g l a s G . A. S . 

D e s d e ios p r imeros m o m e n 
tos, d a d a la gravedad de los 
hechos a s i como la a l a r m a 
que producían entre la pobla 
ción. por su s ign i f icac ión / ' 
func ionar ios especia l izados 

en invest igación afectos a la 
J e f a t u r a Super ior de Policía 
in ic ia ron u n a a c t i v a práct ica 
de gestiones e n c a m i n a d a s a 
la ) ident i f icac ión , detención 
de los ind iv iduos autores de 
los h ech o s menc ionados , s ien 
do el ú l t i m o de estos la agre 
sión. el pasado día 5. del mes 
en curso, a propietar ios y ven 
dedores de cuadros v pósters 
de Navidad, de paradas , ins 
ta ladas en la p laza drf P ino , 
causando diversos daños asi 
como lesiones a u n a de las 
personas agredidas. 

Después de r e a l i z a d a s las 
Invest igaciones se h a logrado 
l a detención d e . F r a n c i s c o 
C a m i A ldaber ; E u g e n i o L i o 
beras L a r r a ñ a g a ; Pedro C a r 
los J u a n G u i n e a ; R a m ó n Agí 
na l lu G i r e s ; José L u i s F u e n 
tes F l o r e s ; José Angel G r a 
nados Rodr íguez; Is idro C a r 
m o n a Diez C r e s p o ; Alberto 
Royue la F e r n á n d e z ; V icente 
Rodríguez Peláez; Bar to lomé 
Obrador R u l z ; F r a n c i s c o T o 
losana C o m b a u . así como la 
de los m e n o r e s ; F . J . E . B . y 
F . C . J . 

A t ravés de l a s d i l igenc ias 
ins t ru idas y de los in te r roga 
torios e fectuados en las de 
pendenc ias pol ic ia les, se des 
prende que los reseñados p a r 
t ic iparon d i rec tamente , a u n 
que s iempre en n ú m e r o v a r i a 
ble, en los s iguientes h e c h o s ; 

E l 19 /8 /75: L a n z a m i e n t o de 
u n Cóctel Molotov c o n t r a el 
vestíbulo de los tá l leres del 
Diar io de B a r c e l o n a . 

E l 1 9 a / T S ; . I n c e n d i o i n t e n 
c lonado en los locales anexos 
a la par roquia de S a n An 
drés. que produjo d i ferentes 
daños. 

E l 4 / 10 /75 ; L a n z a m i e n t o de 
un Cóctel Molotov con t ra los 
locales de l a asociación de ve 
cinos de S a n Andrés. 

E l 21 /10 /75 . L a n z a m i e n t o 
de otro ar te fac to i n c e n d i a r l o 

- con t ra l a l ibrer ía públ ica. 

E l 10 /11 /75: Agresión a dos 
sacerdotes de la p a r r o q u i a de 
S a n P a c i a n o . resu l tando uno 
de ellos con h e r i d a s que fue 
ron ca l i f icada^ de leves. 

E l 2 / 1 2 / 7 5 - L a n z a m i e n t o de 
u n ar te facto c o n t r a el despa 
cho profesional de l abogado 
señor Soc ias H u m b e r t 

E i 288/12/75: Colocacióíi di 
u n a bomba de h u m o en el C i 
ne A t l an t a que cause la cor¡ 
s iguiente a l a r m a en t r f I05 ei 
oectadores 

- E l 2 /1 /76 . Agreslói . a un 
miembro de la Asociación d * 
Vecinos del T u r o de la P e i r a 
al que c a u s a r o n lesiones cal i 
f icadas de pronóstico reservt 
do. 

E l 1/1/76: C a u s a r o n daño* 
en los locales de l a Asociaciój 
de Vec ino? de S a n . André; 
y el 

3 /1 /76 L a n z a m i e n t o de sx 
tefacto i n c e n d i a r i o c o n t r a lof 
locales de l a Asociación de V< 
cinos de la F l o r i d a . 

" Todos los detenidos ant^ 
r iprmente , en u n i ó n de las d¡ 
l igencias i n s t r u i d a s , h a n pa 
sado a disposición de la au 
t o r I d a d j u d i c i a l correspon 
diente, como supuestos auto 
res de los h ech o s m e n c i o n a 
dos, en los locales, como se 
h a d icho , s iempre p a r t i c i p a 
ron en n ú m e r o des igua l" . — 
( C i f r a ) 

C E S O S 

U N C A P R I C H O . . . 
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No c a b e duda de que e s un puro capr icho. E n todo: en ios o jos, en el 

gesto de los labios, en c a d a uno de los rizos de s u pelo. £1 rayo de luz 

tornasola la piel y has ta las Intenciones. Pero ¿ella qué quiere, qué pide, 

qué no t iene? Quizá sólo s e a un c a p r i c h o . . . 

raosporte de 4.500 kilo 
de material radiactivo 
Excepcionales medidas de precaución 

B I L B A O , 9 . — P roceden 
t es de la cen t ra l nuc lea r de 
Zo r i t a de los C a n e s ; en G u a 
da la ja ra . han l legado a B i l 
bao t res c a m i o n e s p e s a d o s 
que t ranspor taban a una v e 
loc idad de t re in t s k ü ó m e 

t ros por ho ra un total de 
4.500 k i los de mater ia l a l ­
tamente rad iac t i vo , fo rma­
do por barras de fut^l-nu 
c l e a r I r radiado, de uran io y 
plutonio. 

L o s c a m i o n e s l l evan 

isca de recursos contra 

sentencia sobre «Matesa» 
M A D R I D , 9 .— L d s días 27 y 28 del presente m e s 

s e celebrará, en la S a l a S e g u n d a del Tr iubnal Supre ­
mo, vista iJe los r e c u r s o s interpuestos por los c o n d e ­
nados en la sentenc ia emitida sobre el " C a s o Mate­
s a " por ia Sección séptima de la Audiencia Provincial 
de Madrid. 

L o s r e c u r s o s han sido interpuestos por J u a n y Fer ­
nando VHá R e y e s , L u i s R a m o Blanquel is Col ls , Anto­
nio Tr ius P a s c u a l , Manuel Benito Le i ra Coberna , L u i s 
Eladio Alonso Cal le ja , José Mar ía PeUicer Guichot , 
J u a n Marcelino Vindel Miró y la S o c i e d a d Matesa. 
Defenderán los r e c u r s o s José María (Sil Robles , A n ­
tonio Ferrer S a m a , Diego Mosquete, Fausto Vicente 
Gel la , José Antonio García-Trevi jano F o s , Fel ipe Ruíz 
de V e l a s c o , Leopoldo Tor res Boursault y Marcial Fer ­
nández Montes. 

Todos los c o n d e n a d o s tienen cumpl idas s u s c o n ­
denas , por aplicación d e los Indultos de 23 de set iem­
bre de 1971 y e l de 25 d e noviembre pasado , excepto 
los penados exclusivamente a penas de suspensión, 
que no están incluidas como principales en ei último 
indulte ,pero s i como a c c e s o r i a s . 

A pesar de esta situación, todos han recurrido, 
por entender que no cometieron los delitos aprec ia ­
d o s por l a Audienc ia .—(Ci f ra ) 

unos s i s t e m a s de segur idad 
ex t rao rd ina r i os , pues ár' e s 
t i m a que s i s u mate r ia l que 
dará expues to al medio am 
b iente podr ía terminar con 
toda V i z c a y a . C a d a carga­
men to es encer rado er. un 
con tenedor e s p e c i a l cono 
c ido en A l e manía como 
'Bo te l la h e r m é t i c a " d e 4 .5 

de largo por 2,35 metro.' de 
ancho y al to. Las bar ra - van 
s u j e t a s en e l con tenedor 
con caba l l e tes e s p e c i a o s , 
a i s l a d o s entre sí La pared 
ex te r io r de l t ranspor te os 
de unos 40 cen t íme i ros de 
p lomo y o t ros 50 de acó.o 
y l l eva unos a lerones para 
re f r i ge ra r l a c a r c a . 

L o s c a m i o n e s han s ido 
e s c o l t a d o s por técn icos de 
la compañía " U n i ó n É lec t r i 
c a " , p rop ie ta r ia de la éíta-
da cen t ra l nuc lea r , y por 
e f e c t i v o s de la Guard ia C i ­
v i l . E l va lo r nuc lear es oe 
unos 15 mi l lones de pese ­
tas, pero dada s u 5=oec al 
na tu ra leza está asegurado 
por un total de 30 rompa-
nías. 

E l ca rgamen to será em­
barcado en e l buque "Pol 
F i s c h e r " , para s u transpor­
te a Ing la te ra . donde el ma 
t e r i a l será p rocesado para 
s v a c t i v a c i ó n . — ( E u r o p a 
P r e s s ) . 


